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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambienta!

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

Aos 13 dias do mês de março de 2015, procedemos a abertura deste volume nQ
XX do processo de n9 02001.005186/2000-17, que se inicia com a página nQ 3717. Para
constar subscrevo e assino.

IBAMA

MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS

Responsável do(a) SETORIAL DILIC/IBAMA
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS .Jfí.._
Coordenaçãode Transporte '

Ata de Reunião

1. Organização

Número: 005184/2013

Data: 05/11/2013 Locai: COTRA

Hora Início: 14:00 Hora Fim: 17:30

Organizador: Carla Fonseca de Aquino Costa

Secretário; Rodrigo Carvalho de Oliveira

2, Participantes

Nome
Instituição /
Área Pres Endereço Eletrônico Telefone Rubrica

Carla Fonseca

de Aquino Costa
COTRA Sim carla.costa@ibama.gov.br

Rodrigo
Carvalho de

Oliveira

COTRA Sim rodrigo-carva!ho.oliveira@ibama.gov.br

(uliana Liciode
Oliveira Baretta

COTRA Sim juliana.baretta@ibama.gov.br

Karin Rovaris

Moller
COTRA Sim Karin.moller@ibama.gov.br

Manuela Alegria
Consrcio BR

230/PA
Sim manuela.alegria@br230pa.com.br

Michele Fragoso DNIT/CGMAB Sim Michele.fragoso@ibama.gov.br

Cristiane Mello

Sampaio
Consrcio BR

230/PA
Sim crisitiane.mello@br230pa.com.br

Erico Tavares
Consrcio BR

230/PA
Sim erico.tavares@br230pa.com.br

EdmarCabrai
Consrcio BR

230/PA
5im edmar.cabral@br230pa.com.br

3. Assunto

Adequação da proposta do PBA BR 230/PA

4. Pauta

Discussão das modificaçõessolicitadas em parecer de análise dos Programas BásicosAmbientais para mitigação dos
impactos de implantação da BR 230/PA.

15. Texto da Ata

Inicialmente foram feitos esclarecimentos acerca de cada programa apresentados, um a
um devendo dar destaque aos seguintes pontos:

O programa deve considerar a existência ou não de plano diretor. Foi informado de que

IBAMA pag. 1/4 5/11/2013-16:00



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

nem todos os municípios possuem plano diretor. 0 empreendedor dever[| apoiar a
formação da minuta do plano diretor, sendo este apoio técnico e financeiro.

A equipe técnica informou que deverü ser apresentada plano diretor existente de cada
município interceptado pelo empreendimento, e caso haja algum sem plano diretor, o
programa não poderD ser extinto.

Deste modo, o empreendedor deverQ implementar ações de modo a auxiliar a formação
do plano diretor dos municípios interceptados pelo empreendimento, e apresentar tais
ações nos relatórios de supervisão semestral. Os municípios que jQ possuem plano diretor
deverão ser consultados a respeito da necessidade de interferência do DNIT.

1'iiiiii.im.i'i ih- MMim tu* .11> "ijiuii- iinK 11••'••j^lSH^^H^^^^BSiiiB^^^M^
I ,l|l II ll.H !•• llil M.IO lll lllllil

Foi informado que este programa é um subprograma do PAC, com ações de capacitação
efetiva dos trabalhadores da obra. Essas ações deverão estar sistematizadas nos relatórios
mensais e são de responsabilidade da construtora.

HaverQ ações de carfjter educativo (boas prfjticas ambientais), inclusive sobre cuidados
com fogo e queimadas, que deverão ser inseridas no programa de educação ambiental,
obedecendo a instrução normativa IBAMA NQ2/2012.

1'iiiili-iniii ili> \p'iin uu i iiiiliuli- ili- I shiiiLis Sfi nnil ií.is i« K.iiii.ns - 1'ltul \l\ \

O programa j[j havia sido considerado aprovado, devendo ser estendido aos trechos nos
quais foi expandida a licença.

Contudo, foi explanado de que é h[| a necessidade de se informar quais ações o DNIT—"7
tomou para solucionar as eventuais invasões da faixa de domínio, não bastando constar
somente as notificações emitidas sobre as invasões ocorridas.

As notificações citadas na revisão do PBA referem-se apenas às novas invasões.

O programa foi aprovado, com algumas recomendações pontuais.

Programa Ambiental de Construção

>iiih|irfii]i •niiii *Jf (iüsIimj *|i» KcMilii.ii1). i« I 11|i».'li l.i"t v.^tib.iii »ii|f ttiiiii *Ip
(ii-i>'in Miiifiil*! fli» liciirliius fl-i ( uiislrmiiii l ivil:

Foi solicitado, no parecer de anQlise do PBA, que estes programas fossem unidos em um
só e adequados para que seja exeqüível

IBAMA pag.2/4 5/11/2013-16:00
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Coordenaçãode Transporte ^
\--

Subprograma de Instalação, Operação e Desmobilização de Acampamentos e
Áreas Industriais

Programa aprovado com algumas considerações.

Programa de Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD

Programa deverQ ser reformulado de acordo com as considerações feitas no parecer, e
em consonância com as atividades jQ realizadas atualmente no âmbito do programa.

Foi esclarecido de que os pontos e os parâmetros que estão sendo utilizados para o
monitoramento serão os mesmos, só deverQ ser informado qual % de cursos hídricos que
estD sendo monitorado, e a inclusão de metas e indicadores para mensuraçao do
atendimento do programa.

Programa de Controle de Supressão da Vegetação

O programa foi considerado aprovado, desde que sejam atendidas as considerações
acerca da inclusão de metas e indicadores e demais alterações.

Programa de Proteção a Fauna

Foram esclarecidas divergências na metodologia jQ explanadas no parecer.

Antes da próxima campanha a localização dos módulos deverfj ser revista com base nos
resultados das campanhas jQ realizadas

Em relação ao Programa de monitoramento de passagens de fauna, sugeriu-se a inclusão
de armadilhas fotográficas voltadas para o entorno das passagens de fauna, a fim de
avaliar a existência de espécies que possam evitar sua utilização."

Foi acordado que este programa não é pertinente a implantação do empreendimento,
devendo este ser retirado da licença.

Tendo em vista a existência do P2R2 do Ministério da Integração, o Programa pode ser
excluído.

Componentes educativos serão tratados pelo Programa de Educação Ambiental, os
aspectos de fiscalização e controle pelo poder público e as medidas de reparação pelos

IBAMA pag. 3/4 5/11/2013 -16:00
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

condutores da carga, conforme legislação vigente.

Devem ser inseridas as normas da IN2/12 e acrescentar os aspectos educativos de
educação e capacitação dos trabalhadores

i'l mil .1111 i fli> I (•lililllli .if ifi ifif l. Ü

Deve-se estabelecer um canal de comunicação adequado com a realidade do local, como
rQdio ou centros de coleta de sugestões.

Quanto aos relatórios de acompanhamento dos Programas Ambientais, foram solicitade
modificações pontuais na apresentações dos relatórios semestrais.

•«••*'

Para apresentação do PBA, devidamente corrigido e readequado conforme solicitações
feitas no parecer e nesta reunião a data acordada para a reapresentaçâo é de 10 de
janeiro de 2014.

6. Pendências e encaminhamentos Data Umite Respans[ vel

Nenhum item de Pauta foi Informado!

•**
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS.

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n= 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 -1670
www.Lbama.gov.br

OF 02001.014145/2013-36 DILIC/IBAMA

Brasília, 13 de novembro de 2013.

À Senhora
Carolina Schneider Comandulli

Diretora Substituta da Fundação Nacional do índio
Setor Bancário Sul Qd. 2 Lote 14 - Ed. Cleto Meireles, 6Q andar
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70.070-120

Assunto: Licenciamento Ambiental da BR 230/PA - ramal de ligação à TI Arara

Senhora Diretora Substituta,

Em atenção ao procedimento de licenciamento ambiental da BR 230/PA, serve-se do
presente expediente para informar que foi protocolado no IBAMA, em 18 de outubro de
2013, o Ofício n° 1557/DG, por meio do qual o DNIT solicita do IBAMA informações sobre
o procedimento administrativo a ser adotado por este Instituto para a autorização da
implantação de ramal de acesso à TI Arara.

Neste sentido, venho solicitar maiores informações acerca da intervenção pretendida, a
fim de que este IBAMA possa dar ao empreendedor resposta clara acerca da forma como
pretende avaliar a viabilidade ambiental da abertura do ramal. Para tanto, solicito
esclarecimentos acerca da relação entre a abertura deste ramal com os impactos
ambientais produzidos pela BR 230 à TI Arara, pertinência da intervenção pretendida
como medida mitigadora dos impactos citados, mapa de localização da intervenção (com
traçado pretendido), além da extensão do ramal.

Sem mais para o momento, permaneço à disposição para prestar quaisquer
esclarecimentos julgados necessários.

Atenciosamente,

nvu
GISEtA DAMM FORATTINI

Diretora da DILIC/IBAMA

JBAMA pag. 1/1 13/11/2013-17:07



nP na Mi



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS A,
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n* 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 -1670
www.ibama.gov.br

OF 02001.014190/2013-91 DILIC/IBAMA

Brasília, 14 de novembro de 2013.

Ao Senhor

Jorge Ernesto Pinto Fraxe

Diretor do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes
. SAN, Quadra 03, Lote A, Ed. Núcleo dos Transportes

V BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70.040-920

Assunto: Licenciamento Ambiental BR-230/PA. Resposta Ofício n° 1557/DG

Senhor Diretor,

Em atenção ao Ofício n° 1557/DG de 18 de outubro de 2013, venho solicitar informações
adicionais para emissão de resposta conclusiva para o questionamento.

Assim, requisito que sejam enviadas a essa diretoria os seguintes dados em relação ao
ramal de ligação da TI Arara:

• mapa de localização com traçado pretendido;
W • Km de inserção do ramal na BR-230/PA;

• intervenções necessárias para abertura do ramal;
• outras informações adicionais pertinentes para o licenciamento ambiental;

Atenciosamente,

(JXT1
GISÈLA DAMM FORATTINI

Diretora da DILIC/IBAMA

ÍBAMA pag. 1/1 14/11/2013-10:06
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa

Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício noJ-^32013/CGMAB/DPP

•;4-/i-15.

Brasília, 14 de novembro de 2013

A Sua Senhoria o Senhor N

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF •

Assunto: BR-230/PA - Atendimento às Condicionantes Específicas da Autorização

de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico N° 175/2012.

Anexo: Planilha de Atendimento às Condicionantes

Senhor Coordenador,

Em atendimento ao processo de renovação da ACCT n° 175/2012 (Retificação),
encaminhamos, em anexo, planilha de acompanhamento do cumprimento das
condicionantes específicas da supracitada Autorização.

Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam
necessários.

Atenciosamente,

^H. 2S <l.to,^

SAe

?A r

Aline Figueiredo Freitas Pimenta

Coordenadora Gerai de Meio kmbie

•íí vftnrvat- rv A'00 >K) IBAMA Si

S^N^SororvSfütafqubfquras rJorfe - QuüdroS - loto A
EíHfJclo Núcleo dos Transporta5 - Fona- (61) 3315-4000
CEP- 70.G40-9D2 - Brasfllo/DF - *w ünlt C|ov.br

:, ;^M^f^te
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°j&93/2013/CGMAB/DPP

Brasília,i2.i-d.e novembro de 2013.

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo ' •

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF . ' "

Assunto: BR-230/PA - Liberação de obras de pavimentação por parte da FUNAI no .
Lote 02 (km 290,00 ao km 388,60)

Anexo: 1-) Ofício n° 557/2013/PRES/FUNAI-MJ
2-) Unifilar do Lote 02 (km 283,60 ao km 388,60)

Senhor Coordenador,

1. Conforme expedido no Ofício n° 557/2013/PRES/FUNAI-MJ de 13 de

novembro de 2013 a FUNAI informar o desbloqueio parcial do trecho em que a rodovia BR

230/PA tangencia a Terra Indígena Parakanã, para a realização de obras de pavimentação de

artes Correntes e Especiais.

2. Nesse sentido, ficam liberadas as obras de pavimentação no Lote 02 entre os km

388,6.0.até o Igarapé Lontra que se situa no km 290,00 conforme pode ser verificado no

diagrama Uiiifilar anexou

3. ' Assim sendo, solicitamos a emissão da retificação da LI n° 825/2011 e na ASV

n° 716/2012 autorizando a execução de obras e supressão vegeta! nesse intervalo.

4. Nos colocamos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem

necessários.

Atenciosamente,

igueiredo Freitas Pimenta
denadora Geral de Meio Ambiente

i

U:\GESTAO REGIÀONORTEiBR_230-PÀ\OFICIO\17í>_0[kio BR230-PA_ütero(Su dcobins paviiri;rilaiiTo_Lolct):i_IBAMA_lS-] 1-I3.doc
Marcelo Ma[(|iies

N Ramal S-I<íli

SAN -SetorAütaTqOtSsfíorfe-QijScira^- lote A
Edifício Múcleo dos Transportes- Fone: (61)3315-4000
CCP: 70.040-902 - Brasilia/DF - www.dnit.gov.br
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA ••
FUNDAÇÃO NACIONAL DOÍNDIO

PRESIDÊNCIA
Setor Bancário Sul, Qd.02, lote 14 - Edifício Cleto Meireles, 13° andar

CEP: 70070-120 Brasília/DF

Fone: (61)3247.6013/6014 -E-mail: presidenciafaifunai.gov.br

Ofício n° 55% 2013/PRES/FUNAT-MJ

Brasília, J3 de novembro de 2013

A Sua Senhoria o Senhor

Jorge Ernesto Pinto Fraxe
Diretor Geral

Diretoria Nacional de Infraestrutúra de Transportes - DNIT
SAN - Quadra 03 Lote A - Ed. Núcleo dos Transportes
70040-902 - Brasília/DF

Assunto: Redução do bloqueio na Terra Indígena Parakanã
Referência: Processo Funai n° 08620.001080/2005

Senhor Diretor,

,„„,. FuNA|/sepro

08620.071589/2Ô;3"b

1. Cumprimentando-o, tendo em vista solicitação do DNIT, consubstanciada no
Ofício n° 1653/DG, no sentido de reduzir o bloqueio apontado pela Funai no Ofício n°
752/2013/DPDS/FUNAL-MJ, de 16/10/13, em especial em trecho que a rodovia impacta
diretamente na Terra Indígena Parakanã, vimos por meio deste informar:

2. A preocupação desta Fundação, já manifestada em diversas oportunidades, tem
sido o potencial aumento da vulnerabilidade da Terra Indígena citada, lindéira à rodovia, além do
fato de até a presente data haver pendências relativas à implementação integral das condições
apresentadas pela Funai por ocasião da licença de instalação deste trecho da rodovia. Essas
questões justificam uma postura acautelatória do órgão indigenista, no sentido de resguardar os
direitos" dos povos indígenas e os territórios por eles ocupados, os quais se constituem em bens
da União.

3. Nesse sentido, a Funai entende relevante a manutenção de bloqueio no trecho que
vai do ponto referente à ponte sobre o Igarapé Lontrínha,, que é o ponto de controle mais
próximo ao limite da Terra Indígena Parakanã,/'até o" km 232, sentido Novo Repartimento-
Marabá. '••..-' -n

4. Destacamos' que, a despeito da liberação parcial do bloqueio, é fundamental e
imprescindível a realização do detalhamento do PBA em campo, conforme já apontado pelo
Ofício n° 541/2013/DPDS/FUNAI-MJ, de agosto de 2013. E, considerando, ainda, que esta
providência já conta com grande atraso em relação aos prazos definidos para realização,
reiteramos a solicitação de seu adimplemento. Informamos que o prazo de 30 dias parece-nos
razoável.para a efetivação desta medida, e que esta Fundação coloca-se à disposição para prestar
a colaboração necessária para tanto.

5. - Solicitamos, por fim, que novos pedidos de redução de bloqueio sejam feitos,
preferencialmente, após a apresentação das medidas condicionantes manifestadas nos ofícios
supracitados, vez que estas integram a licença de instalação. A somatória de esforços dos órgãos
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•-1". permite que as obras possam avançar, e contribui .para a regularidade do processo de
licenciamento ambiental, resguardando-o sob os aspectos da legislação ambiental eindigenista.
6. Certos do compromisso que aDireção Qeral do'DNIT vem demonstrando para
com os Povos Indígenas ea-Fundação Nacional do índio, despedimo-nos, ao tempo em que ms
colocamos adisposição para eventuais esclarecimentos. . '

Atenciosamente,

c

a!jn^piLi-^|^=-^fffca-«ET^SfJ?^JJDa

Gncaffiinh&'ãe a ISSSMEl
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente .
Ofício n°. jeS3 /2013/CGMAB/DPP —e x;.—""

Brasília, $Bde novembro de 2013.

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo
Coordenador de Licenciamento de Transporte - COTRA/CGTMO
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília/DF

Assunto: BR-230/PA - Comprovação dos pagamentos referentes a Licença de
Instalação - LI e da Autorização de Supressão de Vegetação - ASV.

Anexo: Guias de Recolhimentos n°s. 2013GR800364 e 2013GR800365.

Senhor Coordenador,

1. Encaminhamos, em anexo, cópias das Guias de Recolhimentos n°.

2013GR800364 no valor de R$ 48.027,25 (quarenta e oito mi|, vinte e sete reais e vinte e cinco

centavos) e n°. 2013GR800365 no valor de R$ 28.518,13 (vinte e oito mil,-quinhentos e dezoito

reais e treze centavos), comprovando ospagamentos dos custos inerentes à Licença de Instalação

- LI e da Autorização de Supressão de Vegetação - ASV, referente a pavimentação e

implementação de obras de artes correntes e especiais da BR-230/PA, no trecho localizado entre

os municípios de Marabá e Rurópolis/PA.

2. Colocamo-nos à disposição para esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente,

J*. AvíK-u s.ta Caco (
V/a^IMI. AOS AOtOS.

Júlio Qfesar Maia

Coordenador de>Meio\mbiente Terrestre

SAN- Selordc Autarquias Norte - Quadra 3 -Lott A
Edifício Núcleo dos Transporles - Fone: (6]) 33 ]i 4000

CEP: 711 IMI)-MI)-Bnniilili/nF-i^»w.i1|lil,ijiw.hr

5(TÍf infonnaçaes -'cgir,ab\Adriana\LICENÇAS 20L3\LICENÇAS\Des|Mclio pagamento delicenças -AdrianaVOfkios Comprovante de pügumaiUrtUR 230
^ «yngipviuile depagariieillo daLIe ASVdaBR230PAdacOficia _1BAMAcomprovante depasameMO daLIe ASV daBR 230 PA-Adriana Ramal 4i98
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Oficio n^^^OB/CGMAB/DPP

Brasília,03 de dezembro de 2013.

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC .
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Planilha de atendimento das condicionantes específicas da ACCT
n° 175/2012

Anexo: Ofício BR-230/PA n° 10/13

Senhor Coordenador,

1. Encaminhamos para conhecimento e manifestação o Ofício BR 230/PA n° 10/13

de 13 de novembro de 2013 contendo a planilha atualizada das condicionantes específicas da

Autorização de Coleta e Captura - ACCT n° 175/2012 emitida ao Consórcio HOLLUS/MRS-

PA.

2. Nos colocamos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem

necessários.

\t-i-\

Atenciosamente,

Aline Figueiredo Freitas Pi
Coordenadora Geral de Meio

U:\GEETAO REGIÃONORTE\Bfi._230-PAK)FIC10\I72^0fi(iiD BR 230-PA.Quaürojilêrldímenio condicionantesACCT11° 17S-Hollus_IBAMA_03-12-13.doc
Marcelo Marques

Rumai B4úú

SAN-Setor Autarquias Norte-Quadra 3-lota A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3316-4000
CEP; 70.040-902 - Brasllla/DF - wWw.dnlt.gov.br
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v Hoilus-MRS#

OFICIO BR-230/PA n^ 10/13

Aparecida de Goiânia, 13 de novembro de 2013.

Ao

Departamento Nacional de ínfraestrutura de Transportes - DNIT

At. Aline Figueiredo Freitas

CGMAB - Coordenação Geral de Meio Ambiente,

Assunto: SR-230/PA E BR-422/PA - Encaminha Planilha de Atendimento das Condicionantes

Específicas da ACCT N° 175/2012.

Anexos:

i

Prezada Coordenadora,

O Consórcio HOLLUS/MRS-PA, com vistas ao andamento do Contrato n° PP-653/10-00,

firmado com o DNIT e Ordem de Serviço emitida em 24 de junho de 2013, cujo objeto é a execução

dos serviços do PROGRAMA DE PROTEÇÃO DE FAUNA, REFERENTE ÀS OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO

DA RODOVIA BR-230/PA TRECHO ENTRE A DIVISA DOS ESTADOS DO PA/TO E RURÓPOLIS E DA BR-

422/PA TRECHO ENTRE NOVO REPARTIMENTO E TUCURUÍ, COM EXTENSÃO TOTAL DE 1057,7 KM,

encaminha em anexo planilha de atendimento das condicionantes específicas da Autorização para

Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico N° 175/2012 (Retificação), a ser encaminhada

ao Ibama, como parte do andamento do processo de renovação da mesma.

Reiteramos nossos votos de estima e consideração.

Atenciosamente,

FabianajDarier Assis
Consórcio HOLLUS/MRS-PA

Recebido^ no Açoto de
•CGMAS/DPP/ÒNIT
Em:/4 //* /2CX3
Hora: __ ^£SlS_
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MINISTÉRIO DOMEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação Gerai deTransportes, Mineração e Obras Civis

Coordenação deTransportes

RELATÓRIO DE VISTORIA N° 022/2013/COTRA/CGTMO/DILlC/iBAMA

Ao Coordenador de Licenciamento de Transportes
Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Vistoria técnica ao módulo Parakanã de
monitoramento de fauna, referente ao
licenciamento da BR-230/422, trecho Marabá -
Rurópolis, sob a responsabilidade do
Departamento Nacional de Infra-Estrutura de
Transportes, realizada no período de 17 a 19/07/13.

INTRODUÇÃO

1. Em continuidade ao processo de licenciamento ambiental da rodovia BR-158/MT foi
realizada vistoria técnica, entre os dias 17 e 19 de julho de 2013, para o acompanhamento das
atividades de monitoramento de fauna executadas no módulo Parakanã.

2. A vistoria contou com a presença da analista da COTRA/D1LIC e representantes da
equipe de Gestão Ambiental e das empresa responsável pela execução do programa de
monitoramento de fauna.

DA VISTORIA

3. O módulo Parakanã encontra-se em uma fazenda particular, dentro de uma área florestal
reservada para manejo e que, segundo avaliação dos técnicos do monitoramento, seria uma mata
primária com modificações resultantes das atividades de manejo na área. (Fotos 09 e 10)

4. Foram instaladas duas parcelas amostrais, cada uma com três trilhas onde são efetuadas
as atividades de monitoramento, incluindo a instalação de armadilhas de contenção viva, armadilhas
de interceptação e queda e redes de neblina (Fotos 01, 02, 03, 05, 11, 13 e 16). Salienta-se que
armadilhas de contenção viva ainda não haviam sido instaladas no sub-bosque ou no dossel quando
da vistoria.

5. Nas armadilhas de interceptação e queda verificou-se, quase na sua totalidade, a
presença de espécies de aranhas e formigas (Fotos 02 e 13). Porém, também foram encontradas uma
espécie de anfíbio e uma de réptil (Fotos 07 e 16, respectivamente).

6. Fora das armadilhas foram encontrados dois espécimes: uma aranha (Foto 14) e uma
jararaca (Foto 12), ambas em trilhas utilizadas para realização do monitoramento. Ajararaca estava,
aparentemente, em regulação térmica em um tronco e foi retirada do local para evitar acidentes,
sendo solta em um local mais afastado.

7- Em uma das trilhas percorridas, que acabava em uma área baixa com um pequeno
córrego, foram identificadas várias pegadas de veado (Foto 08). Essa trilha apresenta uma leve
inclinação descendente a partir da sua entrada, na estrada de acesso.



8 Entre as parcelas amostrais foi montada uma tenda de apoio, para onde são levados os
espécimes capturados para identificação eonde os técnicos ficam entre os horários de amostragem.
(Foto 18)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

9. Ametodologia aplicada segue aquela proposta pelo DNIT eanalisada na Nota Técnica n°
185/2012-COTRA/CGTMO/D1LIC/IBAMA, porém, não foi identificada a aplicação das seguintes
metodologias: armadilhas de contenção viva no sub-bosque e no dossel (ainda não haviam sido
instaladas), parcelas de areia (não foram avistadas) e armadilhas fotográficas (ainda não haviam
sido instaladas).

10. Ao final da campanha em realização, deverá ser apresentado relatório parcial
comprovando aaplicação de todas as metodologias em cada um dos módulos amostrais.

11. Também deverá ser apresentado imagem de satélite de cada módulo, com a alocação de
cada parcela/trilha.

12. Sugere-se oficiar o empreendedor para o cumprimento dessas solicitações.

À consideração superior.

KARIN ROVARI&fvlOLLER

Analista Ambiental

Brasília, 25 de julho de 2013.

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO :'. ^rCUS V;.n!c!lti L C. ÚS K.

Foto 01 - Uma das estações de armadilhas de
interceptação e queda (AIQ).

Foto 02 - Aranha em AIQ. Em várias estações
verificou-se a presença de aranhas nos baldes.
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Foto 03 - Uma das armadilhas de contenção
viva instaladas

Foto 04 - Vista da área de uma das trilhas de
monitoramento.

Foto 05 - Redes de neblina instaladas em uma

das trilhas.

Foto 06 - Vista da área de uma das trilhas de
monitoramento.



Foto 07-Anfíbio encontrado em uma das AIQ.

Foto 09-Vista da subida de uma das trilhas, que
apresenta leve inclinação de terreno.

Foto 08 - Final de uma das trilhas, com várias
pegadas de veado próximas de um pequeno
córrego.

Foto 10 - Estrada de acesso interno,
provavelmente utilizada na época era que foi
efetuado manejo da área, interceptando uma das
trilhas.
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Foto 11 - Exemplo da marcação existente nas
trilhas. P2 T3 E7: Parcela 2, Trilha 3, Estação 7.

Foto 13 - Espécies de formiga encontrada em
AIQ. Diversas espécies foram encontadas em
quase todas as estações.
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Foto 12 - Jararaca em tronco existente na trilha

de monitoramento.

Foto 14 - Espécie de aranha encontrada na trilha
de monitoramento.

1



Foto 15 - Descida de outra trilha, com
inclinação mais acentuada.

Foto 16 - Espécie de lagarto encontrado em
AIQ.

Foto 17 - Vista da parte final da trilha com Foto 18 - Área de apoio entre as parcelas
descida mais íngreme. amostrais.

1
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°J6J-5 /2013/CGMAB/DPP

Brasília, $> de dezembro de 2013.

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Solicita o envio da ata dé reunião referente à readequação do
PBA

Senhor Coordenador,

!• Vimos por meio deste, solicitar a V.Sa. o envio da ata de reunião realizada em

30/10/2013 nas dependências desse JBAMA para discutir'a readequação do Plano Básico
Ambiental - PBA da rodovia BR 230/422/PA •

atenciosamente, '

Aline/fnfgaeiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

.... . _ TWãl»•'.•"" ' Mareelo Majqücs, , . . v..,^^,.^, Ramal Í4GG

''"'''" ' SAN - SeiorAuiarquias Norte-Quadra3-íoteA
Edifício Núcleo dos Transportes - Fnna: (61|33)5-4000
CEP: 70.040-902 - Brasília/DF - www.dnit.gov bi
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de MeioAmbiente
Ofício n°JÉ35/2013/CGMAB/DPP

Brasília,J^Qàa dezembro de 2013.

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Encaminha projetos de plantio compensatório em atendimento a
cond. 2.9 da ASV n" 719 (retificada em 08-08-2013)

3*4/>•'

Anexo: 1-) Projeto de plantio compensatórioDivisa TO/PA a Marabá (km 0,00 a 119,16)
2-) Projeto de plantio com pensatórioJTrecho urbano de Marabá (km 119,16 a 125,10)
3-)Projeto de plantio com pensatório_Início LoteÚnico (km 125,10 ao 134,90)
4-) Projeto de plantio com pensatório_Lote Único (km 134,90 ao 178,60)
5-) Projeto de plantio compensatório^Lote 01 (km 178,60 ao 283,60)
6-) Projeto de plantio compensatórioJLofe 03 (km 894,22 ao 984,00)

Senhor Coordenador,

1. Encaminhamos em anexo, em cumprimento à Condicionante 2.9 da ASV n° 716

(Retificada em 08/08/2013), os Projetos de Plantio Compensatório para òs seguintes lotes:

a-) Divisa TO/PA até Marabá (km 0,00 ao km 119,16)

b-) Trecho Urbano de Marabá (km 119,16 ao km 125,10)

c~) Lote Único - Marabá a Itupiranga (km 125,01 ao km 178,60)

d-) Lote 01 - Itupiranga a Novo Repartimento (km 178,60 ao km 283,60)

e-) Lote 03- Placas a Rurópolis (km 894,22 a km 984,00)

Atenciosamente,

Aline Figueiredo Freitas Píment;
Coordenadora Geral de Meio/Ambie,

'̂''ffflfÜS}: IZADO NO IBAMA I

-TAOREGlAO NORTEIAM 2m3\BRJÍ30-1'A\OFICIO\191J)flcirj BR230^
V«4,WJBAMA_10-12-13 doe

Marcelo Mosques
Ramal S466

... .. ^.
1-

SAN - Setor Autarquias Norte- Quadra 3 - tale A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (611 3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasília/DF - www.dajt.gov.br ,
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício B°j6-4^2013/CGMAB/DPP

Brasília, J Ade dezembro de 2013.

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Encaminha projetos de plantio compensatório em atendimento a
cond. 2.9 da ASV n° 719 (retificada em 08-08-2013)

Anexo: 1-) Projeto de plantio compensatórioLote 02 (km 283,60 a 317,00)
2-) Projeto de plantio compensatórioJLote 01 (km 728,00 ao 811,10)
3-)Projeto de plantio compensatório_Lote 02 (km 811,10 ao 894,22)

Senhor Coordenador,

L Encaminhamos em anexo, em cumprimento à Condicionante 2.9 da ASV n° 716

(Retificada em 08/08/2013), os Projetos de Plantio'Compensatório paraos seguintes lotes: ' •"

a-) Lote 02 - Novo Repartimento a Pacájá (km 283,60 a 317,00)

b-) Lote 01 - Medicilândia a Uruará (km 728,00 ao 811,10)

c-) Lote 02 - Medicilândia a Uruará (km 811,10 ao 894,22)

Wk^imStJMWK

Atenciosamente,_

Aline Figueiredo Frj
Coordenadora Geral

.lé2[>13\BR_230-PA10FrCIO\l93_OficioBIl230-PA_Eiii!aiTÍiiitinP:(iiílosdf Plmtio Coniptnsalàirajjn 283,6 ao317.00ekm?2S.Mão
' H94,22_JBAMAJ!-12-i;.(lac

Marcelo M«[i[UK
Ramal B4<i<S

SAN - SetorSíilarquiss Norte- Quadra 3 - loteíF*'
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315-4000
CEP: 70.040-902 - BrasMla/DF - www.dnit gov.br
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício nVLf^ /2013/CGMAB/DPP

Brasília, Oq de dezembro de 2013.

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Encabeçamento e iluminação da ponte sobre o Rio Araguaia,
Divisa TO/PA (km 0,00)

Senhor Coordenador,

1. ' Considerando queo Projeto para o encabeçamento e iluminação da ponte sobreo

rio Araguaia, localizada na rodovia BR 230/PA (km 0,00), divisa dos estados do Pará/Tocantins

encontra-se em fase de aprovação neste DNIT e que será licitado no Io bimestre de 2014.

2.. Que tanto a LP n° 202/2005 como a LI n° 825/2011 incluem em seu conteúdo a

implantação de Obras de Arte Especiais. ' '

3. Vimos por meio deste, solicitar esclarecimentos quanto a possibilidade do

referido projeto ser incluído no âmbito do licenciamento ambiental da BR 230/PA por meio da

LI nD 825/2011, ou se haverá necessidade de licenciamento específico para o Projeto em

comento.

Atenciosamente,

ne Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio

<%SaT- -Tia*»

:io Ambientê..;:---;--'--:::;""""'" .^ ;\ ^ rV-U

3 •r-xfW \''*i~--'i-'í ...--•-^-•^

IMGE5TAO REGIÃO NOHTÊ\Alé2013\BL<_230-PA\OF[CIO\l:),]_Oliciii BR 230-fA_ Consulta £0hrc_Enrata;famEn[o_]lLimiiia(io _Ponla AraguaLa_IBAMA_lu-12-13.doc
Marcelo Marques

Ramal 8*54

5AM-Setor Autarquias Norte-Quadra 3-lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315-4000
CEP: 70.040-302 - Brasílía/DF - www.dnit gov.br
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE O H>\ , -
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS ["'—,5%

Diretoria de Licenciamento Ambiental IP
Coordenação de Transporte " V- '•". ~

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n« 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e Telefone; (61) 3316-1071

www.ibama.gov.br

0F 02001.000595/2014-22 COTRA/IBAMA

Brasília, 23 de janeiro de 2014.

À Senhora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta

Coordenadora-Geral Ao Senhor Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes
Setor de AutarquiasNorte, Quadra 3 lote A
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL
CEP.: 70.040-902

Assunto; Envio da memória de reunião acerca do PBA da 230/PA

Senhora Coordenadora-Geral,

Cumprimentando-a, envio anexo Memória de Reunião entre IBAMA e Gestal Ambiental da
BR 230/PA em outubro de 2013, para discussão do novo PBA para a referida rodovia.

Sem mais para omomento, nos colocamos adisposição para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente,

IBAMA

MARCUS VINÍCIUS) LEITE CABRAL DE MELO
Coordenador da COTRA/IBAMA

P"^. ln 23101/2014 - 09:31
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS .

Coordenação de Transporte

ru&£

NOT. TEC. 000127/2014 COTRA/IBAMA

Brasília, 28 de janeiro de 2014

Assunto: BR-230/PA - Solicitação de renovação da Autorização de Captura, Coleta e
Transporte de Material Biológico (ACCT) n9 175/2012.Processo nQ 02001.005186/2000-17

Origem: Coordenação de Transporte

Ementa: BR-230/PA - Solicitação de renovação da
Autorização de Captura, Coleta e

(^ Transporte de Material Biológico (ACCT) nQ
175/2012. Processo n9
02001.005186/2000-17

Em resposta aos Ofícios nB 1254/2013CGMAB/DPP e 1272/2013CGMAB/DPP, informamos
que a Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Fauna nQ 175/2012 será renovada
ea equipe técnica será retificada.

O Ofício nQ1584/2013CGMAB/DPP traz as informações referentes ao cumprimento das
condicionantes da ACCT nQ 175/2012, tendo sido considerado adequado para a renovação
da Autorização.

Em função da mudança da equipe técnica constante da ACCT, solicita-se que sejam
apresentados documentos comprobatórios de regularidade dos profissionais junto ao
Cadastro Técnico Federal (CTF) no prazo de 10 dias, a contar da data da renovação da

/ Autorização.

Karin Kovaris Moller

Analista Ambiental da COTRA/IBAMA/IBAMA

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Coordenador da COTRA/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 28/01/2014 • 14:07
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS"

Coordenação de Transporte

DESPACHO 002592/2014 COTRA/IBAMA

Brasília, 29 de janeiro de 2014

À Coordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis

Assunto: Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico n°
175/2012-renovação

Estando de acordo com os termos da Nota Técnica n° 000127/2014 - COTRA/IBAMA,

encaminho a renovação da Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material
Biológico n° 175/2012 , em favor do DNIT, referente as atividades de monitoramento,
resgate e salvamento de recursos faunísticos e pesqueiros necessárias para o
licenciamento ambiental da BR 230/PA.

MARCUS VINÍCIUS lEITE CABRAL DE MELO

Coordenador da COTRA/IBAMA

••£Eugênio Pio Costa &
wdenador Geral de Transportes, fj_

Mineração e Obras Civis q i
CGTMO/Oll-ICÍIBAMA ^J-

Mineravdu a >.

CGTMOIDIU

IBAMA pag. 1/1 29/01/2014-16:39
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

•V

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA N°

02001.005186/00-17

AUTORIZAÇÃO N° 175/2012
RENOVAÇÃO

VALIDADE

03 (três) anos a partir da data da assinatura.

ATIVIDADE n LEVANTAMENTO [x| MONITORAMENTO [Xj RESGATE/SALVAMENTO

TIPO N RECURSOS FAÜNISTICOS [x] RECURSOS PESQUEIROS

EMPREENDIMENTO: Rodovia BR-230/PA trecho compreendido entre Rurópolis/PA e a divisa PA/TO
e BR-422/PA, entre Novo Repartimento/PA e Tucuruí/PA.

EMPREENDEDOR: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT

CNPJ: 04.892.707/0001-00 CTF: 671360

ENDEREÇO: SAN, Quadra 3, Lote A, CEP: 700.040-902, Brasília/DF

CONSULTORIA RESPONSÁVEL PELA ATIVIDADE: Hollus Serviços Técnicos Especializados Ltda.

CNPJ/CPF: 06267018/0001-30 CTF: 2186373

COORDENADOR GERALDAATIVIDADE:LorenaArtiaga Moreira

CPF: 005.202.031-27 CTF: 5054722

DESCRIÇÃO DAATIVIDADE:

Execução do Programa de Proteção da Fauna

Captura ilimitada (seguida de soltura) da mastofauna, avifauna, herpetofauna, ictiofauna e invertebrados aquáticos através
de petrechos de captura, transectospara censo,busca ativa,procura visual e entrevistas com moradores locais.
Coleta nasáreas amostrais, no máximo, 3 indivíduos de cadamorfo-espécie.
ÁREAS AMOSTRAIS:

Área de influência da BR-230: Em coordenadas UTM 22M: área 1 Parakanã (588135/9519201 ); área 2 Pacajá
(547255/9607699); área 3 Placas (811578/9605346); área 4 Medicilândia (218749/9606601); e área 5 Anapu
(443775/9663644)

PETRECHOS DE CAPTURA:

Armadilhas do tipo pitfalls; farinei, hoop, live traps, laço de cabo de aço, cambão, pegador, rede de arrasto, sherman,
tomahawk e rede de neblina.

DESTINAÇÃO DO MATERIAL COLETADO:
Universidade Federal do Pará.

ASCONDICIONANTES DESTA AUTORIZAÇÃO ESTÃO LISTADAS NA(S) FOLHA(S) ANEXA(S)

LOCAL E DATA DA RENOVAÇÃO

Brasília,

5 0 JAN 2014

. fc U í= B I D C

êm, òl I QL I IM

'~s.:

AUTORIDADE EXPEDIDORA (ASSINATURA B CARIMBO):

Página 1/3



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA N°

02001.005186/00-17

AUTORIZAÇÃO N° 175/2012
RENOVAÇÃO

VALIDADE

03 (três) anos a partir da data da assinatura.

ESTA AUTORIZAÇÃO NAO PERMITE

1. CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE/SOLTURA DE ESPÉCIES EM ÁREA PARTICULAR SEM O
CONSENTIMENTO DOPROPRIETÁRIO;

2. CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE/SOLTURA DE ESPÉCIES EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO
FEDERAIS, ESTADUAIS, DISTRITAIS OU MUNICIPAIS, SALVO QUANDO ACOMPANHADAS DAANUÊNCIA
DOÓRGÃO ADMINISTRADOR COMPETENTE;

3. COLETA/TRANSPORTE DE ESPÉCIES LISTADAS NA INSTRUÇÃO NORMATIVA MMA N° 03/2003 E
ANEXOS CITES, BEM COMO AS INs MMA 05/04 e 52/05;

4. COLETA DE MATERIAL BIOLÓGICO PORTÉCNICOS NÃO LISTADOS NESTA AUTORIZAÇÃO;

5. EXPORTAÇÃO DEMATERIAL BIOLÓGICO;

6. ACESSO AO PATRIMÔNIO GENÉTICO, NOS TERMOS DA REGULAMENTAÇÃO CONSTANTE NA
MEDIDA PROVISÓRIA N°2.186-16, DE23 DEAGOSTO DE 2001;

7. CAPTURA DE ANIMAIS SILVESTRES ALÉM DAS ÁREAS DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO;

8. TRANSPORTE DE MATERIAL EXCEDENTE EVENTUALMENTE ENCONTRADO MORTO SEM PRÉVIA
SOLICITAÇÃO EEXPRESSAANUÊNCIA.

Observação: As Autorizações obtidas por meio do Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO) não
podem ser utilizadas para a captura e/ou coleta de material biológico referente ao processo de licenciamento ambiental de
empreendimentos.

EQUIPE TÉCNICA:

Nome ÁreadeAtuação CPF CTF Registro Prof. Lattes.cnpq.br/

Lorena Artiaga Moreira Coord/Bióloga 005.202.031-27 5054722 CRBio 49004/4 5303348332395937

Gustavo Nepomuceno Pinto Veterinário 711.645.371-72 2032150 CRMV3124/GO 5927037302919917

Renato Cardoso Barbosa Bióloga 869.573.251-72 2253591 CRBio 44501/4 7522342711861843

Samuel Bernardes Coelho Bióloga 985.092.171-49 2149566 CRBio 57670/4 4494969994738029

Layla Simone dos Santos Cruz Bióloga 026.348.141-78 5646947 CRBio 87264/4

Leandro Fernandes Guimarães Bióloga 039.772.046-70 3060669 CRBio 80185/4

Geanice Cristina da Conceição Bióloga 016.006.251-93 5188560 CRBio 766221/4

Ana Maria Olivatti Bióioga 030.814.331-00 5841361 CRBio 93780/4

AS CONDICIONANTES DESTA AUTORIZAÇÃO ESTÃO LISTADAS NA(S) FOLHA(S) EM ANEXO.

AUTORIDADE EXPEDIDORA (ASSINATURA E CARIMBO):

Página 2/3



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DRÍETORIA DE LICENCIAMENTO AMBmNTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGI

PROCESSO IBAMA N°

02001.005186/00-17

AUTORIZAÇÃO N° 175/2012
RENOVAÇÃO

VALIDADE

03 (três) anos a partir da data da assinatura.

CONDICIONANTES

1. Condicionantes Gerais:

1.1. Válida somente sem emendas e/ou rasuras;

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes, bem como suspender ou
cancelar esta autorização caso ocorra;

a) violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;
b) omissão oufalsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição daautorização;
c) superveniência de graves riscos ambientais e de saúde.

1.3. A ocorrência de situações descritas nas alíneas "a" e "b" do item acima sujeita os responsáveis,
incluindo toda a equipe técnica, à aplicação de sanções previstas na legislação pertinente;
1.4. O pedido de renovação, caso necessário, deverá ser protocolado 60 (sessenta) dias antes de expirar o
prazo de validade desta autorização.

2. Condicionantes Específicas:

2.1. Apresentar, em até 10 dias, comprovante de regulariadade junto ao Cadastro Técnico Federal (CTF) dos
profissionais listados nesta Autorização, bem como link para currículo Lattes dos profissionais Layla Cruz,
Leandro Guimarães, Geanice Conceição e Ana Maria Olivatti.

2.2. Os seguintes procedimentos devem ser adotados durante a realização das atividades:
a)Acaptura, soltura, coleta e/ou transporte de animais só poderá ser realizada pela equipe técnica designada
porestaAutorização. Qualquer alteração na equipe deverá se comunicada oficialmente aoIbama;
b) Estaautorização só é válidaparatransporte de material queesteja identificado individualmente;
c)A Superintendência do Ibama no Estado do Pará deverá ser imediatamente avisada caso seja observado

animal ameaçado de extinção ferido atropelado para que sejam tomadas as devidas providências quanto à
destinação deste animal, conforme entendimento entre o Instituto Chico Mendes de Conservação da
Biodiversidade - ICMBio e o Ibama;

d) As armadilhas de interceptação e queda e as redes de neblina e espera devem ser retiradas dos locais de
capturaou permanecerdesativadasentre os períodos de amostragem.

e)Em caso de ocorrência, no local do empreendimento, de focos epidemiologicos, fauna potencialmente
invasora, inclusive doméstica, ou fauna sinantrópica ouexótica nociva, os espécimes deverão ser destinados
de acordo com a IN Ibama n° 141/2006;

f) Animais exóticos capturados (cuja distribuição geográfica não inclui o território brasileiro) não devem ser
soltos. Deveráser apresentada destinação adequada para essesanimais.

g) Animais coletados deverão ser depositados em coleções científicas expressamente autorizadas pelo Ibama;
2.3. As atividades de monitoramento e afugentamento de fauna deverão ser realizadas nas áreas de

amostragem indicadas e com os respectivos esforços amostrais e metodologias aprovados pela Nota Técnica
N° 185/2012 - COTRA/CGTMO/DILIC-IBAMA e Nota Técnica 005878/2013, as quais deverão permanecer
anexas a esta Autorização.

AUTORIDADE EXPEDUIORA (ASSINATURA E CARIMBO):

Página 3/3
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio'Ambiente
Ofício ^cgJ^OM/CGMAB/DPP

5\J2^

C

N

Brasília, jtOde fevereiro de 2014.

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC .

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Encabeçamento e iluminação da ponte sobre o Rio Araguaia,
Divisa TO/PA (km 0,00)

Anexo: Ofício n° 1718/2013/2013/CGMAB/DPP

Senhor Coordenador,

1. Reiteramos o Ofício n° 1718/2013/2013/ÇGMAB/DPP de 20 de dezembro de

2013, que questiona a possibilidade do Projeto para o encabeçamento e iluminação da ponte

sobre o rio Araguaia, localizada na rodovia BR 230/PA (km 0,00), divisa dos estados do

Pará/Tocantins ser incluído no âmbito do licenciamento ambiental da BR 230/PA por meio da

LI n° 825/2011, ou se haverá necessidade de licenciamento específico para o Projeto em

comento.

2. Nos colocamos à disposição para quaisquer esclarecimentos- que se fizerem

necessários.

Atenciosamente,

igueiredo Freitas FÜnenta
'enadora Geral de Meio Ambiente

Ccciò«iari![ iiíLitiflisSameffiffdfi Transportes,
Rcóoviise ferrovias

f;0!iV;CCír»íC,*:;i.;:7!B;\fM Cb-jlU.'8\3€>"
U:\GE5TAO REGIÃONORTEI2[>]4\BR230-PA íM0O00iJ94_H)lHM0iOFICIO138_OfÍHi) BR230-PA_ Reilera cunsulla sobrejMraljcçamenloJluminaçaii Jniae

Aiíisiain_IBAMAJ0^Q-2o74diK
Marcelo Maitjuus

, , Ramal 846t>

SAN - Setor Aulara.i)!as Norte- Quadra 3-lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61] 3315-4000
CEP: 70.040-902 - BrasíliaíDF - uww.dnil.gov.br
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
. ' Coordenação Geral dejvleio-Ambiente

.:; Ofício tftyfâ /2013/éGMAB/DPP -

'—^-Tf^AXUJ.::^

\ • '

•Btasília;^Q de dezembro de 2013.
. ASuáSeahoíiaoSekffibr' '
••Mateus Vínjsíus Leite^ Cabral de Meio •,"••-' y ' ' - - . . -'..•.•'- i

":|CoqrdeMdQi'daCÓTRA7,CGTMp/DIÍ,IC •' ".. '•"'••- "'," r * ' ,,. '• •
instituto Brasileiro do Meio Ambiente e' dós .Recwsos Naturais Renováveis - D3AMA '"

. Brasília-DE -• i- "•'"-'-". • ; r "-•.-- "." . '•.--. •.-.,.-- ••' '

-_-'<:_'-

<?-.'

.... 4 •: .- .
i - "."•

<>,

-<:•••••%, y,

•'.'"' -V \Ü~ .',"-'.

Aâsunfer BE-230/PA r Encabeçainfenío e'• íhb^iraçto dí potó'5ohré'"(i.Í(Üo-Ãi^aM;;''

' Senhor Cóordetiadoi, •'
•J.Á-.:,

'';1:.' Considerando quê bProjeto para" oencabeçamentoe Üümiuação da"pontesobre o';
:iio.Atáguaia, localizada ria rodovia BR 230/PA-(km 0,00), divisa dós estados dp pará^ocàhtiri
encontra-se em fase de aprovação neste DNlT eque seiá licitado no Io bimestie de 2014..

Çue tanta a.lJ n^:202^Ò05 comaa LI tf825/204inciuèm em #u.cpnteildba-'"'
p|odèpbiás4eÃite Especiais,... ':'-.'-'':í -''y ~ ' " - " "'•

:ns'

"•"•'..,, \

/ •

•2:.'
.: -V

l- .'. • ':."'••. ••!.(•
- • : , • v .-••• ••;.' !• ' • il

'3i-

referido projeto se* incluído no âmbitq dp liceneiamento ambiental 4i BR 230/P-A por meio'tía' •
EI n°, 825/2011, ou sè haverá necessidade de licenciamento específico pata b- Projeto em"
comento... ' -> " •'•'.". " - •

r"

;^. ,:

^ - . ; -.'•-•..• •'--.- . , ^- • .- . ~. - . ' ,l~^ • .^-r1 ^. '• . "•" -' • "- ;' ' ^./.--' ~ L { ".., "."'• ; '-'"Marcílo Mfliqi.fi •- .
•••''''.,í.- "•--'•'".:.~ • -. i -".' •.-'- - •'•'.•• "' '£ '• -, .•"..-. " . - .' V ". '"=•- • -•••"--" -. . i. )'--' '": •)' /simiUMès .':.-

• i''."!.- '"!-/'. -."''" •. ••"; •• -;'"-' " .- .''"' - ;-.,,.-:-.i '•'. - - •••"..-. '""'*:.; "'[. ^N,-sàtotALitó^"üfesNãrtS-QÜadjáèr[lci[^V ...'".' ."•'
"•"T.l ¥•- "J" -" - .•'. 1 \ • ' :-. ''••.'' .•: ':'• •''•": '•> ••/-'::. .:•• •-,'-' '. - •• "-- '"- - f ;Ed[fídoNú^Bgd•s.Tranaporles-.Fo^^e?fS1)3a^S4ÒÓÒ-^,-
••'-"•;: •-'••_ ?: . : ' • •;' ••:"'•':'%• • •• •'- . • ~"' -í . \' c^: 70 M0;9O?,:b&s^P-.«wg/driiigoviir''• ,";•;'

•'( .

Atenciosamente,

Àjifle^igueii&íipFreitasSitneótàr"; :,;':./...í-:-''. :" •-

rèãk'X\r
B3S^.^:^ ••*<.•-
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação. Geral de Meio Ambiente
Ofício n°^2-M JV2014/CGMAB/DPP

Brasília, !U de fevereiro de 2014.

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Atendimento às Condicionantes Específicas da Autorização de
Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico N° 175/2012-
RENOVAÇÃO.

Anexo: CTF da equipe complementar

Senhor Coordenador,

\-. Em atendimento à Condicionante da ACCT n° 175/2012 (RENOVAÇÃO),

encaminhamos informações complemeníares necessárias ao cumprimento da condicionante

específica 2.1 da supracitada Autorização.

2. - O Quadro abaixo informa o endereço do currículo na plataforma lattes

PROFISSIONAL ENDEREÇO LATTES

Ana Maria ONvatti http://lattes.cnpq.br/764250810414089
3

Layla Simone dos Santos Cruz - http://lattes.cnpq.br/390200539693165
5 •

Leandro Fernades Guimarães http://lattes.cnpq.br/059828367065257
5

Geanice Cristina da Conceição http://lattes.cnpq.br/899008078545238
6

1. - Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam
necessários.

Atenciosamente,

Aline Figueiredo Freitas P/
Coordenadora Geral de Meio

ftO REGIÃONOIirB2!)14\BR,230-PA SU600 0QS794J004-49TOFÍClOV»2_OIrcro BR 230-1'A_ Atendimento Conit. ACCT Molus RcnovailaJBAMAJfl-M-SUM doe
Marcelo Marques

SAN - SetorAutarquias Norte - Quadra 3 - fote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (611 3315-4Q0O
CÉP: 70.040-902 -Brasílía/DF -wamdjÀsqv^r

•ttcenawoe U*5i*30iHiiade Thaisporíe-=
heaoífâs 9Ferrovias



... .-.-. ^! *'';>-?"'

fc-íft. ÜK i

J



C

C

;M".

Ministério do Meio Ambiente
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Data da Consulta: CR emitido em: CR válido até:

MM*

Registro n.°
5841361 04/02/2014 04/02/2014 04/05/2014

Dados Básicos:

CPF:

Nome:

Endereço:,

030.814.331-00

ANA MARIA OLIVATTI

Logradouro: RUA ITUMBIARA

N.°: 710

Bairro: - CIDADE JARDIM

CEP:. 74413-120

Atividades de Defesa Ambiental:

Categoria:

Código Descrição

Complemento: AP302B

Município: GOIÂNIA

UF: GO

1 5001 - Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Atividade:

Código Descrição .

1 20 - Consultor Técnico Ambiental

Conforme dados disponíveis na presente data, CEKTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos, exlglveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercido de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunlsticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação qhcr.ma66. v37y. 3gm9

IBAMA-CTF/APF 040212014
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Registro. n.°

Ministério do Meio Ambiente
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Data da Consulta: CR emitido em: CR válido até:

MMA

5188560 04/02/2014 04/02/2014 04/05/2014

Dados Básicos:

CPF: •

Nome:

Endereço:

016.006.251-93

Geanice Cristina da Conceição

Logradouro: Rua 144, n° 670, sala 1

N.°:

Bairro: Setor Marista

CEP: 74170-030

Atividades de Defesa Ambiental:

Categoria:

Código Descrição

Complemento:

Município: GOIÂNIA

UF: GO

1 5001 - Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Atividade:

Código Descrição

1 12 - Ecossistemas Terrestres e Aquáticos

5 - Educação Ambientai

Conforme dados disponíveis.na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização'do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigiveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunísticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação qkzk. wdzr.m9cc. h945

IBAMA - CTF/APP 04Í02/2Q14
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Registro n.°

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Data da Consulta: CR emitido em: CR válido até:

MMA

5646947 07/02/2014 07/02/2014 07/05/2014'

Dados Básicos:

CPF:

Nome:

Endereço:

026.348.141-78

LAYLA SIMONE DOS SANTOS CRUZ

Logradouro: RUA C 138 QD.311 LT.13/15 CASA04
i

N.°:

Bairro: JARDIM AMERICA

CEP: 74090-250

Atividades de Defesa Ambiental:

Categoria:

Código Descrição

Complemento:

Município: GOIÂNIA

UF: GO

1 5001 - Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Atividade:

Código Descrição

1 18 - Amost. biota pela método RAPELD

19-Atividades RAPELD

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação'de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigiveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos è subprodutos floretais e faunlsticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação ebww. qsrí.e3ee.kutf

IBAMA-CTF/APP 07/02/2014
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Registro n.c

, Ministério do Meio Ambiente
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Data da Consulta: CR emitido em: CR válido até:

MMA

3060669 •11/02/2014 11/02/2014 11/05/2014

Dados Básicos:

CPF:

Nome:

Endereço:

Logradouro:

N.°;

Bairro:

CEP:

039.772.046-70

LEANDRO FERNANDES GUIMARÃES

RUA, DAS HOTRÊNCIAS, 306

306

CIDADE JARDIM

38412-160

Complemento: CASA

Município: UBERLÂNDIA.

UF: MG

Atividates desenvolvidas:

Categoria Atividade

20 - Uso de Recursos Naturais 46 - criação científica de fauna silvestre para fins de conservação

Atividades de Defesa Ambiental:

Categoria:

Código Descrição

1 5001 - Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Atividade:

Código Descrição
1 12 - Ecossistemas Terrestres e Aquáticos

5 - Educação Ambiental •

11- Gestão Ambiental

2 - Qualidade da Água
8 - Recuperação de Áreas
6 - Recursos Hídricos

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigiveis por instituições federais, estaduais, 'distritais ou
municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunisticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação kfex.6hsf.iuix.t1q6

IBAMA - CTF/APP 11/02/2014
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício 11^55 /2014/CGMAB/DPP

Brasília, ^ de fevereiro de 2014.

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo
Coordenador da COTRA/CGTMO/D1L1C
Instituto Brasileiro doMeio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Retirada dos estabelecimentos irregulares da faixa de domínio, em
atendimento a Condicionantes 2.1 da LI n9 825/2011 (Retificada em
08/08/2013).

Anexo: Ata de audiência de conciliação - Processo n°027177920134013907

Senhor Coordenador,

L Em atendimento à Condicionante 2.1 da Li n° 825/2011 (retificada em
08/08/2013), encaminhamos em anexo, Ata de'audiência de conciliação realizada em 29 de
janeiro de 2014, que determina a retirada dos cinco (5) estabelecimentos irregulares situados na
faixa de domínio da rodovia BR 230/PA, no trecho adjacente á TI Parakanã, até 31/07/2014.

2- Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam
necessários.

atenciosamente,

*••_/ ™ ". ^í^-V^^^Ei,
Alirfe Figueiredo Freitas Pimenta

raenadora Geral de Meio Ambiente

W •** i '•' V7 &.' *'••' ^ --^

"ti '"" „..«."-iWS'--"-'-' •""" ~"
V- ... -.:—:.ri-

•j-jiUrflSto .s LicenofaraÊiito deTiansporios. ' Marcho Marqu«
RedüviiseFíFíQròis ta|al!lf<

COlíWCGTMCÜ.UViB/ÍSA
SAN - Setor Autarquia? Norte - Quadra 3 - bis A
Edifício Núcleo dos Transportes- Fone: (S1)3315-40QD
CEP: 70.040-902- Brasília/DF - www.anii.gov br
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PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRO GRAU

SEÇÃO JUDICIÁRIA DOESTADO DOPARÁ
SUBSEÇÃOJUDICIÁRIA DE TUCURUÍ

PCTT:

Justiça Federal
Subseção de Tucunif

Processo n. 027177920134013907

Processo n. 027169420134013907 CLASSE 5146

JUIZ FEDERAL

REQUERENTE

PREPOSTO

PROCURADORA

REQUERIDOS

ADVOGADO

MPF

AUDIÊNCIA DE CONCILIAÇÃO

: WAGMAR ROBERTO SILVA

.:Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes —DNIT
: Newton José da Sirva Monteiro - CREA-PA16285D

: Lúcia Helena Santos Ribeiro - SIAPE 0719011

: José Francisco da Silva Gomes (Proc. n. 027169420134013907) e Paixão
Sirva de Jesus, Clarinda Kester dos Santos, Josie! Rodrigues de Oliveira,
Maria de Fátima Borgesda Silva (Proc. n. 027177920134013907)
: Frarxklin Carneiro da Silva - OAB/PA 14733

: PAULO RUBENS MARQUES - PROCURADOR DA REPÚBLICA

Aos 29^ dias do mês .de janeiro de 2014, às 15h45, na sala de audiências.da Subseção Judiciária de
Tucuruí/PA, foi aberta a presente audiência de conciliação nos autos das Ações de Reintegração de
Posse em epígrafe, com a leitura da petição inicial para os requeridos e seus respectivos patronos,
esç|arecendo-se que o presente ato. por razão de economia e celeridade processual, será cnnrenrraHn,
Sfirvindogs duas ações, em virtude da sJmilituHe "fática envolvendo amhos os processos.

Presentes os requeridos José Francisco-da Silva Gomes (Proc n. 027169420134013907) ePaixão Silva de
Jesus, Clannda Kester doB Santos, Josiel Rodrigues de Oliveira, Maria de Fátima Borges da Silva e
Qmnda Kester dos Santos (Proc n. 027177920134013907),.assistidos pelo advogado Franldin Carneiro
.da Silva -. OAB/PA 14733. Presente também oDMT, representado pelo preposto Newton José da Silva
Monte.ro, Engenheiro Civil, CREA-PA 16285D, acompanhado pek Procuradora Federal Lúcia Helena
Santos Ribeiro SIAPE 0719011. Presente ainda oProcurador da República, Dr. Paulo Rubens Marques.
Compareceu espontaneamente a Sra. Maria Conceição de Jesus, nós autos do Proc. a.
027177920134013907, a qual, embora não tenha integrado ordinariamente opolo passivo da demanda,
ocupava imóvel localizado na mestra área questionada, tendo, inclusive, apresentado contestação.

Os réus presentes tiveram aoportunidade de explicitar, uma vez mais, asua situação, sendo unânime a
afirmação de dificuldade financeira para adequação dos empreendimentos/moradia ao limite da faixa de
domínio da rodovia. ODNIT, de seu lado, enfatizou novamente aurgência quantoà liberação da faixa
de domínio para que se dê continuidade às medidas voltadas àpavimentação da rodovia.

Instado ase manifestar sobre eventual proposta conciliatória, opreposto do DNIT propôs ao requerido
José Francisco da Silva Gomes (Proc. n. 027169420134013907) oprazo final de 31 de julho, de 2014 para
atora! desocupação da área.vindicada, acordo este aceito pelo mesmo. -

Ouvida a ré Maria de Fátima Borges da Silva (Proc. n. 027177920134013907), esta informou que já se
deslocou para aárea fora da faixa de rodovia. Ouvido o DNIT,' requereu aextinção do processo e
relação aMaria de Fátima Borges da Silva, por perda de objeto.
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PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL BE PRIMEIRO GRAU

SEÇÃO JUDICIÁRIADO ESTADO DOPARÁ
SUBSEÇÃOJUDICIÁRIA BE TUCURUÍ

Processo n. 027177920134013907

Processo n. 027169420134013907

PCTT:

CLASSE 5146

Ouvida aré Oarinda Kester dos Santos (Proc. n. 027177920134013907), aceitou oprazo final de 31 de
julho de 2014 para desocupar aárea em questão. -

•perda de objeto.
por

Ouvido o réu Josiel-Rodrigues.de Oliveira (Prgc. n. "027177920134013907), informou que aceita a
proposta do DNIT (prazo final de 31 de julho de 2014 para desocupar definitivamente a área em
questão). • '

Não houve gravaçãQemmídia,ele

Em seguida .MM. Juiz profeUu oseguinte despacho: 'Façam-se os autos conclusos para sentença"
Nada mais h ivendo, foi deteterímado o encerramento da audiência do que, para constar, lavróu-se o
presEnte_jera lo-queJÜo e acrado conforme vai assinado. Eu, *^ê*.sJ* Hugo
Uon^oPe|osaMac^,Analista^diciárÍo,digÍtei ' ~

i^fckuju* rs. ^^
.̂ .. i
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Oficio n%J{M l /2014/CGMAB/DPP

(8
5*58

Brasília, }^- de março de 2014.
.,,,..

A Sua Senhoria b Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Meío
Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC --•--1-^-:-'-^^^-^.-..-;.;vv--v^;;..-;:-;,.
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília-DF

,'j DIG 1'í AT.IZA DO NO ÍR Â?;;

Assunto: BR-230/PA - Encaminha Programa Básico Ambiental - PBA

Anexo: Programa Básico Ambienta] - PBA (Revisado). -p.C/ /!/•?£r £ q •:'';. / <? '. ^

Senhor Coordenador,

1- Encaminhamos, para ciência, análise e manifestação, em meio impresso e

digital, o Programa Básico Ambiental- PBA revisado, conforme solicitado por esse Instituto,

referente à rodovia BR 230/PA (km 0,00 ao km 984,00).-

2- Colocamo-nos a disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam

necessários.

Atenciosamente,

Aline Figueiredo Freitas Pamentj
Coordenadora Geral de Mei

UJGESTAO'RKJjAONO11TE\2014\BR_23(M>A .W.0[>.[)[SJ<jJ.20[H-JWIMCIOW5 OfidoBR 23()-PA_ Encaminha PBA Consórcio Ambicnul '̂ gj^UBp*S,17-il)J-?ll

SAN - Selor Autarquias Morte - QL&#Ito'l&W#nn ..,, ,*
1Edifício Niicleo dosTransportes - Forse' (#1) Í3'{3-40&!BÍlBWA

CEP: 70.040-902 - Brasília/DF - Yi|W'.v.rlnit,aovbr
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°L^é/2014/CGMAB/DPP

Brasília, Jhs de março de 2014.

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo>

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis •

Brasília-DF

•IBAMA

Assunto: BR-230/PA - Encaminha Gabarito e retângulo de Navegação da Ponte sobre o
rio Xingu em atendimento a condicionante 2.10 da LI n" 825/2011

Anexo: Gabarito e Retângulo de Navegação destinado à elaboração de projeto executivo
de engenharia para a ponte sobre o rio Xingu.

Senhor Coordenador,

1. Em atendimento à condicionante 2.10 da Licença de Instalação n° 825/2011

(Retificada em 08/08/2013), encaminhamos em anexo, o gabarito e retângulo de navegação

destinado à elaboração de projeto executivo dexengenharia para aponte sobre o rio Xingu.
i

2. Côlocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam

necessários. .

Atenciosamente

Aline Figueiredo Freitas Pimenta
"Coordenadora Geral de MeitfAmbie

J

UAOESTAO REGIÃO NOltTE\201J\BK_23l)-l,A i06(10.005íiM_2004-lü\OFÍCIO165 Oficio BR 230-PA_ Encarai tika PBA Consoleis Ambiental Revisa3ShWWÍfrÍMin9!ílfrçíJ]'" jj TfanSOOrlnc

SAN -SelorAtffêrqulàSlíorta - éoidraS Arte A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasília/DF - www.dnit.gov.br
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Ofício n° 1014/CPAP-MB

MARINHA DO BRASIL

APITANIA DOS PORTOS DO AMAPÁ
Av. Cláudio Lúcio Monteiro, nc 2000 - Daniel

68.926-060 - Santana - AP

Tel.: (96) 3281-5480 - secom(%cpap.mar.mil:br

W Y'h\

Santana,12 de dezembro de 2013.

A Sua Senhoria o Senhor ' . '
GILVAN FERNANDES MACEDO
Chefe de Gabinete da Diretoria Geral do DNIT'

CSAN Setor Autarquias Norte - Quadra 3- Lote A- Edifício Núcleo dos Transportes - Brasília-DF
CEP: 70.040-902 - Tel. (61) 3315-4000 • ' ' '

Assunto: Parecer da Autoridade Marítima atinentc à construção de uma Ponte sobre o rio
Xingu.

Senhor Chefe de Gabinete,

1. Incumbiu-me o Capitão dos Portos-do Amapá, em atenção ao Ofício n° 1076/DG,
datado de 14 de junho de 2013, desse DNIT, de restituir a Vossa Senhoria o documento
'supramencionado, contendo o Parecer desta Capitania, tendo em vista que a análise procedida

, pelo Centro de Hidrografia da Marinha (CHM) revelou não haver qualquer restrição, no tocante
ao ordenamento do espaço.aquaviário eà segurança da navegação, atinente à construção de uma
ponte, com localização prevista sobre orio Xingu, entre os municípios de Vitória do 'Xingú-PA e
Anapú-PA (Carta Náutica n° 4361 A/B), conforme requerido pela Maia Melo Engenharia Ltda.

, • 2; m por- oportuno, participo á Vossa Senhoria, no tocante a referida obra, que há a
%^i .necessidade de serem cumpridas as seguintes exigências: v

a) encaminhar o projeto definitivo de sinalização náutica da ponte, conforme
descrito na alínea 11 do item 0112 das Normas da Autoridade Marítima para Obras, Dragagens,
Pesquisa e Lavra de Minerais sob, sobre e às margens das Águas Jurisdicionais Brasileiras
(NORMAM-11) e itens 0322 e 0403 das Normas da Autoridade Marítima para Auxílios à
Navegação (NORMAM-17), disponíveis para consulta e download no endereço eletrônico
www.dpc.mar.mil.br: e

. b) após o término da obra, encaminhai- a Planta Final de Situação (PFS), contendo
as dimensões vertical e horizontal do retângulo de navegação, conforme previsto no inciso II do
item0112daNORMAM-ll.- />] •• r\\ ^y&í^, •

f^rMjo no Apoio da
CGMAB'DPP/ONlT

, ,^_^_,^ , - Hora: _V±^£-
CESXrTG^^rJKÍGUES " cs__

• _^_, ,. Capitão-Tenente(AA) '
APOIO OA DG/DrflT Encarregado da Divisão de Segurança do Tráfego Aquaviário

Atenciosamente,

63334.002500/2013-57
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°Xy^3 /2014/CGMAB/DPP

Brasília^J^ de março de 2014.

A Sua Senhoria o Senhor

Marcas Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

instituto Brasileiro, do Meio Ambiente e dos Recursos"Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Encaminha p 8o Relatório Semestral de Andamento dos
Programas Ambientais

Anexo: Uma cópia impressa e uma digital do 8o Relatório Semestral de Andamento

Senhor Coordenador,

1. . Tendo em .vista o atendimento à condicionante 2.3.6 da Licença de Instalação n°

825/2011, retificada era 08/08/2013 e ao Ofício n° 4804/2013/COTRA/IBAMA, que solicitou a

alteração da periodicidade do Relatório em questão de trimestral para semestral, encaminhamo.s

o 8o Relatório de Andamento dos Programas Ambientais da BR-230/PA do período de agosto

de 20.13 a fevereiro de 2014.

2. ( Sem mais para o momento, colocamo-nos a disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

. ~£AJ^ 2!o.ò.tQ

Atenciosamente,

Aline Figueiredo Freit
Coordenadora Geral de

UJp3Meioi^bi^\G!-STAOIiEGIÍON01tTEtfU141BR._23(>.l>A i06I)0.ü0S7'J4_300-HSNOFlCIOW7_OIicui BK2?0PA_encaminhn_SRí1_ícmMrBl_IBAMA_la_ra_2014.doc
. Marcelo Marques Kninal MJ66

MarcíS^fiKv:Lu ria Melo-
Cootienanuí,«[\<<:w4:wt- '•'-'-Transportes,- SAN - Setor Aulaifluias Norte-Qjadra 3-lote A

Edifício Núcleo dos Transportes- Fane: (61) 3315-400D
CEP: 70.040-902 - Brasília/DF - 'www.dnit.gov.br
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FUNA!/SÍkRO_™J j
Serviço de Expedição e Protocolo ,

08620.035295/2014-53

MINfSTERIO DA JUSTIÇA
Fundação Nacional do Índio

Diretoria de Promoção ao Dcst;nvolvimento Sustentável '( '•*„ Ô-?^ 7 '
Setor Bancário Sul gd. 02. Lote 14 - EdiíTcio Cielo Meireles, 6° andar. Cep: 70070-120 -BrasliiWF^-T^tí'"

Fone: (61) 3247-6807 - 68ÜS e-mail: dpdsrfMmai.aov.br \

Ofício nD^5O/2014/DPDS/FUNAI-MJ
Brasília, 07 de abril de 2014.

A Sua Senhoria o Senhor

Jorge Ernesto Pinto Fraxe
Diretor Geral

DiretoriaNacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT
SAN - Quadra 03 Lote A - Ed. Núcleo dos Transportes

vw 70040-902 - Brasília/DF

Assunto; Ref. ao cumprimento das condicionantes do processo de licenciamento ambiental
da BR 230/PA.

Referência; Processo Funai n° 08620.001080/2005-DV

Senhor Diretor,

1. Considerando as condicionantes elencadas pela Funai no Ofício n°
541/2013/DPDS/FUNAI/MJ quanto a continuidade do processo de licenciamento ambiental em
tela, aguardamos manifestação do DNiTcom relação ao cumprimento do que segue:

2 . 4^afe:tí4&- Anapu atéAitamna(150,00km)

a. Elaboração e validação do PBA, garantindo a participação indígena no
detalhamento, seguindo as etapas previstas nas instruções Normativas da Funai,
paraas Terras Indígenas Arara da VoltaGrande e Paquiçamba- atrasado 6 meses;

b. Elaboração e validação do PBA, garantindo a participação indígena no
detalhamento, seguindo as etapas previstas nas instruções Normativas da Funai,
para a Área Indígena Junina do Km 17 - Aldeia Boa Vista, com obrigatoriedade
de previsão de ação visando o resguardo fundiário da comunidade;

c. Apoio à finalização dos processos de regularização fundiária dasTerras Indígenas
Arara da Volta Grande e Paquiçamba e da Área Indígena Juruna do Km 17 -
aldeia Boa Vista, conforme solicitação da Funai;

d. Termo de compromisso assinado entre DNIT e Funai, garantindo a execução das
ações aprovadas do PBA;

e. Elaboração e validação de estudos e medidas/programas voltados ao
etnodesenvoJvímento/íbríaleeimento institucional das comunidades indígenas
moradoras da cidade de Álíamira, observando as etapas previstas nas Instruções
Normativas da Funai- atrasado 5 meses;

f. Termo de compromisso assinado entre DNIT e Funai, garantindo a execução das
ações aprovadas para as comunidades indígenas moradoras da Cidade de
Aitamira:

\^

X„



g. Elaborar e validar, junto à Coordenação Geral de índios Isolados e Recém
Contatados- CGIIRC, programas, medidas e ações voltados à proteção da Terra
Indígena Ituna Itata, de índios isolados-atrasado 6 meses;

h. Termo de compromisso assinado entre DNIT e Funai, garantindo a execução das
ações aprovadas pela CGIIRC e validadas pela CGLIC para Terra Indígena Ituna
Itata;

Atenciosamente,

MARIA JANETE ALBpmjÊRQUE DE CARVALHO
Diretor/Substituta

Com cópia ao Senhor Thomaz Miazak de Toledo- Diretor de Licenciamento Ambiental -
Instituto Brasileiro doMeio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama) - SCEN
Trecho 2 Ed. Sede do Ibama- CEP: 70818-900 - Brasília-DF.

Vc
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l!Ju\UU WU IDftWin FUNAI/SEPRO
s^y'ÇO de Expedição e Protocolo

08620.035290/2014-21

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA /.•"$'~"~'^
Fundação Nacional do índio /,£"'

Diretoria de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável |T .{J -j •^w'
Setor Bancário Su! Qd. 02. Lotu 14 -Edifício Cleto Meireles, 6° andar. Cep: 70070-12Ü - Brasília/BF F!l_J2_Zí

Fonc:(61)3247-68Ü7-6808 e-mail: dpdsjtftfunaj.gov.br \ ~£p

Ofício n°2^//2014/DPDS/FUNAI-MJ '"^fci
Brasília, 07 de abril de 2014.

A Sua Senhoria o Senhor

Jorge Ernesto Pinto Praxe
Diretor Gera!

Diretoria Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT
SAN - Quadra 03 Lote A - Ed. Núcleo dos Transportes
70040-902 - Brasília/DF

Assunto: Ref. ao cumprimento das condicionantes do processo de licenciamento ambiental
da BR 230/PA,

Referência: Processo Funai n° 08620.001080/2005-DV

Senhor Diretor,

1. Considerando as condicionantes elencadas pela Funai no Ofício nD
541/2013/DPDS/FUNAI/MJ quanto a continuidade do processo de licenciamento ambiental em
tela, aguardamos manifestação do DNlT com relação ao cumprimento do que segue:

2, Ref, Lotémolè-O^ Pacajá (Km 388, 60) até Anapu - (105,00km de extensão)

a. Implementação, conforme compromisso assumido pelo DNIT, das ações de
^ fortalecimento da Associação Indígena da Terra Indígena Trincheira Bacajá,

sendo esta uma ação antecipatória do PBA;
b. Elaboração do PBA, garantindo a participação indígena no detalhamento,

seguindo as etapas previstas nas Instruções Normativas da Funai, para a Terra
Trincheira Bacajá-atrasado 5 meses;

c. Termo de compromisso assinado entre DNIT e Funai, garantindo a execução
imediata das ações aprovadas do PBA;

Atenciosamente,

MARIA JANETE ALBUQUEKQUE DE CARVALHO
DiretcWSubstituta

Com cópia ao Senhor Thomaz Miazak de Toledo- Diretor de LicenciamentoAmbiental -
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama) - SCEN
Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - CEP: 70818-900 - Brasília-DF.
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i i?»nA l\!ft IBAMA AlásL FUNAI/SEPRO
''L,'"» ftUw t^^' JlaSsr»»»» jH^«fi| serviço de Expedição eProtocolo

08620.025557/2014-71

MINISTÉRIO "DA JUSTIÇA JÜ qÍj ((j
Fundação Nacional doíndio

Direioria de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável ^**""~--»-.^
Setor Bancário Sul Qd. 02. Lote 14-Edifício Ckto Meireles, 6o andar. Cep: 70070-120 - Brasilia/QF^jO^íC;-;,. '"

Fone:í61)3247-ó807-6808 e-mail: dpclsjafuriai.aov.br /<-J """í
ÍP , -c'

Ofício n° 35^/2014/DPDS/FUNAI-MJ \%iS-k^/i
Brasília, 07 de atfrjl de 201'

ASua Senhoria o Senhor • ., ^
Jorge Ernesto Pinto Fraxe
Diretor Geral

Diretoria Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT
SAN - Quadra 03 Lote A - Ed, Núcleo dos Transportes
70040-902 - Brasília/DF

Assunto: Ref. ao cumprimento das condicionantes do processo de licenciamento ambienta!
da BR 230/PA.
Referência: Processo Funai n° 08620.00 Í08Q/2G05-DV

Senhor Diretor.

1. Considerando as condicionantes elencadas pela Funai no Ofício n°
541/2013/DPDS/FUNAI/MJ quanto a continuidade do processo de licenciamento ambiental em
tela, aguardamos manifestação do DNlT com relação ao cumprimento do que segue:

2. ^Je!íSeM.dênominsç&) - Altamira até Medicilândia Km 728 (84,5 km)

a) Elaboração e validação do PBA, garandndo a participação indígena, seguindo as
etapas previstas nas Instruções Normativas da Funai, para a Terra Indígena
Koatinemo- atrasado 6 meses;

b) Elaboração e validação do PBA, garantindo a participação indígena, seguindo as
^ etapas previstas nas Instruções Normativas da Funai, com acompanhamento e

orientação obrigatórios da CGIIRC, para as Terras Indígenas Araweté do Igarapé

Ipíxuna e Apyterewa- atrasado 6 meses;
c) Termo de compromisso assinado entre DNIT e Funai, garantindo a execução das

ações aprovadas do PBA para as Terras Indígenas Koatinemo, Araweté do
Igarapé Ipixuna e Apyterewa;

d) Extinção das vicinais ilegais na faixa de domínio da rodovia.

Atenciosamente,

MARIA JANETE ALBtOTERQUE DE CARVALHO
Di retorajiubstítuta

Com cópia aoSenhor Thomaz Miazak deToledo- Diretor de Licenciamento Ambiental -
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama) - SCEN
Trecho 2 Ed. Sede do ibama ~ CEP: 70818-900 - Brasília-DF.
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Serviço c

Illlllllll

aU\J mJ lüRÊm funai/seprq
Serviço de Expedição e Protocolo

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

08620.035296/2014-06

^'4ife,
Fundação National do Índio ."'ü_ {L^t-fo '"•'

Diretoria de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável l'E-..^ía^. --
Setor Bancário Sul Qd. 02.totó 14 - Kdiflcio Cíeto Meireles. 6o andar. Cep: 70070-120 - Brasília/DF

Fone: (61) 3247-6807 - 6808 e-maif: clpdsgifonai.gov.hr

Ofício nD^^3/2014/DPDS/FUNAI-MJ
Brasília, 07de abril de 2014.

A Sua Senhoria o Senhor

Jorge Ernesto Pinto Fraxe
Diretor Geral

Diretoria Nacional de infraestrutura de Transportes - DNIT
SAN - Quadra 03 Lote Á - Ed. Núcleo dos Transportes

C^ 70040-902 - Brasília/DF

Assunto: Ref. ao cumprimento das condicionantes do processo de licenciamento ambientai
da BR 230/PA.

Referência: Processo Funai nu 08620.0010S0/2005-DV

Senhor Diretor,

1. Considerando as condicionantes elencadas pela Funai no Oficio nD
541/2013/DPDS/FUNAI/MJ quanto a continuidade do processo de licenciamento ambientai em
tela, aguardamos manifestação do DNIT cora relação ao cumprimento do que segue.

2. Cabe reiterar que o cumprimento desta condicionante se faz urgente tendo em vista o
alto grau de vulnerabilidade e insegurança da Terra Indígena Parakanã.

3. Ref. y^fesSá*- Trecho 02: 20Km antes do limite leste da TI Parakanã até Km
286,60 tftl-òte023 Trecho 01: Km 286,60 até 20 Km depois do limite oeste da TI Parakanã:

( a) Agendar vistoria conjunta com a Funai com o objetivo de comprovar a retirada
dos comércios e bares localizados na margem da estrada Transarnazônica e
próximos a Terra Indígena Parakanã, conforme localização apresentada pelo
programa Parakanã;

b) Agendar vistoria conjunta com a Funai com o objetivo de comprovar a
instalação de quebra molas nas proximidades das aldeias e locais de circulação de
índios nm proximidades das rodovias;

c) Agendar vistoria conjunta com a Funai com o objetivo de comprovar os
mecanismos de utilização de água para diminuição da poeira na estação seca, nos
locais de acesso às aldeias e de uso dos índios Parakanã no entorno da rodovia,
uma vez que o aumento da circulação de veículos torna o uso da estrada
extremamente perigoso, além de afetar as atividades cotidianas dos Parakanã

d) Implementação urgente do Plano de Proteção, previsto desde o Termo de
Cooperação Técnica Funai/DNÍT de 2009 e formalizado em 2013;

e) Extinção urgente das vicinais ilegais na faixa de domínio da rodovia;

f) Verificar a implementação ou não das ações de proteçSo e resguardo das áreas
de açaizais, com execução de obras de engenharia específicas, incluindo
deslocamento do eixo centrai da rodovia para margem não coincidente com a TI;



g) Elaboração evalidação urgente do PBA da terra Indígena Parakanã, em etapa
de campo e gabinete, garantindo participação indígena no detalhamento e a
posterior apresentação do produto às comunidades- atrasado 6meses;
h) Assinar com urgência oTermo de Compromisso entre Funai eDnit.

Atenciosamente,

MARIA JANETE ALBWtltfQtfE DE CARVALHO
DiretipA Substituta

Com cópia ao Senhor Thomaz Miazak de Toledo- Diretor de Licenciamento^Ambiental -
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente edos Recursos Naturais Renováveis (Ibama) -SCEN
Trecho 2Ed. Sede do Ibama- CEP: 70818-900 -Brasíha-DF.

\

-6^ ÍÇ_V2í3 14

,**•>



ruf*m\ Phm MO BASIé^ « . funa>/sepro
i ;''.":''J fFilJv^y^- "™^* dB«Sgs!ll Serviço de Expedição e Protocolo

08620.035289/2014-04

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA jty-\£)Q \Lj
Fundado Nacional do índio " "

Diretoria de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável S'-*""""'-~*„
Setor Bancário Suí Qd. 02. Lote 14 -Edifkio Cíeto Mtireles, 6o andar. Cep: 70070-120 - Brasília/DF ,K^l^UQ,.;y

Fone:(61)3247-6807-6808 e-niiii: dpds^ftmaLfaw.hr /"-S" '%\
' •-' \<- \

Ofício nDofôíW2014/DPDS/FUNAI-MJ :' ~R:^ZÍêÍ! i
Brasília, 0? de abríl de 2014.

A Sua Senhoria o Senhor

Jorge Ernesto Pinto Fraxe
Diretor Geral

DiretoriaNacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT
SAN - Quadra 03 Lote A - Ed. Núcleo dos Transportes
70040-902 - Brasília/DF

^,. Assunto: Ref. ao cumprimento das condicionantes do processo de licenciamento ambiental
da BR 230/PA.

. Referência: Processo Funai n° 08620.001080/2005-DV

Senhor Diretor,

1. Considerando as condicionantes elencadas pela Funai no Oficio n°
541/2013/DPDS/FUNAI/MJ quanto a continuidade do processo de licenciamento ambiental em
tela, aguardamos manifestação do DNlT com relação ao cumprimento do que segue:

2. Ref. lets^t- Trecho 02: 20 Km depois da TI Parakanã até Pacajá (Km388,60)

a) Elaborar e implementar o Plano de Proteção para terra indígena Trocará,
previsto no Termo de Cooperação Técnica Funai/DNIT de 2009;

b)Elaborar e validar PBA para terra indígena Trocará, prevendo etapa de campo e
gabinete, garantindo participação indígena no detalhamento e a posterior

^-" apresentação do produto às comunidades- atrasado 5meses;
cj Assinatura do termo de Compromisso entre Funai e DNIT para início da

execução das medidas do PBA para terra Indígena Trocará.

3- Cabe ressaltar em referência ao termo de Cooperação Técnica de 2009 no que diz
respeito a rodovia BR 422/PA que o mesmo se refere ao subtreeho Novo Reparümento-Tucuruí.
Em caso de possível pavimentação do trecho seguinte incidente na TI Trocará, recoraenda-se a
apresentação e discussão de tocados alternativos, com vistas a exclusão da BR do interior da
citada TI.

Atenciosamente:

MARIA JANETE ALBUÍMíSjUÉ BE CARVALHO
Diretora^Sjibstituía

Com cópia ao Senhor Thomaz Miazak de Toledo- Diretor de Licenciamento Ambiental -
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama) - SCEN
Trecho 2 Ed, Sede do Ibama- CEP: 70818-900 - Brasíüa-DF.
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'iinLisJillvJ \\y |p^J|U FUNAI/SEPRO
Serviço de Expedição e Protocolo

ilillllliilill!ll!lllillii]jí!líii!li
08620.025558/2014-16

.+• ,<.-! 'c- . ..
MINISTÉRIO DA JUSTFÇA

Tundaçâo Nacional do Éndio
Diretoria de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável

Setor Bancário Sul Qd. 02. Loie 14- Edifício Cleto Meireles, 6o andar. Cep: 70070-120 - Brasífià
Fone: (61)3247-6807-6808 e-mail: dpdsfm6mai,gov,br

Ofício n°^5'5/2014/DPDS/FUNAI-MJ
Brasília, 07 de abril de 2014.

A Sua Senhoria o Senhor

Jorge Ernesto Pinto Fraxe
Diretor Geral

Diretoria Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT
SAN - Quadra 03 Lote A - Ed. Núcleo dos Transportes

L- 70040-902 - Brasília/DF

Assunto: Ref. ao cumprimento das condicionantes do processo de licenciamento ambiental
da BR 230/PA.

Referência: Processo Funai n° 08620.001080/2005-DV

Senhor Diretor,

1. Considerando as condicionantes elencadas pela Funai no Ofício n°
541/2013/DPDS/FUNAÍ/MJ quanto a continuidade do processo de licenciamento ambiental em
tela, aguardamos manifestação do DNIT com relação ao cumprimentodo que segue.

2. Ref.t^Kf^ledicilãndia Km 728 - Uruará Km 811,10 (83,10km)

Tendo em vista a vulnerabilidade das Terras Indígenas Arara, Cachoeira Seca e Kararaô,
qualquer tipo de intervenção relacionada às obras previstes neste trecho, só poderão ocorrer das
seguintes condições, que deverão ser atestadas, pela Funai, ao IBAMA:

\^s

a. Inicio da execução de Plano de Proteção nas Terras Indígenas Cachoeira Seca e
Arara, de acordo com as diretrizes descritas pela Funai- atrasado 7 meses;

b. Extinção das vicinais ilegais na faixa de domínio da rodovia;

c. Elaboração e validação do PBA, garantindo a participação indígena, seguindo as
etapas previstas nas Instruções Normativas da Funai, para as Terras Indígenas
Arara e Kararaô- atrasado 5 meses;

d. Elaboração e validação do PBA, garantindo a participação indígena, seguindo as
etapas previstas nas Instruções Normativas da Funai, com acompanhamento e
orientação obrigatórios da CGIIRC, para a Terra Indígena Cachoeira Seca;

e. Apoio à finalização dos processos de regularização fundiária da Terra Indígena
Cachoeira Seca, conforme solicitação da Funai-atrasado 5 meses;

f. Apoio às ações de desintrusão/extrusão das Terras Indígenas Cachoeira Seca.
Arara e Kararaô;

g. Quanto a abertura de acesso terrestre, observada a legislação, até a aldeia
Laranjal, na Terra indígena Arara, acusamos o recebimento do ofício if
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426/2014/CGMAB/DPP de 14/03/2014 solicuando ^™^f^Z
execução da ação. Esta fundação encaminhará ao DNIT as tniorm V
pertinentes arealização da atividade;

h. Termo de compromisso assinado entre DNIT eFunai, garantindo aexecução das
ações aprovadas do PBA;

Atenciosamente,

MARIA JANETE aM»UE DE CARVALHO
Diretora Substituta

\

-£*\ tf.4,2^

:.;,S!'53';i;iU:v«W^[nt"t'.vlr>.:^C:r;!-

Sta2 Ed. Sede de Ibama- CEP: 70818-900 -Brasüm-DF.
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FUNAI/SE PRO

Serviço de Expedição e Protocolo

08620.035293/2014-64

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA /Sf
Fundarão Nacional do Índio jf';-) _

Díretoriü de ProraoçSo ao Desenvolvimento Sustentável '; z\s '^Hc J
Setor Bancário Sul Qd. 02. Lote 14-Edifício Cleto Meireles, 6o andar. Cep: 70070-320 - Brasflia/DF•^-i^r-h

Fonc;(6!)324?-680?-6808 e-mail: dEdsíSfuntoJoxte . .

Oficio n°^5é/2014/DPDS/FUNAI-MJ
Brasília, 07 de abril de 2014.

A Sua Senhoria o Senhor

Jorge Ernesto Pinto Fraxe
Diretor Geral

Diretoria Nacional de infraestrutura de Transportes - DNIT
SAN - Quadra 03 Lote A - Ed. Núcleo dos Transportes
70040-902 - Brasília/DF

Assunto: Ref. ao cumprimento das condicionantes do processo de licenciamento ambiental
^ da BR 230/PA.

Referência: Processo Funai n° 08620.001080/2Ü05-DV

Senhor Diretor,

1. Considerando as condicionantes elencadas pela Funai no Oficio n°
541/2013/DPDS/FUNAI/MJ quanto a continuidade do processo de licenciamento ambiental em
tela, aguardamos manifestação do DNIT com relação ao cumprimento do que segue:

2- Ref^f^f^-Trecho 02 -Km 851,10 até Placas Km 894,22 - 43,í2km

a. Execução de Plano de Proteção nas Terras Indígenas Cachoeira Seca e Arara, de

acordo com as diretrizes descritas pela Funai, incluindo a aviventação dos limites
da TI Cachoeira Seca;

b. Elaboração e validação do PBA, garantindo a participação indígena, seguindo as
etapas previstas nas Instruções Normativas da Funai, com acompanhamento e
orientação obrigatórios da CGIIRC, para a Terra indígena Cachoeira Seca-
atrasado 5 meses;

c. Elaboração e validação do PBA, garantindo a participação indígena, seguindo as
etapas previstas nas Instruções Normativas da Funai, para as Terras Indígenas
Xipaya e Kuruaya-atrasado 5 meses:

d. Termo de compromisso assinado entre DNIT e Funai, garantindo a execução das
ações aprovadas do PBA;

e. Extinção das vicinais ilegais na faixa de domínio da rodovia

Atenciosamente,

MARIAJANETE ALBUQUERQUE DE CARVALHO
DkeraaJSubstitnta

Com cópia ao Senhor Thomaz Miazak de Toledo- Diretor de Licenciamento Ambiental - Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama) - SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Lbama - CEP: 70818-
900 - Brasilia-DF.
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IIGITAUaw ãú i» funa,/SEpro
Serviço de Expediçãoe Prtrtocok

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Fundação Nacional do índio

Diretoria dePromoção aoDesenvolvimento Sustentável fc...
Setor Bancário Sul Qd. 02. Lote 14 - Edifício Clcto Meireles, 6a andar. Cep: 70070-120 • Brasília/DF

í-one: (61)3247-6807 - 6808 e-mail: dptk4fsfonai.i-ov.br

Ofício n" ü^^/2014/DPDS/FUNAI-MJ
Brasília, 07 de abril de 2014,

A Sua Senhoria o Senhor
Jorge Ernesto Pinto Fraxe
Diretor Geral
Diretoria Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT
SAN - Quadra 03 Lote A- Ed. Núcleo dos Transportes.
70040-902 - Brasília/DF

Assunto: Ref. ao cumprimento das condicionantes do pmcesso de licenciamento
ambiental da BR 230/PA.
Referência: Processo Funai n° 08620,001080/2005-DV

Senhor Diretor,

1. Considerando as condicionantes eleneadas pela Funai no Ofício n°
541/2013/DPDS/FUNAI/MJ quanto a continuidade do processo de licenciamento
ambiental em tela, aguardamos manifestação do DNlT com relação ao cumprimento do
que segue.

2 Ref.ffâgSÜ^Placas Km 894.22 - Rurópoiis km 984 (89,78km)

a)Apresentação dos Estudos de Impactos paraas comunidades indígenas
nas Áreas Indígenas Borari Alter do Chão, Bragança, Km 43, Marimba,
Muratuba do Pará, Pimental. São Luiz do Tapajós e Taquara- atrasado 7

meses;

b) Apresentação dos Estudos de Impactos paraas Terras Indígenas Praia
do Mangue e Praia do índio- atrasado 7 meses;
c) Extinção das vielnais ilegais na faixa de domínio da rodovia;
d) Elaboração do PBA, garantindo a participação indígena no
detalhamento, seguindo as etapas previstas nas Instruções Normativas da
Funai, para as Áreas Indígenas Borari Alter do Chão, Bragança, Km 43,
Marituba. Muratuba do Pará, Pimental, São Luiz do Tapajós e Taquara-

atrasado 5 meses;

e) Elaboração do PBA, garantindo a participação indígena no
detalhamento, seguindo as etapas previstas nas Instruções Normativas da
Funai, para as Terras Indígenas Praia do Mangue ePraia do índio;



V

f) Termo de compromisso assinado entre DNIT eFunai, garantindo
execução das açõesaprovadas do PBA.

Atenciosamente,

$wtÍERQlMARIA JANETE ALÍFÜÇUERQUE DE CARVALHO
©fretora Substituta

f",|!i.,,.r'i,s s "crv"?*

CT°n^Ct,ÓraRa0 ^^r32 MÍ3Zak de T°led°-Diret0r de Licenciamento Ambiental
sSS^^f̂ °iímbl€nte 6d°S ReCUrS°S Naturais Re™váveis (Ibama) -SCEN Trecho 2Ed. Sede do ibama - CEP: 70818-900 -Brasília-DF.



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO HO MEIO AMBIENTE E nOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental ,
Coordenação de Transporte

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n^ 09566 Brasília - nF >p
CEP: 70818-900 eTelefone: (61) 3316-1071 '' %, 3^3-j '

www.ibama.gov.br """

OF 02001.004287/2014-76 COTRA/IBAMA

Brasília, 05 de maio de 2014.

À Senhora

Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora-Geral do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes

( SAN Quadra 3 Lote A Edifício Núcleo dos Transportes
^. BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70.040-920

Assunto: Vistoria na BR 230/PA

Senhora Coordenadora-Geral,

Cumprimentando-a, solicito apoio logístico para vistoria técnica, a ser realizada na BR
230/PA, entre os dias 26 a 29 de maio de 2014, para acompanhamento das obras de
pavimentação nos lotes autorizados pela Licença de Instalação n°825/2011 - Retificação
conforme proposta abaixo:

DATA ATIVIDADE OBS
26/05/2014 DESLOCAMENTO BSB-MARABA VOO TAM JJ3870

í ,„,nr,™,, DESLOCAMENTO MARABÁ-NOVO REPARTIMENTO
[ 26/05/2014 Vistona nos lotes: uníco ei- Consórcio Tamasa-CIMCQP

26/05/2014 PERNOITE EM NOVO REPARTIMENTO

27/05/2014 DESLOCAMENTO NOVO REPARTIMENTO - ALTMIRA Vistoria nos lotes: 2, 3 e 4 - Sanches Trtpoloni. canteiro da TORC (Anapui
27/05/2014 PERNOITE EM ALTAMIRA

28/05/2014 DESLOCAMENTO ALTAMIRA-MEDiCILÃNDIA-ALTAMIRA Vistoria no lote 5: SanchesTripoloni
28/05/2014 ALMOÇO EM ALTAMIRA
28/05/2014 REUNIÃO DEFECHAMENTO VISTORIA - na UL DEALTAMIRA
29/05/2014 DESLOCAMENTO ATM-BELÉM-BRASÍLIA VÔO AZUL 2837 E Vôo TAM 3373

Sem mais para o momento, aguardo posicionamento deste Departamento.

Atenciosamente,

TATIANA VEIL DE SOUZA

Coordenadora Substituta da COTRA/IBAMA

i

IBAMA pag. 1/1 5/05/2014 - 15:24



,J

p f j&

\rV*' S:

.J



C

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n° V© ^ /2014/CGMAB/DPP

Brasília, jíy) de maio de 20,|4. srvjr? V-

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo
Coordenador da ÇOTRA/CGTMO/DILIC
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Encaminha localização para a instalação de redutores de
velocidades, vias marginais e outras soluções de engenharia.

Anexo: Memorando SR/DN1T/PA n° 776/2014

Senhor Coordenador,

1. Em cumprimento a condicionante n° 2.6.1 da LI n° 825/2011 (retificada em

08/08/2013) que versa sobre: "... a localização de possível instalação de redutores de

velocidade, vias marginais ou outra solução de engenharia nos trechos em que a rodovia

atravessa comunidade e outras áreas urbanizadas.", encaminhamos em anexo, o Memorando

SR/DNIT/PA n° 776/2014 de 25 de abril de 2014, contendo as informações quanto aos

instrumentos de segurança a serem instalados nas travessias urbanas situadas na rodovia BR

230/PA, entre o km 0,00 ao km 341,25

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral deMeit/Ambierfte de Meio Ambiente lenestre

CGMAB/DPP/DNTT

G$'W^.yrt$
U-\GESTÀO ÜFOIÃO NORTE\2014\BR 230-PA 50600 0057Ü4 2<J<H-4WOHlC10W6_Ofii:iíi BR230PA_A(índiTni;nio comi 2JJocaLs instalação redutorra reLociito<lei_™s

itiai^iiiaisJBAMA_l5-(>S-!(H4.(iiii;
Marcela Marques RcihihI8-166

SAN -Seíor Autarquias Norle - Qjadra 3-loteA
• Edifício Núcleo dos Transportes- Fone: (61) 3315-4000

CEP1 70.04Ü-302 - Brasília/DF - wvw.dnit.gov.br •
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Superintendência Regional nos Estados do Pará e Amapá

Memorando SR/DNIT/PA n°^T^^/2014 Belém£|J^ de Abril de 2014

a. " ' Recebido no Apoio de
Sra. Aline Figueiredo Freitas Pimenta CGMAB/DPP/DNIT
Coordenadora Gerai de Meio Ambiente - CGMAB/DPP EmP> \0*^\/$

C/C: Eng. Romeu Scheibe Neto "' rg. À/PT^C/T^.
Coordenador Gerald e Operações Rodoviárias /tonferir'

^picxí?
Assunto: BR-2307PA - Atendimento à Condicionante 2.6.1 da Li n° 825/2011 (Retificação) -

instalação de redutores de velocidade

Anexos: Memorando SR/DNIT/PA/AP n° 300/2014; Memorando n° 111/2014 - UL de Marabá com

levantamento de pontos de fiscalização eletrônica; Memorando n° 239/2014/CGPERT/DIR; Memorando

n° 127/2014/CGMAB/DPP; LI n° 825/2011; Memorando n° 1200/2013/CGMAB/DPP;

Vimos encaminhar o Memorando n° 111/2014 - UL de Marabá, em atendimento aos

expedientes Memorando SR/DNIT/PA/AP n° 300/2014, Memorando n° 239/2014/CGPERT/DIR,

Memorando n° 127/2014/CGMAB/DPP para providências de atendimento â Condicionante Ambiental

2.5 da Licença, de Instalação n° 825/2011 (retificação de 08/08/2013), relativa às obras de

pavimentação da Rod. BR-230/PA, conforme segue:

"Condicionante 2.5 - Apresentar em até 90 (noventa) dias, a readequação do projeto de
engenharia, contemplando:

2.5.1 ~ Locais de possível instalação de redutores de velocidade, vias marginais ou outra

solução de engenharia nos trechos em que a rodovia atravessa comunidades e outras áreas

urbanizadas."

Em seu expediente a UL/DNIT/Marabá manifesta pela necessidade de implantação de
instrumentos de segurança nas travessias urbanas ao longo dalBR-230/PA, informando já ter enviado

ao DNIT/SEDE levantamento de pontos de fiscalização eletrônica de Controle de Velocidade (CV),

Avanço de Sinal Vermelho (ASV) e Parada sobre a faixa de Pedestre (PFP) nas rodovias sob a

jurisdição de Marabá, visando compor planilha de quantidades e custos para contratação de ações

necessárias à segurança dos usuários das rodovias federais, enfatizando ainda que apresentará novo

1estudo com justificativa para adequaçpes do-entroncamento da Rod. BR-230/PA com a PA-268.
No trecho da Rod. BR-230/PA foi levantada a necessidade de 11 (onze) pontos para instalação

de CV, ASV e PFP e 04 (quatro) pontos na Rod/ BR-422/PA

Informamos que ainda não acusamos o recebimento das informações relativas ao assunto no

âmbito da UL/DNIT/Altamira/Pa, a qual também foi solicitada o atendimento da demanda pela SR/PA. •

Supervisão deEPMA Superintendência Regional nos Estados doPará e Amapá
BR-316/PA, Km 0. s/n. Castanhoira, CEP: 66645-000.
Fone: (91)3250-2618/2619 FAX: (91) 3250 2617
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Superintendência Regionai nos Estados do Pará e Amapá

..."•"™'"**s

Considerando que a CGMAB/DPP solicita que todas as readequações devem ser enviadas à

CGMAB/DPP, pois precisam ser analisadas quanto aos aspectos ambientais, segue para

conhecimento e providências decorrentes.

Atenciosamente,

Supervisão de EPMA

João Cláudio C

Superintendente

da Silva Júnior

ionai DNIT/PA

Superintendência Regional nos Estados do Fará e Amapá
BR-316/PA, Km 0. s/n. Casiatihcira, CEP; 66645-000. ,
Fone; (91) 3250-2618/2619 FAX: (91) 3250 2617
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alu^ameo» do jjiJiitt tlym oriwt«t?nu ITsíeâ fàim iieLísso «o Ühtriiu íív Cnfisíblríti listiw^aítequqivte
wi;&> rtítiís.te.etíáíi^Wò.slaií ü•qmm miú)ér imihukfm paífl urmlm £-iipfüs>imu*

^.^-^-'^--'P
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kmmRvisPi&m ÈsíUfrós p^^tdse meíg amsí

Betem fPÀ)i â-l: çfê m-ar^o-áe.20M.

Aãifôfòi: Aíé -;2-ô.ia^tinpaMS/20H,

ht i. Memorariao nfWl0U^^^dã&ío£.at cfe.Moríabd

A/G-^elrraaRóehq;

£r„ :SüpjãHii£Msif^: âégWvá

r@sp$H&é . ãé TrièmóFanÉIb

me.n:|et em atenção ao despacho dó'
'PÃ/APi Ébaamíhfismêá;' ?' "'̂ òssa
'- Unidade" Loeal d^Marajaá/io -qual.
30Ô/2&A4-' Èt$&Í$7fPfiMfr, SQ^-
Ü'n°

Ens^Éufiv^iJ^é/e-ÇurtriS
Iq SerVíço'-de:*|HpnbarSâ Roãovtõrí

ínít/pIMf

BèjjarTífii&ítfi sfeififriíi^íMsifríi^í^MWra-tí^ftnnfp^r '̂!! kíté: ai] 529^3&w
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Ao sè"6*vi|b <s© engenharia, •ooiti vísÉas a epha

5n,ç3míFrhBpt^ $$m .cfnh.eelmeritQ^.e p:r'QV|í

,riP': ili/^14. - _tll ài'Mãfsíbçíf de: 11/03/H em resposta

lm/i| d.e.-r,w:ai«'çleí:7pi4,

mMW-M^iJ-

mú3§- 0 HemoraRíto-

m
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tÍÈpertarrKy»(« MucsotíííÍ dê tntertrMliJW de •lTaiwparitó
SüpKfiniunKlúíKíiu Rcêlwiíil iiks Esindos di

Uíiídfídtí í<í?ííifl •# MHftd;íj)

tfaritamçnto Pontos de Fiãgí

bjcdvftí Prtiemtersc flíràll/tr »h$ Rotlovlss de-A-tribuiiíOca desta UnttWc l-rnaL de
|yítirçh££òr KflUijKwnerito lífâMto «CumroJe dé. Vuioctdptf* (CV), oAvnoço de SJoal

-mi és A-raS

. .H0

WflüTfômettpi) km 63.70 «í km 68,70 (sfettrnisntç» dií plBtt dmple^CV)

/cV-

2? r<ntffi iní-qul^m^rw km 6St7üc km ?3<&3 (Segm^Mo de plmaditpla, CV, ASV* l'í'P)

4*fcrctç os qullftnwtcos km ifi^lO éktn 282,1)0 í^gráetifô.ik písufctfmplw CV, AMV» Vim

fròníto& n£ râttovfò Bft*2-22/PA;

• I" Rniff os^uilâiiieliw km 72.40 ckm 74.60 (stiemcnio de pista slmplwu CV, PFP) .

2if F.ivireosquU6Tnclfà*km'#2J 0"*i Km-37.,40 (3$gmtípUí dé pistasiitipfts. CV, PFP)

S^ntftfttó itwi^ríiçt^fr-fcm t04,U tl tü» IfHWO fsc&iitunto d« pf.&t^ sl-mpki: CV* ASV* OTJ

•Piíntre-aaíiuüíhneWOSíkTn í#J.ífHfÍffl ^2;lQ(^ffeWÍü pirfia MmçlfvCV* ÃgVi PW
5» liftiw «ft £iu1iein^t«tlf km !60-40 udim ifit-1 i) tsçgmento de pista simptes, CV» PFPj

6" UnlreKwa qulfftrtetti«tlim I71&) cKJtf 173,30 («Einm'iírd.ç pííW*rmpleS; CV, ASV, PKP*
7o Rutro o* ^uiltairoá ki» 1WÜ eKm lÕO.ôq <segihftmo <ía pista Simples, CV, PFP)

&Hniat ws qritórriiMÍos-k"m 237,80 eKm 32« (ssgHMíftto <•* Pfiiiii «ímp^<::v* W^
^ l&iirê cw qujlitowtww fcru232.00 e Km 2^8,00 fae&mctjto ck pijj&i-stmpié* CV, PFPi

ir Untréijs^iiíIOnKíHwkm 23MW «í Ki» m70 tíaHtmemode pfeta dupla. CV, PFP)

!r ívtitrc os ^utiCsmeíros bis 3d I.flíl l- Km 24&70 isô)fmí!íttii dc-pUiül «impte, C'V,.Aí5V, PFP>

Pcrníí^m* rodovia ÔR-230/rA;

ffl Ktarc íw-quIlOmcttos fo^ 14,70 ekm 21.KW (jstítfnuvrtfi d« pít*Uf i..íiípples, CV» ASV> PFI

V?

«A
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' ' 2° Entre os quilômetros km 47,40 ekm 47,90 (segmento de pista simples, CV, ASV, PFP) ^iTj\Lia\

3Q Entre os quilômetros km 80,40 e km 81.10 (segmento de pista simples. CV, ASV, PFP)

4o Entre os quilômetros km 98,15 e km 98,38 (segmento de pista simples, CV, ASV, PFP)

5o Entre os quilômetros km 1í 5,40 e km 117,00 (segmento de pista dupla, CV, ASV, PFP)
/ r

6o Entre os quilômetros km 118,00 e km 121,00 (segmento de pista dupla, CV, ASV, PFP) '

T Entre os quilômetros km 122,00 e km 124,40 {segmento de pista dupla, CV, ASV, PFP)

8o Entre os quilômetros km 129,30 e km 129,65 (segmento de pista simples, CV, PFP)

9° Entre os quilômetros km 305,40 e km 308,40 (segmento de pista simples, CV, ASV, PFP)

10° Entre os quilômetroskm 308,40 e km 309,00 (segmento de pista dupla, CV, ASV, PFP)

11° Entre os quilômetros km 340,70 e km 341,25 (segmento de pista simples, CV, ASV, PFP)
i

Pontos na rodovia BR-1S3/PA:

!° Entre os quilômetros km 44,20 e km 44,75 (segmento de pista simples, CV, PFP)

2° Entre os quilômetros km.46,80 e km 48,50 (segmento de pista dupla, .CV, ASV, PFP)

3o Entre os quilômetros km 48,55 e km 50,40 (segmento de pista dupla, CV, PFP)

4o Entre os quilômetros km 56,30e km 56.85 (segmento de pista simples, CV, PFP)

5o Entre os quilômetros km 63,60 e km 63,80 (segmento de pista simples, CV, PFP)

6° Entre os quilômetros km 89,40e km 89,55 (segmento de pista simples, CV, PFP)

T Entreos quilômetros km 130,60 e km 130,85 (segmento de pistasimples, CV, PFP)

8o Entre os quilômetros km 148,55 e km 152,10 (segmento de pista dupla, CV,ASV, PFP)

Pontos na rodovia BR-155/PA:

Io Entre os quilômetros km 00,00 e km 1,00 (segmento de pista simples, CV, PFP)

2° Entre os quilômetros km 22,88 e km 24,32 (segmento de pista simples, CV, PFP)

3o Entre os quilômetros km 35,52 e km 36,24 (segmento de pista simples, CV, PFP)

4o Entre os quilômetros km 82,30 e km 84,59 (segmento de pista simples, CV, ASV, PFP)

,5o Entre os quilômetros km 108,22 e km 110,00 (segmento de pista simples, CV, ASV, PFP)

6° Entre os quilômetros km 110,10 e km 112.08 (segmento de pista simples, CV, ASV, PFP) .

T Entre os quilômetros km 142,12 e km 142,86(segmento de pista simples, CV, PFP)

8°Entre os quilômetros km 198,48 e km 199,40 (segmento de pistasimples. CV, PFP)

9° Entre os quilômetros kih 248,84 e km 250.20 (segmento de pista simples, CV, ASV,.PFP)





K*

•^

10° Entre osquilômetros km-250,30 e km 251,10 (segmento de pista simples, CV, PFP)

• I Io Entre.òs quilômetros.km 277,72 e-km 278,30 (segmento de pista simples, CV, PFP) •-'•';"""

12° Entre os quilômetros km 283,56'e km 284,12 (segmento de pista simples, CV, PFPÍ?

13° Entre os quilômetros km 304,48 e km 305,28 (segmento de pista simples, CV,.PFP)

14° Entre os quilômetros km 310,56 e km 311,64'(segmento de pista simples, CV, PFP)

15o Entre os quilômetros km 343,00 e km343,90 (segmento de pista simples, CV, ASV, PFP)

Pontos na rodovia BR-158/PA:

Io Entre os quilômetros km 639,00 e km 645,00 (segmento de pista simples- CV, PFP)

2o Entre os quilômetros km 697,00 ekm 703,00 (segmento de pista simples, CV, ASV, PFP)

3o Entre os quilômetros km 775,00 e km 777,60 (segmento de pista simples, CV, ASV, PFP)

4o Entre os quilômetros km 777,70 e km 786,00 (segmento de pista simples, CV, ASV, PFP)
i

5° Entre os quilômetros km 856,00 e km 857,20 (segmento de pista simples, CV, PFP)

Atenciosamente.

Marabá. 19 de setembro de 2013.

Analista eirlTrrrrãesírutüra^éTransportes
Unidade Locai de Marabá
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,' .1 DNIT

^-z^aP- Qc^G&íi^p/íí-^

Diretoria de'Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Oficio n° <a« & /2014/CGMAB/DPP

^^^-"-'••••-""'̂ Bíãâííiar/í)'de maiõide 2014.

A Sua'Senhoria o-Senhor Ü\. i ••• '-'•'•• •K-^---'-: •-"• _ r:.—..:^i;"-w ••••-
Marcus Vinícius Leite.Catyal deMelo : |L-—-s-^- ------•"•'-'";'"":
Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC ""'.
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Ações adotadas pelo DNIT em relação a eventuais invasões da
faixa de domínio

\_

Anexo: 1-) 0F. 02001' 000595/2014-22 COTRA/IBAMA
2-) Memorando SR/DNIT/PA n° 792/2014 '

1. ' §£';:[f i Em resposta acj>'

depenc|ncifs do IBAMA em 05/11/2ÒÍ3, refij
solucionai:!as eventuais invasões da faixaJfe domíM

meio

anexo

2. '!?!'

Senhor Coordenador,

questioi tento ti

tí\êjp. 02001000595/2014-22 ç|t"a/^
.oHeniorando SR/DNIT/PA n° 79íAoi4 d

'ado na Ata de Reunião realizada nas

às ações adotadas pelo DNIT para

rodovia BR 230/PA, encaminhada por

de 23/01/2014, encaminhamos em

14/2014.

Sem mais para o morriento, cê ò$kpio-nos à disposição para, quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários

Atenciosamente, _

Úiak Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral àk ísjíèio Ambiente

[MEÇTAORÇ^O.NqRlÉAffHlBK 230-Í4 S06O0.O05794 2004-W\OEÍCIO\97_Ofi<:io BR230PA Açfles tomadas peto dniUnvasSes feixade domínioJBAMA_15-05-2014.doc
' --1''í"'.! ..-•); .r^-i!-'.-;--1:' "••••• Trf"'"ilí.',,',-t *' "-' i;'•--''• i ' Marcelo Marque? Ramal S46S

^ -."'L1." Jr_Y;Ui, Sl,,i 1 [,.';3ÍÍ"JV • h .QAM _ Qetj-.r A i ilami iiac Mnrha - flnai-lra 1 _ Infa Aro^^P^"-'"' SAN - SetorAutarquias Norte-Quadra 3 -lote A
Edifício Núcleo doa Transportes - Fone: (61) 3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasllla/DF -www.dnltgov.br
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:^M-iÍ!ÀSis.Â
.^ . .'.-•x-ii^"iSi^rp,Tij-:ír-,='.1.--

i&í?im.t/paMp

iSèhhbria
j=ADUL DA SILVA

Prpj&fcdqjrada República no
Mihí^tèaç?Pübíícofrecjeral: :•: --.^
Avenida Lauro Sòdré, n". 726-GénfeP0Ãi^ :GER«845^32 . "' •^'-^^•n-

'.".I :

R^; inquérito Cl^ j$f|Í2l/2Q11-26.
fvy.. /' • •• • •-",^?t#£2lfe-, '•
•| 'Senhora'Procuradoií^#^è^>v-,-"'

X>,LiC-fe\
• .''O

Belém-PA, 10 de março de 2014.

.Cumprimenter^ox^^S^ em resposta àsolicitação expressa
riça; :|ipcumeritps acímál enêalS$§
tn%e^tiíifM^rd0 Transportes, résj
da ppiiiMrio^: çte fatpi Adieiangii
as^osta-ocupãç^o iireguterra
'(ah^;p*ranscame"t^) V.-•.-;;.. .'?H^$fy*^$'i<''- •• - •
-. ^^-.^_;|;->-.^lNMtó: i^vps^^^st^^^pígteicia Regionai còlocá-se a- inteira
dís^psjí^pjiraqüalsa^ep i

.•-}• ] ,j,; i i; Aténciosarnenie,

í|Íps"(|üe D-assüTfto"em teta vèfsá sobre

r

JoãoCIaudh

D'epãrtãnieko Nacional deln&a-Esfnttua.jte^n^fpoitti'

••*••>;•-.'

memtv;^rtopia do despacho do Analista de
fídade Loca! quejurisdiçiona a região

iam

'•'i---=-*^i-MS"!S;;-í

Silva Júnior
lionaf

iKÍaHtgional nos Estados doPataeAmapá
O.s/n Caslanheiia.CÈP;6(i6t5-lMíl Belém-PA

•2613 PAXr (9l)32S0-2fi17 •
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MINISTÉRIO COS-ÍRANSPQft&S
DBWMIWTW|m*W \*
SUPERINTBOfiÉU RBQ0N. DOS ESTADOS PARÁ EAMAPÁ
UNIDADE

ÀChefia do Serviço de Engenhai^Rodovíária do DNIT/PA/AP.
» h -

Assunto: Inquérito Civil PÉ$lic6 r#$3 00100021/2011-26

Em atendimento o^éfant™^ossa Senhoria
manifestação ao conteúdo do Ofício n° 31/2013 PRM:TUU/PAGAB1
temos a informar que. • ... , . '. . «..• ^ -

1- Confirmamos que com apoio da Policia ;Rodov.ána de Marabá e.
Belém efetuaram-se' as devidas notificações de todos os
ocupantes da faixa na Vila do tafl "50". •-'--.*

2- Dentro do prazo estabeleciíío das notificações,-compareceu a
Unidade Local de Marabá oRepresentante da comunidade oqual
alegou que nfio trianvsaír eque poderia ter enfrentamento de força
pelos bens que ali possuíam, haja vista, que já estavam no locai
há muitos anos , • <-.„«„;-3- Voltamos ao local daVita-do km W, não apenas para «jj"" ?
decisão dos moradores, ma* porque aquela rodovia federal ê
atribuição deserviçosdestaUnidade Local

4- Ébom esclarecer ainda**», a Vila do km "50" possuem grandes
quanfidades de famílias «'estão lá há muitos anos e, assim como
qualquer povoado, cresce com opassar do tempo;

5- Sendo assim, pelo volume^de pessoas que moram iá, pacificas ate
o momento, e que em nenhum momento verificamos^ que suas
atitudes são ardilosas, sblícRarrios nolntejesse maior de umidade
pública que se estude socialmente e economicamente as
possibilidade de altemativas mais vantajosas tantoipara ogoverno
como para população e o fazendeiro ameaçado em sua

6- Segue anexo despacho já dado por esta Unidade Local a outra
processo paralelo e comum ao mesmo pleito.

Em,27<iemaiode2013.

EhmsorryiBíiARocHA
Analista fe Infraestrutura deTransportes

uiaíriffljlfl StAPE 15548824 f





i- MINISTÉRIO DOSTRANSPORTES- ,
^ T\ 7^f¥T1 DEPARTAMENTO HAQKJNAL DE INFRAESTRU íURA DE TRANSPORTES

X/i *i -í SUPERlNTWDÊ(0%REG10MALrítoS^aTADOSPARÁEAMAPA
UNIDADE LOCAL DE «ARABA - „

À Superintendência do DNlTflPA/AP., •

Assunta: Processo rr* 50602j0ü688/2dÍl-88
* r.

Restituímos o presente processo na impossibilidade do
cumprimento das informações requeridas pela Procuradoria da
República Federal do Pará Esta-decteâo local se deve ao fato de que
tivemos muita dificuldade quando das notificações dos invasores porse
tratar de uma vila onde moram muitaBvpessoas. Esó foram possíveis as
notificações com ação conjunta cgm a Polícia Rodoviária Federal de
Marabá que inclusive pediu apoio de efetivo da Superintendência de
Belém-PA Passado este ato administrativo recebemos uma comissão
de moradores daVila 50 que se demonstraram indignados com a ação e
disseram que irão fazer errfreniamento de forçaie justiça pelas próprias
mãos se alguém aparecerem por lá. Como é cediço o que resulta se
formos levantar tais dados, esta Unidade Local torna-se incapaz
administrativamente derealizar tais serviços por não ter segurança física
dos funcionários qüe deveriam se deslocar para atender esta demanda
pública. Vale ainda ressaltar que a Vila do 50 já aumentou onúmero de
invasores, inclusive com casas comerciais sendo, portanto, necessâno
atualizar novos invasores. Ainda, sem prejuízo de decisão.-superar, e
que a solução de tal processo se dê de forma pacifica (sem
enfretamento popular), sugerimos que por se -^* ^ "JSEÍ
federal em revestimento primáriose estude a possibilidade de mudança
de sua diretriz neste pequeno segmento, indenizando para isso ajawa
dê terra nua da fazenda e retocando o novo efeoda rodovia entre a vila
e o terreno rural da fazenda partedesta lide.

1! i--:"l
I - , -

v. r" >••

Em, 07 de maio de 2013

-- f "^rLS^rAflEÇARÓCHS >-
"Analista de Infraestrutura de Transportes

Matricula SIAPE 15548824 (
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SenhorChefe,

i^iodSr^iispartBs
&^artai»ffinto'ffô%^í4eWí?^èsintóini de 1ransportes
Süperaiícnd&lc^po^êaajp^^siados do Pará eAmapá

Marabá

Memorando n° 008/2013 - UL de tfft& "ffifi
i j|| -^."-1^;; Marabá-PA i4 de janeiro der20 b

Chefia de Engenhara sqPAIAPtM" ^
Eh& Mono Eduardo C Luc$s

aWiIo- EstalMjíecíaseníes csraen^Ér^MsMbiwqte na f. de domínio, Lote 1, B«-230/PA,

/.<#

"* i '5. „

N...
tes

Encaminho a VossaSmtariargi nÕtífií&jgSeiaos possíveè estabelecimentos comerciais.-
qrfa, segundo listagem rio roenjorandírif ^J1^fô012/CGMAB, a FUNAI sçíicita retira pelo
DNÍT por esteiem na faixa de, tkjfflftiiff da-líSíoíia causando problemas sodoculturais aos
'"-"heras Dentie os listados, alínea.'^St" Aíffenio nào foi notificado por-posstnr propriedade
com a&siamento supenco à Buxa de>dflBdfBO^dtí,(K)m Ainda com o pjcípó>fto de oièrecer
atforniapSeslevantadasmlocafas^btóeçiiiienlôs;constatou-sei|ue.o'"Bardaí'.lannda 'nào
poesia mais atividade comercial apet^rííatílí^jnmido no focai um casebre, mas por estai tia
feàíBfoi notificado - /

'Alèncibàarneme

<:.

leArqtávo

REÔEBtDO

«Kl

i *a*v-

->-t i

- rj.

—ti-:
fttentA ROCHA ;

t -ANAtóíyimwwpMí^ra^rURA de transpor as
-UNlE^JE-WSCAl DE MARABÁ

,iW'

£ „

_-i
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1

L

Ao Serviço de Engenharia Í^V^Ôft

V~3

Estamos >*> éri^iíiíshando . Memorando • ' n°
T -•- -^ J J_ Ir •

I9S8/2012/CGMAB/DPP cOm ^^fipntamentQ .'dos estabelecimentos
poss íveimente Instalados denttfi $ãJ&Síêi de domínio, na Rodovia 8R-230/PA
no Lpte 01 (km 178;60 ao km^ô^m^ •

Solicito anátigéeí^lâências-
i i

Em, l&deid&zemííro de 2012 •

Eng» tfa^^Hjtagaj&aèsa da Luz
, Superintendente Regional

„v —Ijil 1 1

-•* '-,,

i

OepirtBrnaató^cn^tfcfnrniJiina.ita^ltanapOFii», -,-f S^^flgÍÉndíntia Keglona! it<w Esiadosdo Puni eAmtipí
rfl Ji%ití§P\.fc.ffii) S''u. CimunilniiiiU EB:.í>fifr«-ÜUti Bdèm-íM

1 i

•yfl
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Ministério Pü|ied federai
PíUíUfwíorJa ífa'te^Ífa$tfl rio MUnldpío íteTucurai

li .litl. i» iWinl

OR W° 419/2014 - PRM-TÜU/fi

Tucu/uí/PÀ, 2£t de março de 2014,
'A|jua Senhoria oSenhor J

- JOÃO CLÁUDIO CORDEfRO DA sÀ JÚNIOR
írínt^fiderite Regional do DMlliiòs Èsjfêflosktó Pará eAmapá

S|jàenntehaencía Begional do DNÍfnès^s^doy do Parae Amapá
Rodovia Bf 316, km 0 s/n- Casfcmhéjrg ,-' *
CEP; 66445-000 - Bêlêm, PA -í^ "

Asiunto: Requisita informações tõniplernentares sobre a deflagração de estados
SGeiais e econômicos no km 50, dà BR-422.'
Rèf: Inquérito Civil Público n« \dwm$$&ZlftQ\ 1-26.

/^;,'<*P ;v • •• '•:'••/•
Senhor Süp^ntendetil^ .' •

r„

^ .3

'"."•_|"/;ií""i|£"

i.a

••• X
\

' V

,-;*V-!"tf:-" • ,-'i!",

#..

Cumprímenl^n^-o^fbTino que, eni decprrenciat.de denúncia dé
suposta ocupação irregular 115 fa^djpfcíl#fm'(> situada rio Km 50 dè Rodovia; B| 's4£2

"'<$>•

(antiga Transeametá), na Fa^endà^fl^&V^ localizada, rio Município dé tjjéuriii, dê
propriedade de Dulphe Leat Sílve^,^lm|aurado nesta Procuradoria o Incjuérito CML:
Pútllieç^n01.23.001.000021/2011-^1- p ' - .
- * * 0 'DMIT, j^:JngfâMÒ Ofício ptãff/PA/AP Nb; 11^/?pH

encaminhou á esta Procuradoria (?S;«ti^^Tmentos do Analista de infraestrutura dé:
• Irajisportes, EHíLSONVIdf^lt0Gr^^yríteê(e responsável pela ár^à én) ^yestaói •. -

,| . Com o fírtjíáedfesHJl&òl autos, requisito à Vossa Senhoria, no
prazo de 15 (quinze) dias tn^V^SnTl^^^cOfnplemen^rés acercada déftó^
de estudos sociais eeconômicos afté>ratíyós- para a resolução dò ^robLêma, côrifdfníé
propostos pelo analista. ' ,J :

,. , » ~* m ensejo, Éessajeô Ique o documento.citado, no ponto 6 do - ,t"
.referido ófícta não foi enviado a lêstà fepíafradaria»

r ti«Hj -1 '} ' - ••••••'••'-..•.-t.

^^entdosaffiènÇe^ - ;, 1
. DNJfrfiRÍPATÃP
Área <íô coínablçações' -e Arcwvt

Paulo Rüt>ed3JftKfti]alho Marques
pçoWr4WMK£públicà

~Í.

H'-

Por :.\--¥ "^'":-: : áf::;";l í- -..>-•
l|)'a»i.ftlWt;l|llJili

>l
1 ".'•

aUURfcSocIré, n°726,eeHfro - CS*e$ffiaNs2- tuftiruX-Rft

-1 id *-;

, f-





,^rofeqÍgra;da.^pública•^^•^mmmm,::

TuÈ

'"' 111-

£$*-'=-

BelemiPA, 10 dé marco de 2014-

•; :-pfiM.*-lVÇURyl.-' •
Pfrarpçoto..

!--- •=•••' Ã• • - -nMMi£^âÍ«ÉiHfr-6 em resposta à sòfcifãçaQ expressa^!:.••:.= :. Cümpnnwntai1d^^p^'e.eín H ; .. "^ -H^ ygfoj

Üjoà qWõàSsuhto erti tá| vèfsà;síJÍ*e^,

^b^-parà;qMa^érinâÍ^^P'̂ ênfâres:,

$2011-20.1

.-, SénhorV#toÇ!"WÍ |̂íAtí^:^
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,Superúi^sndência
'%'\

MemÒ^Ff£io.SR/DNIT/PAn0 !^92#

a .m

SrajA||nelíguéírètíp Freita^ Pimen„
Coordenadora Geral de Meio Ambfen

Aj&urrtd,:!-|3R^3W?>A".!- Solicita in
ínva^õ^da faiica de domínio da rodoVfÇ
Ane^ó^;

•230/422^
Andamento

PFÍM-TÜÜ/GÂBÍ

Wèrriqrandp; n° 351/2014/CGfi

Estados do Pata e Amapá ••

Belém.o^^de Abril dê 2014
Recebido noApofo de

. cgmab/dppídnít

Hora: jy^a;

quanto às ações; executadas em reFâ|Ío ãsl9"

PA-'lTb(4.fc^ -4 M »>.. ^'«^r^T- n° °16'2014 - Consórcio Ambiental BR-,PA ^1^4 do 0- RMrttfiç»?Wawufe; Tabela 24 do 27-Relatório Mensal de
•feK?£^ ênC'a d* ^^«**»*> JudPcWa de TücurUf;.Of[cío n< 4Í9/2014-
U/GAB1;NotiflcaçõesdaRod BR230/PÃ,-Notificações na Rod. BR*22fl>A- "•

. í:,.^ratafs,e.de,Memorando rl° 351/2Q14/GGMAB/DPP, solicitando oenvio das ações adotadas
peía Sr^Nlj/PA visado solucionar eVeflS^-iny^eâ ooomdas na fei^a de domínio da Rod BR-

•230^;taif ft.BO-«í:fõn 984.00) conhn*'<»ttfefe a informadas através dos Relatórios dp..
Pragram ide Apòip ao Controle de Estrad^SeCTn^án^eRamais - PRO^AIXA. .

:^^urhp^íhromiárque estão em^tonente fio âmbito da SR/DNIT/PA os Processos n°

de editjbçõegí^vasorás da faixa dfctldomfefc na Rod. BR^SO/PA e d Processo n-'
50602 O0b688típli-S8.referente ademito**» comércios eserrarias na Rod BR^22/PA
(Vliadasojí.- ;-•; .-'. • -- [ - •••••.- ••••

._•£.

• y.*K (dois) dos supracitados Pra^^hísontram com acordojudicial para adesocupação
•até31/p7tópi4,ínclüsivacomdolSimóvels^i^quBndotiasnôfifiçaçôes. '".•'..•;'

- -; ^^essarfamps.que as demandaS%defrây&a.cao de eventuais invasões não- somente nas'
^!£.*mjn^ nas demais.rodovias no Estadodo Pará

•m0b(|i^m n^jsornente às Unidades Locai?* %ã Woc^dona Federal Especializada, como também a
SuPervlsã0,;de:.pperáçôes.-Rodovlánas e| ^SUpé^o de Estudos Projetos eMeio Ambiente e
observam-se dificuldades para aremoção dj^vasores^m necessidade de judicializaçâo

;,-; ^5$*S**» ri" $0602 000688/20li4,+e^nte adesocupação" de Vários comércios e
serrar^ ti^Jgq^A^ do 50), tr^rfã^ 3011 no âmbito da SR/DNÍT/PA e quando
das notlfic^ões; ;rnesmp-com o apoio # ^ «tttoviána .Federal, ocorreram•ameaças a
^^^••^•.Mn. envol^.í^mndo a possibilidade •de ocorrerem novos "
conflitos çtfm.apppuíaçâo loca|, conardersp^, cimento de resistência dos invasores que lá se •
encontram ..emí-suamaior-^ârte desde ant^dà-^I^çâo da atual Rod ER-422/PA antiga •'
TranscàmsÈá'." :!.;...;•:.

'SopérvisãodéEPMÁ^ '•'•'• i e -.„.«. ~ ' "
oW^^Í?"1^8 ReB>0Bal^w» Estaüos do PaiS eAmapá
BÇ-31Í/PA, JKm a, sftL CastanMra, CEP: 66645-000

.._ _FWffl-<9I)3283-5400/5379, FAX:<91)326353;76
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Superintendência',

- Conforme Tabela 4 emanexo,
existem 755 (setecentos e cinqüenta ê

984,00 da Rod BR-230/PA

Embora a SR/DNIT/PA esteja
atender a celeridade nas desocupacõ

L "1 K r

VHrí —

is doPará e Amapá

i&a7rtegfóÉQ Relatório dó PROFAIXÃ de janeiro de 2014,
les na faixa de.domínio do km 0,00 ao km

jos esforços possíveis rio sentido de.melhor

t-rairJt^P^íf&no das obras, a grande monta de ações
necessã>as ao encargo da SR/DNmPÀ fem^íra a necessidade de melhores condições
operacionais elogísticas envoívendo ínclu^e^ôtgSostais cpmo aPolicia Rodoviária Federal

3o exposto, sugerimos que tais pfessqsfsidesocupação da faixa de domínio das Rod BR-
230/422fPA sejam desenvolvidos atra^^^rj^rama de Desapropriaçâo/Reassentamento e
Remoçâj) Jia Faixa de Domínio, de forW es^turada, socialmente1 justa eeconomicamente viávei,
conforme previsto no processo de lícentfamèrjt© ajTifstóntal da Rod BR-23Ç/422/PA, óqual consta no
27°ReiaWloMensal|deAndameritodoQe(|nÍígn>àío. '

i >* - "- . .'•..'.••• •' '. ' . ^
(putrossim, seguem as rnformaçôe&tequendaS.

-j Rod BR-230/PA Conforme Notações,>m anexo, os processos de desocupação de 05
(cinco) írfiaveis na faixa de domínio temj&tffl&fot, cujo acordo judicial deu prazo para saírem
atè31/0j/20l4, conforme Relato de WWd>'Concliraçãodos Processos da-Justiça Federal
Subseção Judieiána de Tucuruí n° O2?17?92QlÍí0l39O7 e^n" 0271694201340139Ó7 em anexo;
sendo que a desocupação so poderá ser atestada «uando do término dó prazo" acoVdado e'ò''"
cumprimento dp acordo pelos invasores l [

"-JRod- •BR-422/PATConforme tm •jbbi ànexof foram notificados 25 (vinte ê cinco)
imóversf^fa.xadedomínpQanãomafsí^H^eí^nafafxadedominio, com oferecimento de
resistênclk por parte dos invaaores eN$4rt«*é$&õ momento, sendo que a Procuradoria da
Repúbli^ no Município deTucuruf, no âmbito o>ff,qfténto Civil Público n° 1.23 001.000021/2011-26
solicitou ,(iformaçoes i SR/DNIT/PA qua^^deflagr^à de estudos sociais eeconômicos, visando
aresoluto pacificada srtuação, evitando^fe c^W com apopulação .locai, conforme Ofício n°
419/2014ipRM-TUU/GABlde28TO3/14em-anexo- '•'*'•'.

Atenciosamente,

João Cláudio Cqrde^djda Silva Júnior
Superintendpíra&sjlonal DNIT/PA

SnpavIs&xfeEPMA

-£- tu

1 st

r.$V!B&ty&Éi$paa Regional nosEstados doPaia e*
SmiÇ/ÇA, Bn 0,SÁ». Castanheiii CEP: 66645-000
-Fí&e: (91) 3283-5400/5379 FAX: (91)328.3 53 76
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^ 1/ ONo prazo de
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U NSo mais continuada oiA oli«^{'vm^
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ra— —^ • • ''W.*jr...r^^DOH0W1GADO H"'L|Li.l <|ll|l J.J..L

%•» >1^y,.-^U^J^A ai1., j. i

'üfc

íõüJiimmçAodoAaewra

toieq mm'} f*g
" T"XW'

,*•*««!•

jjjjlf-b''ulf fl £

hoaüiin SBíTOOtJOTBÍraeo

jDECaESCHÍTE

t^^WtH 0H1
9 • '"•/ u..

01

- -"~ -Jfc tf^fl



r

I : í

I -!



i .

'^Set— -• "fefcM "• • \ ' ~#r-ljrf —, í



"U U'\ w



RAfJSPOfiTES
rrRUTURA DETRANSPORTES

N^da Notificação

ispostonosarte 80a82da Lein° 10.233de
"" 84 93. e95 da Lei n°95p3de27 09.1997 (CTS);

Jimentoa do DNlT para construção da acesso para

hi dias corridos,

«ecutadaío) na (ioritoa) faixade domínio do DNíT

iço abaixo, para tratai-da regularização daobra ou serv/ço

T DPFÍCHPJ
f
l ) ' r í' f ?

j
i 2 •1

-*
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DEPARrAWHfO^B3tót-OE»Jf=|W*STÍ!imBÍA DE TRANSPORTES

oSrtní^nS^™!?A£Y ^^*^^PoSt0nosarts8Da62daLeinMo!233'd6
%fàP£2?ÜT>," ^l5!^27** »?^$lÍÍ83' *> 93é 9Sda Wn- 9503 de 27 09 19S7 (CTB) •«4- incido «Bitel-n-STBedawi^iíçnwj^^

Vjfâtl^AÇÃO
S.R.

.-'->! 3_

Z
N° da•Notificação^^
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5 *" D £ .lí u

alíils-Tmiíffl aos transportes
OEPAR7AMHKTO (WjsáariÃjílíÈ ^ÍFRA-CSIRUTUR* DE TRANSPORTES

N° da Notificação

-Sãfisõtesa: —; •

Wrtias pela presente NOTIFICAR, V-J3||tt>m fy^í1" $sposto nos afts 80 a82 da Lei n° 10.233 de
(5/0&20Q1. Decretou 5765 de 27 04 mfctí&Âte&x 83 84.93 e95 da Lei n° S503 de 27 09 1997 (CTffl •
írt 4 inciso tll da La nB 6766 de 19 i^^toqt^fmeámertas do DNlT para construção de acesso para'

0 Desocupar afaixa de dominado D#T,^ l *
NBo mais continuar aobra ob «rifÉUuí»ff^^o Bsecutadato) naJluhtó a) faixa de domínio do DNTT

" try\ . :••• . -
ftólándefeço abaixo para tratar da regularizaçao da abra ou serviçoOutrossim, infonramoç Roa VS * devaté

>7Tr yL * 'M^^/j

SJÍ.

-HÕTIplÇAÇÃO
w

* '<' h' 'Ê

Nborazode J<) I ^H-i/Í .-% dias corridos,

jnWMeíDoosamn; ' ..." '."" ' ...""" ''" r

1 . >

ü

* -1 t
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fjHPAsbtía)ir

Bl!Hl»Vé|lHJ tJÍS TRANSPORTES
DEPACTAffiOTOW^lqNALDF-ÍHHM-eSTRUTURAOHmAWSPORTeS V AÍÍS.

rt S.Rj

"ISUTI^ICAÇÃO
/

M° da Notificação
- ***+*„ -.-f"

L- n

VbncHprtsprBMnto MOT1FICAR. V Sa^comJülcfOftoffisposto nos arts. 80a82da Lein° 10.233 de
í^0»1. Decreto ti-5765 de 27M»art<a*&ft 33.94.93e95 da Lein»95Q3 de 27 091907 (CTB);
srt 4°,indsO í«riaLan'6 7B6ttó1912>9.«i^TOeflít^iÍmerto3dDDNrrparaconstmçâòdeaMsso para'
que ii • . .

No prazo de ?$,í t, hí4,'V dias corridos, .
• tíe«MunaraíaixadedomimrífcB§k,j. ^ <<
£3 Não mais continuara obra otr Mr^owíS^wfteexecutadafo) iria (Junto a) faixa de domínio do DNrr"

>, -

Ouíroaslffl. informamos que VS? deverà-aafipar^w "''''
fTTnfflnpiEco

abaixo' para tratar ds regularização daobra ou eewiço

IIinCAÇÍO00 MOT»TC»DO
J w

2! «ftMSflOBtPEMOOB

N 1 -'" • ~ " fTfa-FiÇNw -.• 'AwÁi(tw«r .)o»' Jt OJfrjjtrt,*;.; _J lüsfMtohMoM-lafy

^«ramini ;t-253^ ^tg./A/d

IMJí^- »,L1 r^-i/D1;.
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èffln
DEFARTAUKthV

| JMfcwfUJÜJlC"

art 4», tofto lll da Lei n° B768 tte 18 iü^í'r^r/*fffi!Sedlni«fi1e8 *»jC"*rT para construção da acesBo, para
qitô: ;' " > .'•••,
| Nopraeode J >*' ' *'"), N* dhietWdo*. -
|HU Dmwai|rwaftlxfl<ttdom^<loJ9H)T, . >

Oülrote^.lfrlWmffltwitiu-vS' ifr^fé^^rrt^^aW»,^
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MIMíStÊRJO DOS" TRANSPOniES-
DEPAaTAEJEimJIWaONlW. Í^MFRftj«ESmEnJHAJKTRÁWSPOf?7ES

*. Np da Moffiieagao y- A3Í'.„/

i

Mopsazode
ÓaBosi«33ialaixadedt«^Ddi)£SIpi-r|!

íuiJíWâo mats continuar aobra ou sçíVíor

W#7\
fa*n/ysfi (Éte/v
JMÍUI4

ní

Vfmtis pa?pfesenfe?iOTS=lCAS v Sa, t^é-fiílt^wiorffstiosto nos arte 80a S2 dáLei n° 10.233 de
05/OSffl0ai;DBcreton°S.765de 27l*f2CQeMait#*,Sa flf83i«4, 93e95da Lei n°9-503de2.7.09.1397 (CT6);
ar£4D incisp lildã U3no6766de191279:NpmTa^Prô06W^^ para
que- ' '

I

a

Outfdsám. Informamos que V&." Csverà amjm lsf>n6&)tías*t)0^b^xo para tratar da regiflarizaçSo da obra ou serviço.

SJL / Tis

'i&O yfèA+tzA A4_h zpjjpw'ftftflsg fflèmtâ 'j& /?fr«*ffi[j .

rnrp
^BTflEESofleramsnnui™

&*6>s f-«dJjggtf

li r

|!1 +

TtÕSO/l
rsi

PTÍWITF

t mifettrj iw.Bar ji.u. jwn l

• ".
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:•-'': íii*í- h'-v-'Í .' '-v.':-:.
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ISENTOS DOTRjSGO

CnSaCEMTE- DECRESCEMTE

fl&4?l£r
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MIM

DEPARTAMENTO

ÜPãSS £Bt*.

VIm3s'pela presente NOTIFICAR, V
05/0672^01, Decreto rr* 5 765de 2704
art 4°,
que

Inciso ilí da Lei rí> 6 766 de 19 12
i

No prazo de
Dwsgcupar a faixa de domínio do

fffio filais continuar a obra ou serviço

* 1

11^" •&&•••
RTES

DE TRANSPORTES

S.R.

N° da Notificação V-

MI

iarts 80 a 82 da Lei nD 10.233 de
e95dáLein°9 503de27D9 1997.(CTB) ;

[ttjentosdo DNIT para construção de acesso para

corridos,

rtadalo) na (junto a) faixa da domírrl o do Dhi!T

Outristím, informamos que VS* deverá ramOTfeúerrMrendérèíía abaixo para tratar da.regularização da obra ou serviço
#—rf

rnewoenecp s

i
oDo^cmnenDO

4W"Kyve .^r^su^c^ "r'\ ' \ fjS&E&%* f:,,'-! \\hkkLUUAi\M t-.r I |.-í

-, r-*-n 1 ...,u-.A rr— '-^- = . SaTimbataco-a-n ~— — , ,-*_, 1 vv.u-

r4^ f-^>ui!cc, „LfV - ^M^<
local nAocannetXM

ufe

^•^SJ fa/ç, qtft, 5>"

Á
ft

EB PfUES
ca^rwe«gAoj>eTBBiBHwÍH*r

t^tífe U- VVJ1
TfoQflWaEXPEnioaa

•^SteinEHEdo

•glMaiH'

gTKBOHBfti •E*PHM3QR

JHTENnEBECi

oasenvAçoo

-*—"• ii» i'

-j-rr-n
r-anWnjiw,,,,

* ,_ •írJ-

J^,t-„r»-^ i„i

=™T

]
TncpF'

BBEWtlboOCiTBjlFÉGO

6BEE0EIÍIE "X. IPECKEECEMrE •

H

i^fftfi. ^ ^J^ri^^-fo ^, 4'TZrftj^a^:!^^^^^

1DEMT1F1ÇAWO DOAOENIE ^^

tMU
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iWrnosfpela presente NOTIFICAR, V^Erjmfulrí
030672001, Decreto tf5765 de 27 MaEllJ
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"ShpãSõTmjíl ~

Vimos pela presente NOTIFICAR, \téga$ com fd
f?5ffJ6/2001, Decreto n°5765de 27dSÉff%ft2*-
-rt 4o inciso III da Lei n°6 786 de 1 ' ' '

» I t*M
pio prazo de |£**
Desocupar.a faba de doçníníD

Jíâo mais continuara obra oi)
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'niptSEoo . í í
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!UTURADE TRANSPORTES
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N° da Notlficáca
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"" 84, 93 e 95 da Lei n° 9503 de 27 09 1997 (GTS};
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Vimos pela presente NOTIFICAR,
£5/06/2001, Decreto rf 5 765de 27
arfC Inciso Ilida l efn* 6 768 de 19
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rfmps pela presente NOTIFICAR, V '• •-* ~ ' -~ -
fOBWQt Decreto n° 5.765de 27 04 iposto nos arte àoa 82'da Lei n° 10.233 de

01 BA no . ne j- i .. »' i . '_ •
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DEPARTAM^:ÍÍACJ^^fe^^^TF^ÜRADSTRANSf>ORTeS " X •'•>l,lVZ?

^(^^S^^Aè^^^^^^h0S arte 80-a 82 da Lei n" 10.233 de
'S23S&nf^ ft,?^^$!¥OTBRWtfM-93 tf 95 da Lei n° 9503 de 2709' 1897 (CTB) •arU?. inqso .HIA^n-e 766 de-^^grls^^dlmeriios do.DNITpara construção de acesso para
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Vimos pela presente NOTIFICAR, V.,
05/0&20£>1,Decreíoíi°5 765de 27
art 4" inciso II) da Lei n" 6 766 de 19

Nq prazo de •?<! í -f/tu'
LI] DesoeaparafaixadeddniTnío
O NadmadscoAtinuaraobraoU

yjSM®Èp^,ÍÍANSPOR"TES
^NS^^filFl$¥STRimjRADE TRANSPORTES

| Outrossím fnformamoa que VS• devera
letaetEco

tot-üL. Ma,,ir y

•>.-. ••'-'-•-Hfi!^Bp0^0 nos ai^ gg a 82 daLei n° 10.233 de
«35^™.--,™^•'?•84.93e95datein°9 503 de27OS 1997 [CTB);

'N^SÉ"Wíacl!men!òs à° DNIT pa™ conslnjPaD teacesso para'

dias corridos,

[«(ãeíitBiiafol na(iunto aí faixa de domínio cio DNIT
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N" da Notificação \ A&S-:
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OSPARrAMEHHj WfOEWM. ÈsK^STRirTUflA DE TRANSPORTES •• ^

~ ssãSoTissr"

No prazo de & *r* V
D Desocupara faixa ^ dartlifle-drigNÉ,

Mio mala continuaraobra attsswlâeíiifeí

S.R. W
N° da Notificação

i •

dias corridos,

Io sxecutadafo) nafíunto 9)faixa dedomínio doDNrr

abaixo para tratar da regularização da obra ou serviço
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»4«—-— '!. . N*dà
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^1^"^ 2?04'209e;-ata^,51 83 64. 93a 95da Lei n°9 503 de 27 09 1997(CTB)-
ti4 Incts0 «'̂ Wii-aTBBdBMPTRJfcfi^Jín^adhMfitedoO^ j£

No prazo de '

D ^"MiiparafaiKadedorriínioiteJMinr.f",4» dias corridos,

[Z N3o mais continuara olifa ou servfco çin^*i$ápflo eracutadaíoí na ifunto a} faixa de domínio do DNIT

Outrossbi, Informamos que VS• dewBrâ.QoJtjaiBcociS) iaKO pata tratar da regutarizaçSo da obra ou serviço!
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IDETRANSPORTES . ;
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rÍ£^farfi?tSLCA5;«^^é&Sposfo nos arte 80 a82 da Lei h-10.233 d9
2f?^,I^^S.WJCTW£fií®1te*flS M93e.95daLei)n'9503de27O9 1997(CTBVart 4» incrw lil da Le, rf67jã de 19 t^fN^-gMbfedmntn do DNIT pira construção de acesso paii'

No prazo de J| cí&.J&h ^dias corridos.
Q DoaocuparatabiadBdomírtrodoIWli.'1^ f-fFSfv
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[VírriospBlapresente IfOTiFICAR, V-|f, conifül^rídisposto nosarts. 80 a82 da Lei n" 10 233 dè
0SKam,Oo^TfS7S5át2TWmOM3fÕKÍÍ93 84, 93è95da Lei h« 9.503 de 27 09 1997 (CTBÍ -i«|tf <^s° W^tetn°f*786del9im^^^ para'

No piazo de jtíêlw'!»- dias corridos.
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91 Não mala continuar s obra ob

n^W . , L. , ..^.n.^.,
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N°. M°. 0200l.0108jQSl/20Ií4viML
Recebido era: 11/(^/2014 : ^ -_/

Assinatura

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n^Q^^OM/CGMAB/DPP

Brasília, j4 de junho de2014.,^7;*7>..
'<L

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF " -

\%.bb$

Assunto: BR-230/PA.- Informa o início das obras sobre o Rio Arrependido.

Anexo: Ofício n° 36/2014/U.L Altamira/PA

Senhor Coordenador,
i

1. Encaminhamos anexo, em atendimento a Condicionante 2.2 dá LI n° 825/2011

(retificada em 08/08/2013), o Ofício n° 36/2014/U.L. Altamira/PA de 04 de junho de 2014, que

informa o início das Obras de construção da ponte de concreto sobre o Rio Arrependido,

situada no Lote Altamira - Medicilândia (km 643,60 ao km 728,00).

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

J*t> AtóWJLSTX '}4©Ofct_

Atenciosamente,

Aline Figueiredo Freitas Pimen
Coordenadora Geral de Meio Am

$uifa César $dah
ds Meio Ambiente Terrestre

COMAB/DPP/DNIT

CS- /MS. 4^4
<y tf Ul)«!MeÍDjraliieüÊaftjESTÀO REGIÃO NORTB2(H41BR_230-PA 50600 OOÍ794_200-MWOPÍCIO\I 1l_OIicio DR 230PA_lnrormj inicio dacon!lruçjo_[«ille riu
C-J to • CÇ)\(*\ . ÀiTípendutoJBAMAJ l-OS-SOUdoc

Marcelo Marques Ramal H46G

f'l:,:c:~V;i^i'.(:.. -V:
SAN - Setor Autarquias rtarie -Quadra 3- lols A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: {61)3315-4000
CEP:. 70.040-902 - Brasdia/DF - vrtvw.drit.goi/.br
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DEPARTAMENTO NACIONAL, DE INERAESTRUTURA DE TRANSPORTES - '.
SUPERINTEDÊNCIA REGIONAL. NOS ESTADOS DO PARÁ/AMAPÁ

v •UNIDADE LOCAL DE ALTAMIRA/PA

Ofício n" 36 /2014/TJ.t. Altamira/PA
" . Em, 04 de junho de 2014

Da: Unidade Local DNlT - Altamira/PA

Para: Consórcio Ambiental BR-2.30/422/PA

ACMaiiefe Alves Rosa dos Santos ">

Assunto: Construção das Obras de AiteEspeciais Rodovia BR-230/PA,

Rei: Carta 077/2014/A Consórcio Ambiental

Senhora Supéivtsora,
è

Em" atenção ao descrito" no documento de referência do assunto em negrito,
informamos a Vossa Senhoria que estão em início asobras.de construção da ponte definitiva de
concreto sobie o Rio Arrependido,. cuja empresa'responsável pelos serviços, é a A M
Engenharia LTDA, tendo como responsável técnico o engenheiro Assad Mahamed {telefone
62-84117997). Informamos atuda que tal obra de aite está inserida no Contrato 02 589/2010, do
trecho coincideníe'230/163/PA, que tem como fiscal o AnaUsta de Infraestniíura de Transportes
Roberto Rodrigues'de Souza Júnior, da Unidade Local de Itaituba-PA e que esta Unidade de
Aítamirá atuará de forma solidária ao acompanhamento dos serviços os quais serão
supervisionados pela empresa Maia Melo Engenharia^

Atenciosamente,

ENG..° JAIRO DE JESUS RABELO
Analista de Infraestrutura de Transportes

Unidade Local - Àltamirn/PA

" " tíimãdclóíalDmr-.AltãWra/PA RodoviaTransamaeSnlcaJün04 CEP 6B377..04B Tel (931 35151435 ' Pígm^i



^r

J



^A

m
MMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA l

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes

RELATÓRIO DE VISTORIA N° f5 /2014/COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Ao Coordenador de Licenciamento de Transportes
Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Vistoria realizada na obra de pavimentação da
BR-230/PA, Div. PA/TO - Rurópolis,
realizada no período de 26 a 29 de maio de
2014.

INTRODUÇÃO
1. Em continuidade ao processo de licenciamento ambiental da obra de pavimentação da
rodovia BR-230/PA, foi realizada vistoria técnica no segmento entre Marabá e Medicilândia, entre
os dias 26 a 29 de maio de 2014, para o acompanhamento das atividades inerentes à gestão e
supervisão ambiental das obras, em atendimento à LI n° 825/2001 (retificada em 08/08/13) e ao
respectivo Plano Básico Ambiental - PBA vigente.
2. A vistoria contou com a presença de analistas da COTRA/DILIC, representantes do DNIT
(CGMAB e UL's Marabá e Altamira), da equipe de Gestão Ambiental, das empresas construtoras e
de supervisão de obras, responsáveis pela execução das obras nos lotes único, 1, 2, 3,4 e 5.
3. Foram percorridos 602,9 km do trecho, sendo que os lotes vistoriados, onde se concentram
as frentes de obras, foram:

Lote Único (Constr. TAMASA), trecho Marabá-Itupiranga, km 134,90-178,60, ext.43,7.
Situação: foram iniciadas obras no subleito do lote;

Lote 01 (Constr. TAMASA), trecho Itupiranga-Novo repartimento, km 178,60-283,60,
ext.105 km. Situação: foram iniciadas obras no subleito do lote;

^W * Lote 02 (Constr. Sanches-Tripoloni), trecho Novo Repartimento-Pacajá, km 283,60-388,60,
ext. 105 km. Situação: lote pavimentado e sinalizado entre PacajáYPA e área urbana de Novo
Repartimento, restando passivos ambientais para serem recuperados. Para completar as obras de
pavimentação no lote, faltam aproximadamente 34 km;

Lote 03 (Constr. TORC), trecho Pacajá-Anapu, km 388,60-493,60, ext. 105 km. Situação: o
lote foi assumido pela TORC em agosto de 2013, após a construtora anterior rescindir o contrato.
Foram realizadas algumas obras de pavimentação pela TORC, mas ainda resta a conclusão das
obras em boa parte do lote, especialmente no segmentopróximo a Ladeira da Velha, onde o relevo é
fortemente ondulado.

Lote 04 (Constr. TORC), trecho Anapu-Altamira, km 493,60-643,60, ext. 150 km. Situação:
lote pavimentado e parcialmente sinalizado, mas restam ainda passivos ambientais para serem
recuperados, manutenção do trecho e conclusão de sua sinalização;

Lote S/D - 05 (Constr. Sanches Tripoloni), trecho Altamira-Medicilândia, km 643,60-
728,00, ext. 150 km. Situação: lote pavimentado e parcialmente sinalizado, mas resta passivos
ambientais para seremrecuperados, manutenção do trecho, conclusão de sua sinalização. Registrou-
se a necessidade urgente de recuperação e vários pontos onde aterros e cortes estão instáveis,

37/06/14 ~ TBAMA/DTLIC ~ ~ W



cedendo e, inclusive, desviando parcialmente o trafego, o que criou uma situação de risco ambiental
e de insegurança nos locais.
4. O objetivo da vistoria foi verificar o atendimento das pendências registradas anteriormente,
a situação dos segmentos afetados pelas fortes chuvas, findado o período chuvoso, o cumprimento
dos cuidados previstos no PBA (com ênfase aos registros de ocorrência ou não-conformidade
ambiental voltados aos meios físico e biótico-flora) e o andamento das obras de pavimentação e
implantação da rodovia BR-230/PA.

DA VISTORIA

26 de maio de 2014 - Lote Único e Lote 1
5. A vistoria teve início após trecho pavimentado com cerca de 50 km de Marabá em direção a
Itupiranga, no Lote Único. Os primeiros quilômetros do lote estavam em fase de conformação do
sub-leito da rodovia (Foto 01). Foi informado que as obras foram retomadas neste mês, após o final
do período chuvoso que perdurou até abril. Observou-se sinalização provisória precária ou mesmo
ausente em alguns pontos.
6. Taludes, dispositivos de drenagem, cabeceiras de pontes, áreas de empréstimo e base de
aterros mostravam pontos de ruptura, de deslizamentos e/ou de assoreamento em locais espaços ao
longo do lote (Fotos 02, 03 e 04). Além disso, observou-se passivos antigos que datam da ™^
implantação da rodovia sem cobertura vegetal, necessitando ser reconformados (Fotos 05 e 06).
7. Ainda que se tenha observado o predomínio de áreas antropizadas com pouca vegetação
nativa ao longo da faixa de domínio, registrou-se a realização de atividades de supressão da
vegetação com o uso de máquinas que atuaram "empurrando-a" nos limites da faixa de domínio
(Fotos 07 e 08). Salientamos que, em atendimento ao previsto na ASV e no PBA, essas atividades
devem ser acompanhadas por equipe capacitada de flora e fauna, e orientadas para a adoção de
procedimentos corretos, principalmente para o resgate de germoplasma e o corte de indivíduos
arbóreos.

8. O Lote 01 se encontrava naquele momento com poucas frentes de obras em andamento,
ainda sendo remobilizadas após período chuvoso. Com todo o Lote ainda sem pavimento, observou-
se sinalização provisória do tipo de "siga/pare" (Foto 09), ainda que precária ou mesmo ausente em
outros pontos.
9. Registrou-se a ocorrência de bota-foras ou aterros não conformados próximos a áreas
sensíveis, bem como o rompimento de estruturas de drenagem, o que requer atenção urgente (Fotos
10. lie 12).
10. Observou-se no lote que várias das pontes antigas foram trocadas por novas estruturas de
madeiras, de forma temporária. No entanto, as estruturas das pontes antigas permaneceram no local
(Foto 13).
11. Nesse lote, observou-se a travessia de boiadas ao longo da rodovia, que tem sido registrado
ser recorrente pela supervisão ambiental. Neste encontro, mais de mil cabeças de gado percorriam a
rodovia, oferecendo tanto risco ao tráfego da via como também danificando as estruturas de
drenagem e de cobertura vegetal de taludes e aterros (Foto 14).

27 de maio de 2014 - Lotes 02. 03 e 04

12. O Lote 02 se inicia dentro dos limites da TI Parakanã, onde ainda se encontra bloqueado
para obras. Logo após, ao longo do trecho urbano em Novo Repartimento, uma situação
preocupante se observou com a instalação irregular de edificações ao longo da faixa de domínio
(Foto 15).
13. Em seguida, observou-se segmento já pavimentado em boas condições e já iniciada a
sinalização horizontal (Foto 16). Ainda que alguns taludes e sistemas de drenagem se mostrassem
em boa situação quanto a conformação, conservação e cobertura vegetal (Fotos 17, 18 e 19), ainda

n™*'
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que muitos dispositivos de drenagem, baciões e aterros que compõem o off-set dã^rodovia \
mostraram problemas, como rompimento, deslizamentos e sulcos de erosão pelas chuvas^ c,arr]íaHda^ •
a cobertura vegetal e a camada superficial do solo, muitas vezes próximo de áreas de' drenagem--
natural (Fotos 20 a 32).
14. Comrelação às interrupções do pavimento próximo às cabeceiras das pontes, observou-!
falta de sinalização adequada, muitas vezes precária ou mesmo ausente a partir de uma distância
mínima necessária para se evitar acidentes (Foto 33).
15. No Lote 3, a situação é similar, sendo também registrada a falta de sinalização nas
cabeceiras das pontes (Foto 34). Boa parte do lote que está asfaltada e já apresenta sinalização
horizontal.

16. O segmento mais serrano do lote se encontra ainda em leito natural, com passivos
decorrentes da operação da rodovia e que devem ser atacados prioritariamente antes do próximo
período de chuvas (Fotos 35 a 37). A situação mais crítica se observou no local chamado "Ladeira
da Velha" (Fotos 38 e 39), onde as obras estão impedidas por decisão judicial. A partir daí,
registrou-se segmento com uma série de passivos que oferecem riscos estruturais à rodovia e à rede
elétrica localizada na faixa de domínio, como também ambientais às áreas naturais limítrofes (Fotos
40 a 44).
17. Depois de Pacajá, observou-se de forma intercalada segmentos já pavimentados (Foto 45),

W mas ainda sem sua finalização, faltando a recuperação de antigos passivos, instalação de sinalização
ou dispositivos de drenagem definitivos (Fotos 46 e 47). Foi registrada também uma das pontes de
madeira sendo reformada (Foto 48). Num trecho de aproximadamente 5 km, ocorreu atoíeiro em
janeiro passado, podendo ser observado acúmulo de terra às margens da rodovia, provenientes da
limpezada estrada visando sua trafegabilidade (Foto 49). Nova travessia de boiada pela rodovia foi
registrada, causando os mesmos danos já citados, ainda que sinalizada por vaqueiro no início e no
final da tropaíFotos 50 e 51).
18. A vistoria no Lote 4 se iniciou em Anapu/PA, estando em grande parte pavimentado, com
sinalização vertical e horizontal instalada, contudo, restam passivos ambientais a serem
recuperados. Na área urbana de Anapu pôde-se observar a presença de invasões na faixa de
domínio, como o ginásio da foto 52.
19. Logo após a área urbana de Anapu está localizado o canteiro de obras da construtora TORC.
O local já foi alvo de diversas orientações de vistorias anteriores quanto a vazamentos de óleo de
veículos em manutenção, de caixa separadora de água e óleo, do posto de abastecimento de
veículos, da desorganização de materiais espalhados por todo canteiro, como madeira, ferro-velho,
placas, tijolos, cabos, ferramentas velhas, entre outros, em desacordo com a LO IBAMA n°

f 878/2012, emitida para a área. No entanto a situação permanece a mesma (Fotos 53 a 63). Nas
proximidades do canteiro, foi visitada também a pedreira (ver LO 1106/2012), que se encontrava
em operação.
20. Foi observada a permanência, às margens da rodovia, de um tanque de material betuminoso
utilizado para pavimentar a via que deve ser retirado e destinado adequadamente.
21. A travessia sobre o Rio Xingu continua sendo realizada por balsa (Foto 64). Foi informado
pelos representantes do DNIT que o processo licitatório não obteve empresa vencedora. Com
relação ao bloqueio de obras da ponte, foi protocolado pelo DNIT junto ao IBAMA, documentos
obtidos junto à Marinha que devem atestar o atendimento de condicionante específica. Tais
documentos serão analisados quando da renovação da LI n° 825/2011.
22. No trecho próximo às obras de construção da usina Belo Monte, o deslocamento continua
sendo realizado em desvio e a pavimentação do traçado definitivo deverá ser realizado pelo
consórcio construtor da Usina.

28 de maio de 2014

23. Ainda no Lote 4, foi vistoriado o antigo canteiro da TORC localizado em Altamira/PA, que
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não está mais sendo explorado pela construtora. Segundo informado pela mesma, o local está sendo
utilizado por outra empresa e que será implantado um loteamento ao redor da área (Foto 65 a 69). A
TORC apresentou documentação referente à entrega da área ao proprietário, que será analisada
posteriormente, no âmbito do processo de licenciamento específico desse canteiro.
24. O último segmento vistoriado no lote foi a parte da rodovia que intercepta a cidade de
Altamira/PA. A faixa de domínio, no local, está tomada por residências, comércios, cercas, postes,
ferro-velho, dentre outras instalações (Foto 70 a 77). Em alguns pontos observou-se que a pista
mais parece uma viela que uma rodovia (Foto 78 a 80). De acordo com os representantes do DNIT,
foi realizada uma reunião entre representantes da Unidade Local com a prefeitura do município, na
qual o ente municipal se comprometeu em realizar a liberação da faixa de domínio, para que o
DNIT execute o projeto de pavimentação da rodovia. Cópia de documentação que comprova essa
articulação foi entregue pelo responsável do DNIT à equipe do IBAMA, anexada a este Relatório.
25. O Lote S/D (5) também se encontrava todo pavimentado e com a sinalização vertical e
horizontal parcialmente instaladas. Todavia, foram observados vários pontos com rompimentos na
plataforma da pista e taludes de corte caídos.
26. Neste lote, pontos críticos de rompimento da plataforma da rodovia, erosão e deslizamento
foram registrados, ensejando medidas corretivas urgentes. No ponto 3o 18' 0,62"S 52° 29' 58,65"W
(Foto 81), foram observadas fissuras com rompimento do pavimento em estágio inicial na
plataforma dapista. -Ví)
27. Posteriormente, no ponto 03° 18' 42,66"S e 52° 33' 02,62"O (Foto 82 a 87), foi constatado o
rompimento maior da plataforma da pista com interdição parcial da rodovia, sendo necessário
transitar em meia. No local pôde se observar que o material mineral proveniente do aterro se
depositou nos limites da APP de um curso hídrico próximo, o que está empurrando a vegetação e
poderá em breve assorear aquela área. Destaca-se ali também que a drenagem natural foi canalizada
no ponto de interceptação da rodovia e que, em decorrência das fortes chuvas e, provavelmente, do
subdimensionamento e má execução dos dispositivos de drenagem instalados, a estrutura
implantada foi destruída.
28. Em seguida, foi registrado outro ponto crítico, sendo observado outro rompimento dos
dispositivos de drenagem implantados sobre área de bota-fora e deslizamento de taludes de corte,
ainda que a sua inclinação tenha sido suavizada, o que refletiu no desencadeamento de vários

\ pontos de erosão (Fotos 88 a 93). Somado ao subdimensionamento dos dispositivos de drenagem, o
material mineral (folhelho) existente no corte e no volume utilizado no bota-fora, apresentou
características físico-químicas inadequadas para o estabelecimento da vegetação instalada. Tal fato
mostra a importância no uso de alternativas adaptáveis a situação e a região, como por exemplo
biomanta nas áreas de talude e topsoil nas de bota-fora antes de sua revegetação.
29. Por último, registrou-se um outro rompimento do pavimento, ainda mais grave, nas
coordenadas 3o 26' 27.08"S, 52° 50' 19.64"0 (Foto 94 a 97), onde se teve que construir um desvio
na rodovia. Notou-se que toda a base do off-set se rompeu, provocando o deslizamento da base e da
sub-base da estrada recém pavimentada. Pelo que se pode registrai' no local, as estruturas de
drenagem não suportaram as intensas chuvas que ocorreram na região, sendo que a sub-base cedeu
totalmente, não resistindo a carga hídrica recebida e provocando o deslizamento da plataforma até
os limites das áreas limítrofes à rodovia. O DNIT informou que estudos geotécnicos serão
desenvolvidos na busca de se identificar com precisão as causas do incidente e de orientar quais as
medidas corretivas adequadas para reconstrução do pavimento.
30. Apesar das obras das pontes ao longo do trecho ainda não terem sido contratadas, registrou-
se que uma delas, sobre o Rio Arrependido (3o 19' 13.71"S, 52° 34' 5.76"0), já possui projeto e
obra sendo mobilizada (Foto 98), como parte das obras previstas para as pontes da BR-163/PA. No
local, já está sendo instalada estrutura de apoio às obras, o que deve ser acompanhado e orientado,
além da retirada da madeira das pontes antigas remanescentes (Fotos 99 a 103). Foi feito contato
cora o operário que substitui o responsável pelas obras, destacando a necessidade de
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acompanhamento por parte da equipe de supervisão ambiental, principalmente com relação a
supressão da vegetação e ocupação da área em APP, e cumprimento dos cuidados preconizados pelo
PBA. A equipe de gestão ambiental e o DNIT comprometeram-se a avaliar o projeto da ponte em
questão e enviar relatório técnico no que tange sua adequação às exigências e acordos definidos
pelo IBAMA com relação a passagem de fauna.
31. Ao final da vistoria, todos os participantes se reuniram na Unidade Local do DNIT fiarar.7;s
troca das principais impressões sobre a mesma, sendo registrado em uma memória os ponjjó^mais '%/\
prementes (anexo). / o 2% \ °\

CONSIDERAÇÕES FINAIS/RECOMENDAÇÕES TÇ.
32. Ainda que se tenha observado no trecho problemas decorrentes do período chuvoso que-se
estendeu até o início do mês, esta equipe registrou que as obras vem sendo conduzidas com o
acompanhamento ambiental por parte da equipe de gestão e supervisão ambiental.
33. No entanto, em decorrência da sazonalidade das chuvas que é extrema e que influencia
enormemente na condução das obras, compete ao DNIT e às suas contratadas estreitar o contato e a
comunicação, no que tange o planejamento das ações previstas para o período seco de 2013. Neste
planejamento, cabe à equipe de gestão ambiental realizar levantamento dos pontos críticos de maior
dano ambiental para sua remediação imediata e os impactos recorrentes para a sua precaução e

*«w mitigação durante o próximo período chuvoso. Esse levantamento deve ser encaminhado às
empresas construtoras e supervisoras de forma que as medidas sugeridas sejam pactuadas e
internalizadas no seu planejamento de obras, com destaque para os pontos mais críticos e urgentes,
de acordo com o item 39 deste Relatório.

34. De forma mais pontual, seguem abaixo as principais recomendações e providências
decorrentes da vistoria:

Orientações Gerais (todos os lotes)
35. Incluir nos relatórios semestrais tópico específico quanto ao atendimento às recomendações
decorrentes das vistorias, com destaques as medidas, prazos e justificativas para seu atendimento.
36. Intensificar a sinalização provisória, em especial nas cabeceiras de pontes: nos segmentos
ainda sem pavimento, observou-se que a rodovia carece de sinalização provisória mais ampla que
identifique com clareza os pontos de interrupção e as frentes de obras, em uma distância mínima
exigida, segundo as normas e diretrizes rodoviárias.
37. Priorizar a adoção de medidas corretivas referentes a reconformação de taludes, dispositivos
de drenagem e base de aterros para execução e conclusão no período de estiagem. Nos pontos em

(. <lue os dispositivos de drenagem instalados e as técnicas de revegetação de taludes adotados não
mostraram êxito, readequar os dispositivos e estudar alternativas tecnológicas mais adequadas para
a cobertura vegetal (biomanta, aproveitamento de topsoil, etc) em tempo para sua instalação efetiva
durante o período chuvoso. Tal solicitação visa prevenir possíveis agravamentos aos processos
erosivos observados no trecho, bem como de passivos antigos da implantação da rodovia;
38. Verificar junto ao projeto pontos em que determinadas ocorrências ambientais (bota-foras,
taludes e aterros desconformados) estão oferecendo risco a áreas sensíveis para sua remediação,
instalação de dispositivos de contenção adequados e correção imediata nos casos em que os limites
definidos no projeto não estejam sendo respeitados. Este levantamento deve integrar o próximo
relatório de supervisão ambiental a ser entregue ao IBAMA;
39. Avaliar a pertinência de se incluir nos programas de comunicação social e educação
ambiental, ações voltadas aos motoristas e aos boiadeiros que conduzem as boiadas pela rodovia, de
forma a reduzir seus impactos e prevenir acidentes. Ações combinadas com a Polícia Rodoviária
Federal e prefeituras são recomendadas;
40. Encaminhar em 40 dias relatório com avaliação técnica, análise do projeto de engenharia,
medidas corretivas sugeridas e pactuadas com as construtoras, bem como cronograma de ação para

í,. 1,
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correção, proteção e/ou mitigação dos seguintes pontos críticos durante o período de 2014-2015:

Lote Situação Localização Danos Observados

Lote 02 Rompimento dispositivos de
drenagem (valetas e baciões)

4D11'56.52"S,
50° 0'3.46"O

Perda cobertura vegetal, erosões em
sulcos/vocorocas e assoreamento áreas sensíveis
limítrofes

4°11'41.62"S,
50° 0'54.78"O

4°10'49.79"S,

50° 2'13.08"O

4o i'26.63"S,

50°Í7'Í0.15"O

3o58'41.02"S,

3°56'29.72"S,
50°18'27.83"O

Lote 03

Talude de corte em rocha -

ladeira da Velha

3°50'48.62"S,
50°30'53.99"O

Risco de deslizamento de massa rochosa,
obsttução das linhas de drenagem, erosões

Lote 03

Sulcos no aterro (bota-fora) e
rompimento dos dispositivos de
drenagem

3°50'42.48"S,
50°32'24.85"O

Deslizamento do aterro com assoreamento de APP

Lote 03

Irregularidades em área de apoio
(canteiro TORC)

3°27'6.80"S,
51°13'10.85"O

Contaminação solo com resíduos e efluentes;
disposição inadequada de equipamentos, sucatas e
materiais utilizados nas obras

Lote S/D (5) Rompimento do pavimento 3018'42,66"S,
52° 33' 2.65"0

Deslizamento do aterro com assoreamento de APP

Lote S/D (5) Rompimento de talude de corte e
dos dispositivos de drenagem

3°22'37.07"S,

52°39'48.62"0

Deslizamento talude de corte, erosões em sulcos e
voçorocas

Lote S/D (5) Rompimento do pavimento 3D26'27.08"S,

52°50'19.64"O

Deslizamento do aterro com assoreamento de

áreas sensíveis nos limites da rodovia

Lote Único e 01
41. Adotar os procedimentos adequados para a realização de atividades de supressão da
vegetação nos limites da faixa de domínio (Fotos 07 e 08). Em atendimento ao previsto na ASV e
no PBA, essas atividades devem ser acompanhadas por equipe capacitada de flora e fauna, e
orientadas para a adoção de procedimentos corretos, principalmente para o resgate de germoplasma
e o corte de indivíduos arbóreos.

42. Incluir a correção dos passivos de conserva no planejamento de obras para este ano;
43. Corrigir com urgência a ocorrência de bota-foras ou aterros não conformados próximos a
áreas sensíveis (Fotos 10, 11 e 12).

Lote 02

44. Em Novo Repartimento, buscar junto à prefeitura solução para a instalação irregular de
edificações ao longo da faixa de domínio (Foto 15);
45. Corrigir e planejar medidas mitigadoras para prevenir o rompimento de dispositivos de
drenagem, baciões e aterros que compõem o off-set da rodovia pelas chuvas, nos pontos de maior
risco ambiental. Tal medida deverá prevenir novas ocorrências ou o agravamento de erosões, que
tem provocado o carreamento da cobertura vegetal e a camada superficial do solo, muitas vezes
próximo de áreas sensíveis, de drenagem natural (Fotos 20 a 32).

/Ifi
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Lote 03

46. As obras que foram abertas pela construtora anterior necessitam ser concluídas cor
urgência, visandocorrigir e minimizaro agravamento dos passivos ambientais existentes;
47. Apresentar planejamento de ações e de obras previstas para o período seco e de medidas
mitigatórias a serem adotadas nos pontos críticos para o próximo período de chuvas;
48. Deve ser previsto durante o período seco medidas corretivas dos pontos críticos de
ocorrência de erosões profundas, deslizamentos e assoreamento de corpos hídricos, bem como
priorização das obras onde se verifica a necessidade de implantação dos dispositivos definitivos de
drenagem e de recuperação do off-set da rodovia.
49. Verificar se as ocorrências registradas extrapolam os limites previstos em projeto, em
especial a localizada próximo às coordenadas 03°50'42,44"S e 50°32'24,80"O, para adoção de
medidas cabíveis de recuperação.

Lote 04

50. Em Anapu, buscar junto à prefeitura solução para a instalação irregular de edificações ao
longo da faixa de domínio (RCO 65);
51. Comrelação ao canteiro de obras da construtora TORC, considerando que a mesma foi alvo

C^ de diversas orientações de vistorias anteriores quanto às irregularidades lá observadas, em
desacordo com a LO IBAMA n° 878/2012, emitida para a área e que, no entanto, a situação
permanece a mesma (RCAL 269, 271, 288, 306, 311 e RCO 185, 188, 193, 194, 202, 205),
Recomenda-se o encaminhamento deste relatório à DLPRO, para que sejam tomadas as medidas
cabíveis.

52. Na pedreira localizada próximo ao canteiro, proceder correção do acesso e sinalização
adequada das áreas de retirada, processamento e deposição de material. Demais questões serão
avaliadas no âmbito do processo da LO n° 1106/2012.
53. Retirar tanque de material betuminoso utilizado para pavimentar a via que se encontra ainda
às margens da rodoviaem local já asfaltado, para destinação adequada;
54. Na parte da rodovia que intercepta a cidade de Altamira/PA e que se encontra com a faixa de
domínio tomada por residências, comércios, cercas, postes, ferro-velho, dentre outros (RCAL 379,
384, 385, 388, 389, 391; RCO 249, 247), intensificar a busca de solução junto à prefeitura para a
liberação adequada da faixa de domínio e execução do projeto de pavimentação da rodovia, de
forma a mitigar os impactos socioambientais ali observados.

^ Lote S/D

55. Apresentar alternativas em caráter de urgência para correção dos pontos críticos de
rompimento da plataforma da rodovia, erosão e deslizamento identificados em alguns pontos do
trecho, com cronograma previsto para o período de seca deste ano. Caso o planejamento de obras se
estenda além do próximo período chuvoso, destacar medidas provisórias de contenção dos danos
ambientais, a fim de se evitar seu agravamento durante as chuvas.
56. Registrar no próximo relatório semestral ações de acompanhamento das obras na ponte
sobre o rio Arrependido por parte da equipe de supervisão ambiental, principalmente com relação a
supressão da vegetação e ocupação da área em APP, e cumprimento dos cuidados preconizados pelo
PBA. Apresentar a análise do projeto da ponte em questão e enviar relatório técnico no que tange
sua adequação às exigências e acordos definidos pelo IBAMA com relação a passagem de fauna.

Pontes:

57. Em todos os lotes vistoriados, registrou-se que as pontes e suas cabeceiras ainda não foram
construídas, representando interrupções do pavimento e, consequentemente, riscos à segurança do
tráfego na rodovia. Tal situação tem sido amenizada com a reforma ou troca das pontes de madeira
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existentes por novas estruturas temporárias, no entanto, cabe ainda as seguintes recomendações
específicas:

1. Proceder a sinalização provisória adequada em suas proximidades e a conservação
rotineira das cabeceiras;

2. Agilizar processo para construção das pontes, de forma que o aumento do fluxo e da
velocidade média ao longo do trecho com o final das obras de pavimentação não resultem em
acidentes e riscos ambientais (assoreamento, erosões nas APPs etc);
3. Incluir a retirada e a destinação adequada das estruturas antigas de madeira, acumuladas
no leito dos cursos d'água ao longo das reformas das estruturas temporárias, no planejamento
das obras de construção das pontes definitivas.

Àconsideração superior.

17/06/14

RaquelCÁroline Alves Lacerda
Analista Ambiental

De „Ai-oeiao

1BAMA/DILIC

Brasília, 16 de junho de 2014.

./

Rodrigo Carvalho de Oliveira

Analista Ambiental
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Relatório Fotográfico
i 3^'

Foto 01- 5°15'35,20"Se49íl19,24,37"O Foto 02 - 05° 12'40,31 "S e 49°21 '4,60"O

Foto 03 - 5°11'28,87"S e 49°21'47,06"O Foto 04 - 05°10'13,60"S e 49°22'34,70"O

"36.05.0014 13:59

Foto 05 - 05°1I'2Ü,14"S e 49°21'51,74"0
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Foto 12 - 05D02'37,57"S e 49°27'28,51"0

Foto 13 - 04D38'52,26"S e 49°46'1,79"0 Foto 14 - 04°30'58,78"S e 49°50'36,18"0

Foto 15 - 04°15'04,02"S e 49°56,44,Ü9"0 Fotol6-04°ll'56,45"Se50o00'3,4rO
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Foto 17 - 04°11'42,44"S e 50° 0'53.37"O Foto 18 - 04°11'41,16"S e 50D00'56,88"O

Foto 19 - 04°11 '33,80"S e 50°01'24,74"O Foto 20 - 04°11'56,52"S e 50°Ü0'3,46"O

Foto 21 - 04°11,41,51"S e 50° 0'55.45"O Foto 22 - 04°01'26,67"S e 50°17'10,08"O

Foto 23 -04oll*56,44"S e 50o00'3,46"O Foto24-04oll'40,60"Se50o00'58J51"O
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Foto 17 - 04°11'42,44"S e 50° 0'53.37"O Foto 18 - 04°11'41,16"S e 50°00'56,88"O

Foto 19 - 04°11'33,80"S e 50°01'24,74"O Foto 20 - 04°11'56,52"S e 50°00'3,46MO

Foto21-040ll'41,51"Se50()0'55.45"0 Foto 22- 04°0r26,67"S e 50°17'10,08"O

Foto 23 - 04°11'56,44*,S e SO^O^^O Foto24-04oll'40,60"Se50o00,58,51"O
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Foto 31 -03°56'29,69"S e 50°18'27.82MO Foto 32 - 3°56'29,72"S e 50°18'27.83"O

Foto 36- 03°5ri0,98"S e 50°30'26.40"O
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Foto 37 - 03°51'13,27"S e 50°29'23.44"O Foto 38 - 03°50'48,62"S e 50°30'53,99"O

Foto 39 - 03°50'48,73"S e 50°30'54,01"O Foto 40 - 03°50'42,i 2"S e 50°32'24,58"O

j

Foto 41 - 03°50'42,44"S e 50D32'24,80"O Foto 42 - 03D50'42,58"S e 50°32'24.76"O

Foto43 - 03°50'41,26"S e 50°32'24.55"O IFoto 44 - 03°50'40,82"S e 50°32'24.09"O
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Foío45-03044'9,63"Se50051'17,55"0 Foto 46 - 03°50'00,97"S e 50°38'43,24"O

Foto 47 - 03°49'40;34"S e 50°41'07,83"O Foto48-03°43'38,86"Se50°52'35,ll"O

Foto 49 - 03°36'55,66"S e 51 °01 '17,36"0 Foto 50- 03°32'24,27"S e 51 °07'26,57"O

Foto51-03o32'1l,50"Se51o7'38.S9"O Foto 52-03°28'18,27"S e 5ril'58.31"0
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iFoto 53 -03°27'ó 57"S e 51°1V8 21"0 Foto 54 - 03°27'7,23"S e 51O13'8.17"0

Foto55-03°27,05,72"Se51°13,09,51"O Foto 56 - 03°27'07,73"S e 51o13'12,59"0

Foto 58 - 03°27'06,80"S e5Í°13'"Í0.85"ÓFoto 57 -03°27'07,69"S e 51°13'12.37"0

Foto 59 - 03Ü27'08,62"S e 51°13'9.78"0 Foto60-03°27'07,23"Se51°13'08,17"O
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Foto61-03°27'Ó7,23"Se51o13,08,28"O Foto 62- 03°27'03,65"S e 51°13'12,55"0

Foto 63 -03°27'07,73"S e 51°13'12,59"0 Foto64-03o07'19,63"Se51°41'58,41"O

Foto 65 - 03°10'49,92"S e 52o]0'48,15"O Foto66-03o10'48,52"Se52°10'59,20"O

Foto67-03°10,51,61"Se52°ll,01,82"O Foto 68 - 03°10'49,78"S e 52°ll'01,66"O
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Foto69-03°10,49,78"Se52°llll,66"O Foto70-03°ll'02,52"Se520ll'34.96"0

Foto71-03°ll'19,62"Se52°12,31.17"O Foto 72-03°ll'19,71"S e 52°12'31,48"0

Foto74-030ll'32,63"Se52013'43!04,,0
Foto73-03°ll,21,06,,Se52°12'35,79"O

Foto 75 - 03°11'52,53"S e 52°14,12,36"0 Foto76-03olll20,51"Se52°12l27,21"O
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Foto 77 - 03°11'17,57"S e 52°12'26,96"0 Foto 78 - 03o! 1'20,67"S e 52°12'27,72"0

Foto 79-03°11'23,36"S e 52°12'36,83"0 Foto80-03oll'31,76"Se52°13'7,58"O

Foto 8! - 03°1 8'0,62"S e 52°29'58,65"0 Foto82-03°18'40,95"Se52°33'01,23"O

Foto 83 -03°18'42,66"S e 52°33'02,62"O Foto84-03°18,42,35"Se52o33'02,80"O
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Foto 85 -03°18'42,65"S e 52°33'2,66"0 Foto 86 - 03°18'42,65"S e 52°33'02,66"O

Foto 87 - 03°18'42,65"S e 52°33'02,66"O Foto 88 - 03°22*37,52"S e 52°39'49,54"0

Foto 89 - 03°22'39,61"S e 52Q39'52,48"0 Foto 90 -03a22'40,21"S e 52°39'54,29"0

Foto 90 - 03°22'40,82"S e 52°39'55,36"0 Foto 91 - 03°22'36,80"S e 52°39,47,02"O
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Foto 92 -03°22'36,81"S e 52°39'47,75"0 Foto 93 - 03°22'36,89"S e 52°39'48,32"0

Foto94-03°26,27,42"Se52°50,20,17"O

Foto 95 - 03°26'28,83nS e 52°50'21,93"O

17/06/14 IBAMA/DILIC 21/22



« ?*V~ %àkâh

íSMêêè j^H^^^jj

^ ^r*^^
afligi•HH«^H|HVK

«SrHiKEgBffiH^^^^
F^iMiB ••

Foto 96 --03°26'27,68"S e 52°50'20,33"O
«n, -•*— -
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Foto 98 - 03°19'14,67"S e 52°34'8,29"0

Foto 100 - 03°19'13 57"S e 52°34'5,76"0

Foto 102 - 03J19'05,67"S e 52°33'47,39"0

Foto 99 - 03°19'13,83"S e 52°34'5,90"O

Foto 101 - 03^9'14 75"S e S2°34'8,12"0

4

Foto 103 - 03°19'14,59"S e 52°34'08,29"O
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ATA VISTORIA IBAMA

PartMftantes:

IBAMA

Rodrigo Oliveira

Raquel Lacerda

DNlT
CGMAB (Yonara Lobo, Luiz Eduardo deOliveira)
CGCONT (Cleber da Silva Pinto)
UL Altamira (Jairo Rabelo, Paulo Fontes)

SUPERVISORA AMBIENTAL (Consórcio Ambiental BR 230/422/PA)
Edmar Júnior, Mirian Alves, Josivan Santos Silva, Mariete Alves Rosa, Júlio Maria
Garcia, Simone Maciel, Davi Lincon Farias

SUPERVISORA DE OBRAS (Maia Melo)

Jairo Deconto

CONSÓRCIO HOLLUS/MRS
Gustavo Nepumoceno, Samuel Bernades, Ana Mana Coivatti

Foi realizada no dia 28 de maio de2014 ATA de reunião referente avistoria
técnica realizada no período compreendido entre 26 a28 de maio de 2014,na rodovia
BR 230/PA, trecho entre Marabá (km 134,60) aMedicilândia (km 728,00), que contou
com aparticipação das equipe técnicas do DNIT representada pela CGMAB, CGCONT,
UL Marabá, UL Altamira; da Gestora Ambiental (Consórcio Ambiental BR 230/422/PA),
Consórcio HOLLUS MRS, Supervisora de Obras (Maia Melo eSerplane).

<~ Representante do IBAMA (Raquel Lacerda) solicitou que fossem relembrados
os trechos visitados durante avistoria técnica. Foi informado pelo técnico Josivan, do
Consórcio Ambiental, o seguinte:

a-) Lote 01 (Marabá a Itupiranga),

b-) Lote 02 (Itupiranga adivisa do município de Pacajá),

c-) Lote 03 de responsabilidade da construtora TORC com 105 km

d-) Lote 04 também da TORC com 150km de extensão,

e-) Lote 05 (Altamira aMedicilândia com 84 km de extensão.)
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LOTE ÚNICO, LOTE 01 e LOTE 02

De acordo com Rodrigo (IBAMA) o mesmo não evidenciou problemas graves

nos Lotes 01 e Lote02. Já atécnica Raquel (IBAMA) ressaltou que evidenciou alguns
pontos em que foi realizada supressão utilizando para isso otrator enão motosserras,
como deveria ser feito para alguns lugares específicos. Essa observação foi notada no

Lote Único

Rodrigo informou o registro de invasões na faixa de domínio em Novo
(^ Repartimento. Observou que não houve muita diferença de avanço entre esta ea

última vistoria realizada. Observou também um passivo no Lote 02, no trecho já
pavimentado.

Raquel evidenciou no Lote 02 passivos tais como erosão em aterro. Apesar
das dificuldades em relação à correção nos locais registrados por CNC ou NA, os
mesmos devem ser corrigidos o mais rápido possível pela construtora. Elogiou a
metodologia eforma de apresentação do relatório de CNC eNA.

Foi dada pelo IBAMA asugestão para apresentar nos próximos relatórios, os
dados separados de CNC eNA já atendidas daquelas que ainda não foram.

Agestora ambiental se comprometeu em apresentar aos técnicos do IBAMA
<•* osistema criado pela mesma. Sistema este que possibilita verificar todas as ações

realizadas no trecho.

Em relação ao tráfego de animais (boiada) na rodovia éalgo preocupante já
qUe omesmo traz diversos prejuízos amesma tais como na hidro-semeaduras nos
taludes, drenagens, dentre outros. Já foi solicitado a PRF providências quanto ao
tema, mas a mesma informou que o translado dos animais estão juridicamente
corretos desde que tenham aGTA - Guia de Transporte de Animais

Foi sugerido para que aCGMAB faça uma consulta aDiretoria de Operações

CGPERT.

LOTE 03
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Problemas com a ladeira da velha e segmentos posterior e anteriéoa -^^

mesma. Abertura da frente de serviço eanão conclusão da mesma. OIBAMA por ^eitr^W/__
de seus técnicos solicita prioridade das ações nesse local, afim de reduzir problemas \
com erosão e assoreamento de APPs.

Nos locais ondem não houver previsão imediata de avanço ou finalização de

obras de construção, deverá oDNlT realizar aimplantação de dispositivos de proteção
provisórios nos locais onde se observa erosão e/ou assoreamento em corpos hídricos.

Nos casos não previsto em projeto deverá ser discutido soluções de

recuperação dos pontos críticos ali existentes.

Jairo (UL Altamira) informou que amovimentação da área requereria grande
^ parte ou mesmo todo quantitativo do contrato de conserva. Já aconstrutora está

aguardando revisão no projeto, principalmente quanto àdetonação de rochas para
então iniciar as ações necessárias.

Rodrigo questionou sobre otamanho do trecho em que ocorreram atoleiros
no período de chuvas desse ano (março) bem como aquantidade e distância do
material deixado ao longo da via. Rodrigou enfatizou essa situação atítulo, que oDNlT
econstrutoras tenham ocuidado em não abrir frentes de serviços que não podem ser
finalizadas no período da seca eassim trazer não conformidades no período de chuvas.

õ LOTE 04

Problemas reincidentes encontrados no canteiro da TORC. Dentre eles
vazamentos de óleo eágua, carriolas espalhadas, etc... Os problemas evidenciados já
forma registrados em relatórios anteriores pelo próprio IBAMA, diversos CNC eNa's
foram emitidos pela Gestora Ambiental, mas nota-se que as soluções sugeridas não

são adotadas.

Foi ainda verificado pelo Rodrigo a instalação de um tanque utilizado para
acondicionar material betuminoso, do lado direito no trecho pavimentado. Omesmo
solicitou que fosse retirado esse tanque etoda estrutura asua volta, erecuperado o
local, já que não serão mais utilizados.
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Em re.ação ao canteiro da TORC situado em Altamira, aequipe do iBAMA^ (
informou que fará uma analise do o,ue «* •- <~»^ZZ ^
técn,os , co„strutora, em outro momento, e----- .
e soücitaçoes a sare. feitas no loca,. Bsa comun.caçao será

ÇONjmNODEALTTMlBA
Jair0 ,UL Altamira, informou „ue na semana passada entrou em contato com

• - a,, morados encontrados na margem da rodovLa, nemdesapropriação dos morados
tn da rede elétrica. Informa ainda, que aproposta de se

<- ::;::::- - - --,-;r;;r;:;r.
licenciado.

No ,ocal ja ocorrei aigumas melhorias tais como os justes necessários no
,ixão, aajolacolser. da estrada, dentre outro, .entanto ainda carece de novas
medidas de desobstrução elimpeza na faixa de domimo.

LOTE05

De acordo com Rodrigo o problema maior desse trecho sao os
soes nos aterros da rodovia. Raquel registra anecessidade de serdeslocamentos eerosões nos aterros problemas

- art nlaneiamento das execuções, para que os \>(_ dada maior atenção ao plane.ame ^ ^ ^
evidenciados sejam resolvidos no penodc de seca
postergados até onovo período de chuvas.

De acordo com lairo (DNiT, todos os problemas evidenciados serão
reso,dos: segundo semestre desse ano. Oe acordo com oPaulo^-
retlrados os materiais saproliticos carreados erefeitos os sistemas de drenagem.

Raquel ressalta u.ue em relação aexecução das pontes, tendo como exemp o
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correta a equipe da construtora que executará a ponte, preconizada no licenciarriê

ambiental da rodovia

Ressaltaram ainda a questão dos tipos de banheiros a serem utilizados, e a

preocupação dos prováveis materiais a serem arrolados para dentro do rio e APPs.

Será realizada uma força tarefa entre o consórcio Hollus/MRS, Gestão

Ambiental e projetista (Maia Melo) objetivando apresentara o IBAMA, análise sobre a

necessidade ou não de instalação de passagem de fauna nessa ponte.

No fim, a técnica Raquel parabenizou as atividades realizadas por todos

envolvidos na questão de engenharia e ambiental da rodovia BR 230/PA, apesar de

todas as dificuldades encontradas no local.

Rodrigo ressalta mais uma vez a necessidade de se haver planejamento para

a abertura e finalização de obras no período seco, para não deixar problemas no

período de chuvas.

Jairo (DNlT) ressalta a preocupação com a solução da questão indígena, já

que, um lote e meio esta paralisado por conta desse assunto e que esse tipo de

sityação poderá acarretar na desistência das Construtoras em realizar a pavimentação

nesgff trecho.
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Momnr«»rtn n" 132/2014/1U,. Atramira/PA

Em. 22 de maio (íe 20 i4

Ao Clicle do Serviço de Engenharia Rodoviária. Superintendência Regional DNfPPA

Assunto" implantação e Pavimentação Rodovia 8R-230/PA.
RcfiMem. 729/2014/C<;a)WllliR/nMT-Travessia Irhami de Altamira

i. 3«3

Em atenção ao documento encaminhado por \ ossa Senhon» sobi eo <,:.uuo -
^c,-^a cm ep.-rafe. no qual oCoordenador de Obras Diretas COi OM-D1R.DM1 ,o t;
uma analise e posicionamento dessa SR DNfPPA em relação a execução do, s. -^ ,-
construção c pavimemaçâo na travessia da cidade de AUamira prev.stoo t ont ao 0
0OSS4/2010 sob aresponsabilidade da empresa TORC - Tcrrap Obras M«v C ^. 1-ida

cie 4 cnios serviço, ai, omomento não foram executados em tunçao das mnt.u, as de
^ «sitXti* que iòram eddlcadas ao longo do segmento , ^-,do . ambe ;
existência de postes de redes de eletricidade ali implantados, esta Lmdade Local escfate.e ouu.
abaixo se segue:

• Psw U1 representada pelo Analista de infraestrutura EngJ .lairo de Jesus
R^elo e' acompanhada da Supervisora de Obra, Maia Melo tngenhar.a
representada pelo EnS* Jairo Decanto reuniu com o «̂elcni.ss.mo ^
Prefeito de Altamira En«* Domingos Juvenil nas dependências da P,e.uui,a

( Municioal. em 00 de maio deste ano. ocasião em que foram expostas as
^ ^rilouldades atualmente exisien.es para que esta Autarquia K-ueral po.^: ,a.

seouência aos trabalhos de construção epavimentação da iravess.a urbana ao
Mtaniira Acx.sténeia das interferências ibi formalizada através do Ohcio n
(mi?i)Ufl\L Allamira. de 12 de maio de 2014. o qusl lambem perguntava
se aPrefeitura Municipal dispunha de meios para O) Realocação das famílias
ali mstaladas dentro da Faixa de Domínio e C) reordenamemo dos post,s a,
rede elétrica implantados nos dois lados da lodovia. pra que assim possam se;
viabilizados os trabalhos de pavimentação do retendo trecho

o [->. -esDo.ni ao documento retro citado a Prelemtra de Altamira. atrais rio
Oficio n- 0S9/2014/GAB/ATM, de 20 de maio de 2014. comprometeu-se. i1 í

~^mlíma e (2) mWfeíi^/«^-dí^^
casas às luuwm* díLrodovia, üçiitro.chiMUÃHJ^MomíLU"-

referènci

Página
Mc-mo.""i?.2/20i.'l - Unidade Locai de Altamira/PA
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,,s,a U.I. infon». aind. que temon oum, solução para o^ ™J^";
«licitando aSupervisora de Obras Maia Melo Engenhar,» que real«£ es<"£ k£
des.ocaurento do naeado ^7^,-^^^" ^. »sú^isora de O,,.
-Sr^^TS^Sír^o de ^ yy-yyiyyyy^yy:
«nteiwhilu na sua planilha do contraio cm tela .

, ' Reiieranios, por fine que se e«,n,a5 as uuerfeència ^«^So
entendimento com aPrefeitura de Ato * ^ ^*™ do 5egmeoto.prev,s,o eu, projeto e. opta^-se em ,ar c„ ttn ^d sob,..j 1^ ^^.^ ^ a
haverá a necessidade de ajusies ao !.ojeto ™ • 1 a substituicão das duas pontesinserção de Maiorias aos acessos postertormen.e otado e to ute, ^

referido lote tem seu término preusio para 24, i--oi-.

i Em Anexo.« Copia Memo. 7:9.C014/CCiCONT.'DlR,'DNlT:
» Oficio 34.C014/IX Altamira:

* Oficio -9220Í4/ÜAB/ATM
o Croqm encaminhado pela SKOB Altamira

Respeitosamente. _.-•' .
í-ní;." jaiíííO riü".'nisis rabelo

Ani,li,i-,i ile IjifViWnituw ilo •IfiiiiiP'"-1*-'1'
unidade Loca! - Aitamira/PA

tíemo" 132/2014 - Unidade Local de Altamira/PA
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Ofício n" 34/2014/U.L. Altamira/PA
Em. 12 de maio de 2014.

A

Prefeitura Municipal de Altamira

Exrno. Sr Prefeito Domingos Juvenil Nunes de Sousa

Assunto: Pavimentação da Rodovia BR-230/PA

Ref Perímetro Urbano de Altamira

Senhor Prefeito,

Em reunião realizada no dm 09.05.2014, nas dependências dessa Prcfcimra Mwricjal
tendo como pauta oassunto em destaque, foram expostas aVossa Excelência as dificuldades enfrentadas
poTcst3£ia Federal para dar prosseguimento às obras de Implantação ePavimentação previstas em
poje opato" gmento em referência, acargo da Construtora TORC -^^r^l^Z
LTDA Contrato 584/2010 Lote 4. devido às interferências de casas res,dencia,s que foram educadas ao^^^l^L^^ào etambém àexistência de postes de redes elétricas instalados nos dois

s°Írodot âXe, esta Unidade Locai DNrr pergunta se a*^^*^£™£
para (1) rcalocacão das famílias ali instaladas, assim como, em parco» eom ac5^«™^c.™^
Elétr ca (2) iwíizar oreordenamento dos refcndos postes de alta cbatxa tensões ali implantados, para
que ftÚt ™ suficiente econdições satisfatórias para os tralhos de construção daquele trecho,
SSconsto Io mencionado encontra-se em vigor eaP"™^**™??^ Sna
• •- ~ a v> A™n^ rr 7^0/PA hnic seccionada cm função das íntcrtercncia externas aunm:^SS\t^l2^o%U^ chorando com aíugestão do órgão liceuciador em seu
Satoride Vsi™ S/2012/COTRA/CGTMO/ÍBAMA, buscou uma alternativa de traçado para dar
SS dade àfZsdepavm.entação. aqual saina do eixo original previsto em projeto cenana um
^Z^ao perinSn» urbano da cidade de Altanura, todavia tal alternativa aumenta atasao física^ ZoZ"Zlo original eimplica novos estudos para elaboração de Anteprojeto econSequente
certame licitatóno, fatos que adiam aconclusão das obras do Empreendimento Rodovia BR 2.Ü/PA,
frustrando a expectativa da comunidade local. js„p;, r..™™^"visando dar celeridade ao encaminhamento para analise ^P^^*^^
D1M1T/PA eposterior apreciação da Coordenação Geral de Construção - Cp^0NT/DI^DrN^pf íal
taida, solicitamos ainda de Vossa Excelênca, posicionamento com abrevidade que ocaso requer.

Respeitosamente.

ENG." JA1RÜ'DEJESUS RABELO
Analista de Infraestrutura de Transportes ••-^^uLo '̂̂ p^l'""*'

Unidade Local -Altamira/PA ,,yl^v_J..O./..í- >••••?•
;J ^ 05

; /
r l-: !>_-' •-•'

"'kiy:>!"•'/:' -•-''-~.y

^Sfií^^^
Pá°ina 1
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTAMIRA

PODER EXECUTIVO

Ilustríssimo Senhor

JAIRO DE JESUS RABELO
Analista de Infraestrutura deTransportes - Altamira/Pa
Rod. Transamazônica. Br. 230- Km.04 - Cx. Postai 01
NESTA

Ofício n°. 59/2014GAB/ATM

Trabalho l aLsumil imuiui soe

Altamira. 20 de Maio de 2014.

Ref.: Seu ofício n". 34/2014/U.L Altamira/Pa

Com os nossos cumprimentos, damos em nosso poder o oficio em
Prezado senhor,

epígrafe.

Com referência ao asfeltamento da Br -230/PA - trecho urbano- esta
Prefeitura se compromete:

1_ Fazer "eslões junto a Concessionária de Energia Elétrica para o
reordenamemo dos postes de alta e baixa tensão implantados
indevidamente que estreitaram apista de rolamento da rodovia, e

2- resolver a questão dos interferidos que localizam suas casas nas
margens da Rodovia, dentro da sua faixa de domínio.

Com esses problemas resolvidos abre-se as condições para oimediato
asfàltamenlo desse trecho da BR-230.

Sugerimos que os procedimentos da Prefeitura Municipal de Altamira,
, - . i*™ 1 e o acima bem como, da retomada pelo DNlT das obras de

::fa^ p- *****«-de AiMa e
DNIT nas suas ações definidas.

Solicitamos que essa gerência nos informe do andamento das
providências pertinentes que entendemos ser absolutamente urgentes.

Na oportunidade, aproveitamos o ensejo para renovar protestos de
apreço e consideração.

Atenciosamente,

.. •:—-,"-. \

ENG". DOMINGOS JUyjSNÍL
Prefeito Municipal de Altamira/PA

.-!=>;, 1= ,S*a r"' 'fí * f|~^

i

í " * .

"j i '-"'•: •

r.,y

DNit- MtdfN.

lua Otaviano Santos, n\ 2.281^68373^50- Altamira/Pa.
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FUNAS/SEPRO
Serviço de Expedição e Protocolo

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO

PRESIDÊNCIA
Setor Bancário Sul, quadra 02, lote 14 - Edifício Cieto Meireles, 13o andar

CEP: 70070-120 Brasilia/DF
Telefone: (63) 3247.6013/6014 - E-mail: presidenda@funai.-wv.br

03620.045042/2014-98^—«^

rs 3W >•

i\x\
Oficio n° /2014/PRES/FUMAl-MJ

Brasília,^ dejunho de 2014.

A Sua Senhoria o Senhor
JORGE ERNESTO PINTO FRAXE
Diretor Geral
Diretoria Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNlT
SAN - Quadra 03 LoteA- Ed.Núcleo dosTransportes
70040-902 - Brasília/DF

Assunto: manifestação da Funai acerca do Plano deTrabalho (PT) para elaboração do PBA
do processo de licenciamento ambiental da BR230, TI Parakanã eTI Trocará.
Referência: Processo Funai nD 08620.001080/2005-48. Ref. Loíe 1- Medicilândia Km 728 -
Uruará Km 811,10 (83,10km).

Senhor Diretor,

!. Em resposta ao Oficio n° 920/2014/CGMAB/DPP e considerando as
condicionantes eiencadas pela Funai no Ofício n° 541/2013/DPDS/FUNAI/MJ e reiteradas nos
Ofícios n° 253/2014/DPDS/FUNAI-MJ e n°255/2Q14/DPDS/FUNAI-MJ quanto a urgência na
continuidade do processo de licenciamento ambiental em teia, vimos por meio deste encaminhar
aavaliação do PT para elaboração de PBA das Tis Parakanã eTrocará (anexo).

2. Tendo em vista que o Plano de Trabalho não atendeu minimamente o solicitado
para odetalhamento do PBA e considerando ainda acondição de vulnerabilidade, causada pela
BR 230 sobre os povos Parakanã eAssurini, consideramos pertinente uma reunião de urgência
entre esta equipe técnica e técnicos desta Coordenação Geral para alinhar informações
atualizadas e dar celeridade naelaboração e entrega doproduto aqui analisado.

3.

6821.

Colocamo-nos à disposição para qualquer esclarecimento pelo telefone (61) 3247-

Atenciosamente

MA

te Melo

^AUGUSTA BOULITREAU ASSIRATI
Presidenta Interina

,^5^SiS9tí^rasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama) - SCEN
1'' Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - CEP: 70818-900 - Brasília-DF.

H&lSpla aò Senhor Thomaz Miazak de Toledo- Diretor de Licenciamento Ambiental
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Fundação Nacional do índio

Diretoriade Promoção ao Desenvolvimento Sustentável
Coordenação Geral de LicenciamentoAmbiental - CGL1C *-^.,...."3'

Informação Técnica n° 148/2014/CGLIC/DPDS/FUNAI-MJ

Brasília, 17 de junho de 2014.

Assunto: Análise do Plano de Trabalho - BR 230 —Tis Parakanã e Trocará

Referência: Processo n" 08620-1080/2005-48

FUNAI/SEPRO
Serviço de Expedição e Protocolo

08620.045041/2014-43

3. A presente informação tem como objetivo apresentar a leitura e observações acerca do
"Relatório de mobilização e planejamento das Atividades- Rota 5 -TI Parakanã e TJ Trocará",
apresentado pelo DNIT, com a finalidade de ser o plano de trabalho para o detalhamento do
Componente indígena do PBA referente à pavimentação da BR 230 e BR 422.

2. Devido às características do empreendimento e do atraso do componente indígena em
relação às etapas do processo de licenciamento ambiental, o trecho da rodovia que margeia a Ti
Parakanã, incluindo a TI Trocará é prioritário para a elaboração e apresentação dos programas de
mitigação e compensação.

3. Assim, a leitura e avaliação aqui apresentadas são referentes exclusivamente ao plano
de trabalho da TI Parakanã e da TI Trocará. Foram utilizados como parâmetros para a análise, o
disposto na Portaria 419, as orientações contidas no Termo de Referencia, os estudos do componente
Indígenae a avaliação das metodologias propostas.

4. Buscando uma apresentação mais objetiva e expedita apresentaremos as observações
sobre o plano de trabalho em tópicos, estando a Funai, desdejá, ã disposição para auxiliar aos ajustes
necessários, buscando também evitar qualquer tipo de atraso ou "protelação" dos responsáveis
(governamentais ou não).

1) Estrutura/equipe;

• o produto foi entreguedevidamente identificado, embora suas páginas não estejam rubricadas;
• foram entregues os Termos de Compromisso individuais, entretanto, será necessária uma

adequação. Os termos assinados fazem referência à Coordenação-Geral de Gestão Ambiental -
CGGAM, sendo que, desde julho de 2012, a coordenação responsável, na Funai, é a
Coordenação-Geral de Licenciamento Ambiental-CGLic.

• a equipe apresentada é mullidisciplinar, sendo que o coordenador possui experiência em
processos de licenciamento ambientai e há, ainda, a presença de antropóloga na equipe, embora
a mesma não tenha experiência com as etnias Parakanã e Assurini.

• o plano de trabalho apresenta uma estrutura coerente, com a apresentação da equipe, objetivos
do trabalho, metodologia, produtos esperados. Destaca-se que a itemização proposta para o
produto não corresponde, na totalidade, aos itens solicitados pela Funai. Não estão previstos os
itens relativos à matriz de responsabilidade, de articulação institucional, interação com outros
programasambientais,púbiico-alvo, legislação, elementosde custo.

• o cronograma prevê sete meses para a entrega dos produtos, desses sete meses, destacamos o
prazo relativo á elaboração do relatório do PBAÍ- estão previstos cerca de 3 (três) meses para

1
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"sistematização dos dados secundários e elaboração do relatório paraentrega à Funai", sendo
queapós essaetapa estão previstas reuniões com as comunidades para a apresentação do PBA,
levando ainda mais cerca de 1(um)mês paraa entrega do relatório Final para análise da Funai.
Entretanto, não estãoprevistas as oficinas participativas descritas na metodologia.

• destaca-se que o cronograma apresentado no plano de trabalho é baseado ns editai de
contratação.

2} metodologia e observações gerais

• Em relação ao referencia! teórico-metodolôgico, são citados, como fontes secundárias, os
estudos de impacto e os PBAs já apresentados à Funai. Preliminarmente, é necessário
esclarecer queo produto queo DNIT considera como sendo PBA entregue à Funai na verdade
não pode serconsiderado, uma vez que, pornãoapresentar lastro nos estudos de impacto, foi
descartado. Para além disso, o produto entregue pelo DNIT como sendo um resumo executivo
do que poderia ser o PBAnão é referente às Terras Indígenas Parakanã e Trocará, não podendo,
portanto, serem considerados como fontes .secundárias.

• É percebida, na descrição desse referencial, uma confusão acerca de pesquisa acadêmica,
elaboração de estudos de impacto e detalhamento de planos, programas, projetos que fazem
parte do escopo do PBA. Existem pelo menos ? (sete) parágrafos acerca da descrição da
metodologia "observação participante'* e uma descrição simplista das oficinas participativas
que são propostas. Não há uma descrição de metodologia de abordagem, de sistematização de
dados- se serão usadosmoderadores, moderação gráfica, etc. Para além disso, é informado, na
página 14, que ura dos objetivos do produto é avaliar, de forma conjunta com os indígenas,
quais são os reais impactos que a obra vai causar na comunidade envolvida no processo de
licenciamento ambiental. Deve ser esclarecido ao DNIT que avaliação de impacto é inerente à
fase anterior do processo de licenciamento ambiental, ou seja, relativa à Licença Prévia do
empreendimento.

• Deve-se destacar ainda que o PBA deve descrever, detalhar, programas, ações, medidas que
possam mitigaros impactos da obra em licenciamento;

• A metodologia proposta não aponta alguns aspectos que poderão ser utilizados no trabalho.
como por exemplo; como serão resgatados os dados contidos no EÍA/ECI?Como será
trabalhado o lapso de tempo entre a elaboração dos estudos de impacto, a apresentação dos
mesmos e a elaboração do PBA, como serão atualizadas as avaliações sobre os programas
propostos? Como serão detalhados os programas?

• Em relação à descrição das atividades técnicas, não são descritos todos os dados secundários
que serão utilizados;

• O Planejamento da proposta de plano de trabalho de campo nas Tis, traz como descrição que
esta proposta ainda será elaborada, nos causando dúvida, uma vez que o objeto do piano de
trabalho é justamente apresentar comoo trabalho será realizado. Na forma comoestá descrito,
infere-se que o plano de trabalho prevê uma etapa para elaboração de como será o plano de
trabalho.

• O trabalho de campo é apresentado como etapa importante do processo, situação da qual
apoiamos e concordamos, entretanto, para a realização do trabalho de campo é necessário que
já exista um trabalho prévio de revisão bibliográfica e a elaboração (mínima que seja) de um

1
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•'esqueleto" do que será o PBA. Para além disso, e preocupante, é a desconectividade da
descrição metodológica com o cronograma proposto, conforme já citado anteriormente.
Destacamos novamente a citação da existência de um PBA indígena, sendo que não há
formalmente nenhum produto que tenha sido aceito pela Funai como sendo um PBA relativo à
BR 230.

Os programas que serão detalhados são citados no plano de trabalho. Informamos que os
programas citados não condizem aos programas aprovados nos estudos de impacto, conforme
quadro abaixo:

Programas previstas no Plano de Trabalho j Programas aprovados no ECI
- Programa de saúde complementar da TI
Trocará

-Programa de Apoio à educação e culturas
das terras indígenas Trocará e Parakanã;
- Programa de segurança alimentar das
terras indígenas Trocará e Parakanã;
-Programa de Apoioa proteção, sinalização,
fiscalização e vigilância territorial das terras
indígenas Trocará e Parakanã;
-Programa de Comunicação Social voltada
às especificidades indígenas da TI Trocará e
Parakanã;

Programa de monitoramento e
conservação da Fauna da TI Trocará.

Programa de Apoia à educação e culturas das
terras indígenas Trocará e Parakanã;
- Programa de segurança alimentar das terras
indígenas Trocará e Parakanã;
-Programa de Apoio à proteção, sinalização,
fiscalização e vigilância territorial dos terras
indígenas Trocará e Parakanã;
-Programo de Comunicação Social voltada às
especificidades indígenas da TI Trocará e
Parakanã;

- Programa de Sinalização e Inserção de
Redutores na BR e estradas que atravessam a
TI Trocará.

- Programa de monitoramento da qualidade
da água;
- Programa de Gestão Ambientai e Territorial
-Plano Ambiental de construção;
-Programa de mitigação de remoção das
obras de arte;
-Programa de Monitoramento e Conservação
da Flora;

- Programa de Monitoramento e Conservação
de Fauna;
-Programa de Alternativas de Renda e
Segurança alimentar;
-Programa de Proteção, Fiscalização e
Vigilânciada TI
-Programa de ordenamento de solo

Programa de Vigilância,FiscalizaçÕa e
Monitoramento do Trecho da BR-230 Limítrofe à
Terra Indígena;
- Programa de Proteção Territorial e Ambiental da
Terra indígena;
- Programa de Regularização Fundiária e
Ambientalno Entorno da Terra Indígena;
- Programa de Segurança Alimentar e apoio às
Mulheres;
- Programa de Comunicação e Informação para
melhor convivência com a rodovia;
-Programa de Educação Complementar e
Documentação Participativa da Memória Oral
Awaete;

- Programa de apoio ò Infraestrutura da Terra
Indígena
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• Devemos destacar quenos causa estranheza o feto de que, embora a BR 230 seja incidente na
TI Parakanã, não são previstos, no plano de trabalho, alguns programas que estão previstos
para a TI Trocará.

• Énecessário que seja esta parte do plano de trabalho seja revista, de modo a compatibilizar os
impactos e as medidas aprovadas noEIA/ECí, de maneira adequada.

Consideraçõesfluais;

• O presente piano de trabalho apresenta diversas lacunas, possíveis de serem sanadas. )
Entretanto, sua construção não levou em consideração a dinâmica de cada uma das terras ^
indígenas, podendo ser percebido um "corta e cola" de outrasproposições, que não podem ser
aplicadas à realidade da TI Parakanã e da TI Trocará.

• Não foi levando em consideração os processos históricos e de relacionamentos desses povos
com nossa sociedade. Prova disso é o tratamento dispendido às duas etnias como se fossem um
grande bloco homogênico, sem distinções históricas.

• Mais que isso, o Plano de Trabalho apresentou-se genérico, sem levar em consideração os
demais processos de empreendimentos e compensações- em especial à dinâmica da região
devido à implementação da UHE Tucuruí. que é responsável pela execução do Programa
Parakanã, num convênio Eletronorte/Fimai e trouxe expectativas não concretizadas c
judicializadas na TI Trocará,

• Para além disso, o produto que quer se apresentar como resultado desse plano de trabalho (e
considerando que possa haver lacunas entre os estudos de impacto e o PBA), não apresenta
uma conexão do que foi proposto e discutido nos estudos de impacto e o que o PBA deverá ser,
num fluxo contínuo dentro do processo de licenciamento ambiental.

5. Entretanto, por se tratar de um processo que seus atrasos e inconsistências já geraram
por si só outros impactos aos povos e terras indígenas, sugerimosque seja feita uma reuniãotécnica de ,
modo a sanar todas as lacunas possíveis de serem resolvidas para que não haja mais atraso em relação ^
ao detalhamento e posteriormente, à execução das medidas de mitigação e compensação para as Tetras
indígenas Parakanã e Trocará.

6. Estamos à disposição para quaisquer eventuais esclarecimentos.

Atenciosamente,

ASSINADO NO ORIGINAL
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OF 02001.006556/2014-39 COTRA/IBAMA

Brasília, 24 de junho de 2014.

À Senhora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora-Geral da Dnit/Cgmab
SAN - Setor de Autarquias Norte - Quadra 3, Lote A
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70,040-920

Assunto: BR-230/PA: Relatório de vistoria realizada no período de 26 a 29 de maio
de 2014

Senhora Coordenadora-Geral,

Em continuidade ao processo de licenciamento ambiental da obra de
pavimentação da rodovia BR-230/PA, segue anexo relatório da vistoria técnica realizada
no segmento entre Marabá e Medicilândia, entre os dias 26 a 29 de maio de 2014, para o
acompanhamento das atividades inerentes à gestão e supervisão ambiental das obras, em
atendimento à LI nQ 825/2001 (retificada em 08/08/13) e ao respectivo Plano Básico
Ambiental - PBA vigente.

( Durante a vistoria, foram percorridos 602,9 km do trecho, durante os quais
registrou-se algumas recomendações e cuidados que devem ser atendidos, conforme
disposto no referido relatório.

Atenciosamente,

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Coordenador da COTRA/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 24/06/2014 • 08:43
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A Sua Senhoria a Senhora . • • '• /
Maria 'AugustaBoulitreauAs.sírati
Presidente 'da Fundação Nacional do índio - FUNAI
Brasília-DF •, > - ;

MMA/IBAMA/SEDE::ESOTOCOLO_
Documento -Tipo^JL/r- -~A—
N°. Q2001.0118j2O2Q14;_^Í-'

Assinatura

Brasília,'2-V dejiinho.de 20.14^h\i.iq

Fte. •

-.c/c .......••.; •' .••/.'.•••.,.'
A Sua Senhoria o Senhor .' <..••••• -. ^'

7 . • Volney Zanardi Júnior •• .,.;''•
: Presidente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis •

IBAMA ; . . . • . . .-•• '." /;.,'.'.
•Brasília-DF '..''•-•

<-*"

Assunto: BR-230/PA - Encaminhamento de Relatório Fotográfico do Contrato PP198/2014-00.

Anexos: 1 (ama) via impressa -Relatório Fotográfico das atividades do mês de Maio/2014
1 (uma)via digital i-Relatório Fotográficodas atividades do mês de Maio/2014

Prezados .Senhores, '.' • ' • . , •' .

.Reporto-me ao Contrato-PP198/2Ó14-00, firmado entre o.DNIT e a empresa Ocean Serviços,
Locações e Turismo-LTDÂ, referente aatividade de registros fotográficos dòs veículos carregados
com madeira, que. trafegarem .no. segmento 631,8 .km a 983,8 km.'da. rodovia BR-230/BA,- em
atendimento.à condicionante 2.1 da LTn°'825/2011ÍBÀMA (Retificada,em 08/0.8/2013).
2. Encaminho para conhecimento,e providênciasqüe julgaremoportunas o Relatório Fotográfico
das-atividades do mesde Maio/2014. l ."-.•.• : • •' "

3. .-. Coloco-me à disposição para os esclarecimentos'que.se fizerem necessários..

Atenciosamente,'

SAN - Setor de Autarquias NorEa- Quadra 3 - Lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 33154000

. .CEP: 70.040-920-Brasília/DF- www.dnii.gov.br

"t.
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DESPACHO DO GABINETE DA PRESIDÊNCIA

Documento: 02001.011858/2014-29 - Ofício n° 992/2014/DG.

Origem: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transporte - DNITT - Gabinete do Diretor
Geral.

Assunto: Ref. BR 230/PA-Encaminhamento de Relatório Fotográfico do Contrato PP198/2014-
00 (Dois anexos - um impresso e outro digital - do Relatório Fotográfico das atividades do mês
de maio/2014).

Destinatário: DILIC

Io Despacho: Para conhecimento e demais encaminhamentos.

Destinatário:

2° Despacho:

Destinatário:

3" Despacho:

Destinatário:

4" Despacho:

Destinatário:

5° Despacho:

Destinatário:

6" Despacho:

V-TUMfii; ::.•*:.•:>.
CfceíeVe Gabinete

Data: 01/07/14

Data:

Data:

Data:

Data:

Data:



Destinatário: Data:

T Despacho:

Destinatário: Data:

8o Despacho:

Destinatário: Data:

9° Despacho:

Destinatário: Data:

10° Despacho.

Destinatário: Data:

11" Despacho:

Destinatário: Data:

12° Despacho:

Destinatário: Data:

13° Despacho:
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08620.059672/2014-

MÍNISTERIO DA JUSTIÇA
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO

PRESIDÊNCIA
Setor Bancário Sul, quadra 02, lote 14 - Edifício Cieto Meireles, 13oandar

CEP; 70070-120 Brasflfa/DF

Telefone: (61) 3247.6013/6014 - E-mail: pi-esideaciaigJfiinai.gov.br

|4.cVrt

Ofício n^^/2014/PRES/FUNAI-MJ
Brasília, 0$ de julho de 2014.

A Sua Senhoria o Senhor

JORGE ERNESTO PINTO FRAXE

Diretor Geral

Diretoria Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNlT
SAN - Quadra 03 Lote A- Ed. Núcleo dos Transportes
70040-902 - Brasília/DF

Assunto: Plano de Trabalho para elaboração do PBA do processo de licenciamento
ambienta] da BR 230, Rota 7 - Terras Indígenas Arara, Cachoeira Seca e Kararaô, Lote 1-
Medicilândia Km 728 - Uruará Km 81140 Í83,10km).
Referência; Processo Funai n° 08620.001080/2005-48.

Senhor Diretor,

1. Em resposta ao Ofício n° 920/20! 4/CGMAB/DPP e considerando as
condicionantes elencadas pela Funai no Ofício n° 541/2013/DPDS/FUNAI/MJ e reiteradas nos
Ofícios nQ 253/2014/DPDS/FUNAI-MJ e n° 255/2014/DPDS/FUNAI-MJ quanto a urgência na
continuidade do processo de licenciamento ambiental em tela, manifestamos abaixo a avaliação
técnica acerca do Plano de Trabalho para elaboração de Plano Básico Ambiental (PBA) das
Terras Indígenas (Tis) da Rota 7, Cachoeira Seca, Arara e Kararaô.

2. O Plano de Trabalho enviado foi considerado insuficiente tendo em vista que o
objetivo era propor metodologia de trabalho para elaboração de PBA da Rota 7 a partir de dados
secundários, conforme orientação da Funai.

3 A principal lacuna identificada diz respeito ao não conhecimento dos trâmites já
ocorridos no processo de licenciamentoera tela, o qual tem como documento principal o parecer
desta Fundação acerca dos ECIs das Tis referenciadas e as Atas de reuniões realizadas nas Terras
Indígenas na ocasião da apresentação do ECI da BR 230 em maio de 2013. o qual contou com a
presença do Sr. Paulo Roberto Fontes da Superintendência do DNIT/PA.

4. Sem perda do exposto, cabe evidenciar que o produto não indicou outros
documentos pertinentes para elaboração do PBA em tela a partir de dados secundários, como o
ECI e o PBA da UHE Belo Monte, e não aventou a possibilidade de reuniões com esta
Coordenação Geral de Licenciamento, nem com a Coordenação Regional de Altamira para
atualização das ações realizadas nestas Terras Indígenas.

5. Cabe ainda ressaltar que o Povo Arara da TI Cachoeira Seca é um Povo de recent^
contato e para Funaí é imprescindível qm a CGIIRC, coordenação responsável pel
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relacionadas a estes Povos, participe deste processo, fato sabido pelos envolvidos e\notó
quando da leitura do processo em tela

6. Diante da extrema condição de vulnerabilidade, causada pelos impactos gerados
pelos grandes empreendimentos, avaliamos a necessidade de uma reunião, com urgência, entre
as equipes técnicas para alinharinformações atualizadas e dar celeridade na elaboração e entrega
do produto aqui analisado.

Atenciosamente

MARWAUGUSTA BOULITREAU ASSIRATt
Presidenta Interina

Com cópia ao Senhor Thomaz Miazak de Toledo- Diretor de Licenciamento Ambiental -
Instituto Brasileiro do Meío Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama) - SCEN
Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - CEP: 70818-900 - Brasília-DF.





w

C

MINISTÉRIO DOMEIOAMBIENTE -v
INSTrrUTO BRASILEIRODO MEIO AMBIENTEE DOS RECURSOSNATURAIS RENQVÁVEIS\

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Transporte
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n« 095Ü6 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone; (61) 3316-1071
www.ibama.gov.br

OF 02001.007120/2014-67 COTRA/IBAMA

Brasília, 07 de julho de 2014.

À Senhora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora-Geral da Dnit/Cgmab
SAN - Setor de Autarquias Norte - Quadra 3, Lote A
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70.040-920

Assunto: BR-230/PA: resposta ao Ofício 1052/2014/CGMAB/DPP

REFERENCIA; /

Senhora Coordenadora-Geral,

Faço referencia ao Ofício n9 1052/2014/CGMAB/DPP de 11 de junho de 2014, o
qual informa do início da construção da ponte sobre o Rio Arrependido, como parte das
obras de Pavimentação da BR-230/PA, no Lote Altamira - Medicilândia.

Tendo em vista que a mobilização para a referida obra já havia sido iniciada
por ocasião da vistoria realizada pelo IBAMA em maio passado, reitero as orientações já
prestadas pela equipe presente na mesma registradas em Memória de Reunião e também
no Relatório de Vistoria n^ 015/2014/COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA encaminhado por
meio do Ofício ng 02003,006556/2034-39 em 24 de junho de 2014.

Considerando ainda a Condicionante 2.5.3 da LI /n° 825/2011 e o acordado em

reuniões, especialmente as realizadas em 20/05/13 (MRn9 05051/2013) e durante a
referida vistoria, solicito o envio em até 7 dias de cópia do projeto de engenharia com uma
análise técnica da sua adequação contemplando passagem seca para fauna, sob pena de
paralisação das obras.

Destaco que para as demais OAEs da rodovia o projeto e a análise de suas
readequações deverão ser encaminhadas previamente à mobilização das obras para sua
validação pelo IBAMA em tempo hábil.

IBAMA pag. 1/2 7/07/2014-09:00
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Sem mais, para o momento, coloco-me à disposição para eventuais
esclarecimentos que se façam necessários,

Atenciosamente,

ciuslmtecãbraiMARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Coordenador da COTRA/IBAMA

IBAMA pag. 2/2 7/07/2614 - 09:00
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OF 02003.007226/2034-63 COTRA/IBAMA

Brasília, 08 de julho de 2034.

À Senhora
Rosana Pinhel Mendes Najar
Diretora do Centro Nacional de Arqueologia
SEPS Quadra 733/933 Sul, Bloco D, Edifício IPHAN

<w BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL
CEP.: 70.390-335

Assunto: Atendimento das exigências do Iphan no âmbito do licenciamento
ambiental para a pavimentação da BR-230/PA, trecho Rurópolis/PA - PA/TO, e
BR-422/PA, trecho Novo Repartimento/PA - Tucuruí/PA.

REFERENCIA: /

Senhora Diretora,

Em atenção ao procedimento de licenciamento ambiental para a pavimentação da
BR-230/PA, trecho compreendido entre Rurópolis/PA e a divisa PA/TO, e BR-422/PA, entre
Novo Repartimento/PA e Tucuruí/PA, processo administrativo ng 02001.005186/00-37 no
Ibama, o qual está sendo conduzido no âmbito deste Ibama com participação ativa do
Iphan, sirvo-me do presente expediente para formular consulta quanto a situação do
cumprimento das exigências impostas por esse Instituto para a implantação do
empreendimento.

Considerando as questões relacionadas ao Programa de Resgate, Monitoramento
Arqueológico e Educação Patrimonial e aos Relatórios Parciais de Atividades solicito
parecer do Iphan sobre a situação de cumprimento das exigências e aprovação dos
relatórios que caracterizam o atendimento, pelo Dnit e Consórcio Ambiental
BR-230/422/PA, da condição específica nQ 2.36 - "Implementar os programas ambientais
abaixo relacionados (...)", da Licença de Instalação (Retificação) nQ 825/2033, no que se
refere aos programas acima referidos.

Fico à disposição para prestar quaisquer esclarecimentos julgados necessários.

Atenciosamente,

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

IBAMA pag. 1/2 8/07/2014 -10:32
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Transporte
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n« 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1071
www.ibama.gov.br

Coordenador da COTRA/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS: ~77 ]"™y?
Coordenação de Transporte

kvi^^-y-y

NOT. TEC. 02001.001231/2014-60 COTRA/IBAMA

Brasília, 09 de julho de 2014

Assunto: Análise de Relatório Fotográfico com registro de veículos carregados com
madeira, trafegando ao longo da BR-230/PA, segmento km 633,8 - 938,8.

Origem: Coordenação de Transporte

REFERENCIA: OF 02001.033858/2014-29/DNIT

Ementa: Relatório Fotográfico encaminhado ao
IBAMA pelo Ofício n^ 992/2014-DG em 27
de junho de 2014, com registro de veículos
carregados com madeira, trafegando ao
longo da BR-230/PA, segmento km 631,8 -
938,8.

Trata-se da análise de Relatório Fotográfico encaminhado à FUNAI c/c ao IBAMA pelo
Ofício nQ 992/2014-DG em 27 de junho de 2014, com registro de veículos carregados com
madeira, trafegando ao longo da BR-230/PA, segmento km 631,8 - 938,8, o qual se
encontra em obras de pavimentação, conforme Licença de Instalação ns 825/2031 emitida
pelo IBAMA.

O Relatório foi elaborado por empresa contratada pelo DNIT para realizar registros
fotográficos dos veículos carregados com madeira, que trafegam no referido segmento,
com ênfase no trecho em que está situada a entrada da Terra Indígena Arara, em
atendimento à condição definida pela FUNAI nos estudos indígenas por ela aprovados. Os
registros referem-se ao mês de maio de 2014.

Dentre as atividades suspeitas registradas estão o trânsito de máquinas para abertura de
estradas nas matas que margeiam a BR-230/PA, o trânsito de caminhões sem placas
vazios ou carregados de madeira/toras e o transporte de madeira beneficiada por
caminhões, inclusive no período chuvoso quando o tráfego ao longo dos trechos ainda não
pavimentados se torna difícil para veículos comuns.

Salienta-se que o trecho da rodovia a que se refere esse Relatório é um dos que intercepta
área ainda nativa de vegetação amazônica em estágio sucessional avançado e primário,
inserida grande parte em terras indígenas, dentre elas a TI Arara localizada às margens
da rodovia nos km 755-783. A FUNAI, por ocasião de sua manifestação quanto ao
processo de licenciamento ambiental para a obra de pavimentação da rodovia,
condicionou, dentre outros aspectos, a realização desses registros de forma a corroborar a
denúncia de desmatamento nas terras indígenas próximas à rodovia.

Dessa forma, recomenda-se que o presente relatório seja encaminhado à DIPRO e/ou às

JBAMA pag. 1/2 ~~ 9/07/2OÍ4 {09:11



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

unidades do IBAMA na região para que a fiscalização se faça presente ao longo da rodovia
e nas vicinais que a interceptam de forma a averiguar a situação, com o objetivo de coibir
a abertura clandestina de vias (principalmente próximas ou dentro das TI's) e o
corte/transporte ilegal de madeira nativa pela região.

Raqiíèf^CaÈolíhe Alves Lacerda
Analista Ambiental;da>60TRA/IBAMA

'Ád/^K>iJ^VüJ^' é& //JX '"-— V
Rodrigo Carvalho de Oliveira

Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Coordenador da COTRA/IBAMA
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Ministério público
Promotoria de Justiça de Brasil Novo

PÁQ. 81

Ofício n.° 129/2014-MP/PJ/BN Brasil Novo/PA, 09 de julho de 2014.

A Sua Senhoria a Senhora

GlSELA DAMNI FORATTINl
Diretora de Licenciamento Ambiental do Ibama Distrito Federal

SCEN Trecho 2, Ed. Sede do Ibama - DiLIC
CEP: 70.818-900 -TelffOnf' (61) 3316-128? -1 fi70
Brasília - DF

Assunto: Reiterar Solicitação de Informações
Referência: OF 02001.012314/2013-01 DILIC/IBAMA, de 01/10/2013

OF 02048.000928/2013-04 PA/GABIN SANTARÉM/IBAMA

1.

Senhora Diretora,

Honrada em cumprimentá-la, considerando as informações prestadas a

esta Promotoria de Justiça através do Ofício acima referenciado (cópia anexa),

solicitando escíarecimentos acerca do licenciamento ambiental referente à obra de

drenagem na "Lagoa do Jacaré", localizada no km 42, Rodovia Transamazônica,

trecho Alíamira/ltaituba, realizada pela Empresa Sanches Tripoloni;

2. Considerando que mesmo com a prorrogação do prazo para enviar as

informações, até a presente data não obtivemos nenhuma resposta sobre os fatos;

3. Reitero os termos do referido expediente e solicito a V.Sa. que

encaminhe as informações solicitadas ao Ministério Público de Brasil Novo, no

prazo de 05 (cinco) dias.

Atenciosamente,

ÉRIKA ME/
4n Promotora de JustiçaWle Altariira

Titular d3 PJ da Infância e Juísmude, respondendo pela
PJ de Brasil Novo, Juizados Especiais e PJ Eleitoral da 18° Zona

IRA

Rua do Comércio, n" 113$ Bairro Centro - Prédio do Fõntm, C£P; $$• 14$-Q00 Brasil Novo - PA
Fonç/Fax: (93) 3S14-11Q2 e-mg/f mpbrasilnovo@mp.pa.gov.br
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„„„, MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE _^-- -^
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS f&WVkyé&DtLlQ// •

Diretoria de Licenciamento Ambiental /q1 <L
SCEN Trecho 2Ed. Sfldè do Ibama -Cy. Postal n» 09S66 Brasília - DF ' O -,p f-~C %

CEP: 7Ü8Ift-90D eTelefone; (61) 3316-1282 -1670 { P-s-JáJ>p ^
www.H)ama.ffov.|)r

OF 02001.012314/2013-01 DILIC/IBAMA

J03W3

Brasília, 01 de outubro de 2013.

, „ , '•" '• ,;-0 tárJLíC; \y) [íjy(íDo do paká
ASenhora i.o^ruA de ju=tí-;-a ^ü^;í íjgvo
Erika Menezes de Oliveira ŝ roc.OLü n&: íjOSI^OJ-S
Promotora do Ministério Público do Estado do Pará/Pjcv ^A:J^'M2jJS.m^Üih^

( Rua do Comércio, n°1136, Centro -Prédio do Fórum ^UbI[X) WR:—t'. ftK- ;•-
BKAS1L NOVO - PARA Au*ud«AiiniMHis^
CEP.; 68.148-000 MilW9'605

Assunto: Em atenção ao ofício n° 102/2013-MP/PJ/BN no âmbito do licenciamento
ambiental da rodovia BR-230/PA.

Senhora Promotora

^Cumprimentando-a cordialmente, eem atenção ao ofício em epígrafe, informo que, em
23 de setembro de 2013, foi enviado ofício ao empreendendor solicitando esclarecimentos
acerca da denuncia oferecida ao Ministério Público, conforme anexo. Deste modo, solicito
dilaçao do prazo para envio de resposta ao questionamento realizado acerca da obra de
arenagem da Lagoa do Jacaré, nokm 42 da BR 230/PA.

^ 2. Sem mais para omomento, nos colocamos adisposição para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente, _ ( r

GISELÀ DAMM FORATTINI
Diretdra da DILIC/IBAMA

IBAMA
pag- VI ~~~1/. '13 • 11:24
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INSTITUTO BKAS: EIBO
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•
MHNUTfiBIO DO MEIO AMBIENTE

DOMEIOAMBISNTE E DOSRECUBSOS NATUSAIS BENOVAVBIB
Dinbitfa da Uc«ul>H«ito Ambiental

CownbnMiito ** Transporte
SCEN ffecho2Bi. Sadidalumu - Cx. Portal n» W5Ç6 BruíUa-DF

CEPf 7MlS-MDaTMtfW«i (61) 3316-1071
wwwJhwna,gvvJir

OF 02001.012026/2013-1 í COTRA/IBAMA

PM. 03

Í^7

BrasUia, 23 de setembro de 2013.

À Senhora
Aline Figueiredo Freitas
Coordenadora-Geral do $
SAN, Quadra 03-Lote A,
BRASÍLIA-DISTRITO
CEP.: 70.040-020

I intenta

partamento Nacional deInfraestrutura de Transportes
'.. Núcleo dos Transportes:d

Fti )ERAL

Assunto: Esclarecimento í acerca de questionamento do MP/PA

Senhora Cot i denudora-GeraL

Cumprimentando-a, inibi
solicitação de informaçõi
drenagem na "Lagoa do j|
d'água, causando prejuízi

Deste modo, envio anexo jt
Ministério público.

o que foi recebido, pelo Ministério Público do Estado do Pará,
acerca do licenciamento ambiental referente à obra de
are", localizada noKm 42, BR 230/PA, quedesviou o curso
aos proprietários rurais.

; il ofício, e solícito informações para embasar resposta ao

Certo de que as soücitaçõ|( sserão atendidas com celeridade, subscrevo-me.

IBAMA

.te,Atenciosaméi

MAR iniciusiÊtEcãSiJS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO
Coordenador da COTRA/IBAMA

mg. Vi 23/090013 • W;33



>]&*'



V

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n^/o2£6/2014/CGMAB/DPP

N°. N-. 02001.013o"á,f^üll-?^
Recebido em: 16/07^4 ,

Assinatura

. Brasília, Jg de juimo áe>2014.

A Sua Senhoria ò Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DIL1C

Instituto Brasileiro dó Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF .'

W*

Assunto: BR-230/PA - Solicita manifestação quanto à renovação da ASV n° 716/2012

Anexo: 1-) Ofício n° 874/2013/ÇGMAB/DPP
2-) Ofício n°1051/2013/CGMAB/DPP
3-) ASV n° 716/2012 de 01/11/2012
4-) ASV ii° 716/2012 (retificada em 08/08/2013)
5-) Lei Complementar n° 140, de 08/12/2011 x
6-) Relatório de atendimento das condicioiiaiites da ÀSV n° 716/2012

i

Senhor Coordenador,

1. Considerando que a ASV. n° 716/2012, referente às obras de pavimentação e

implantação de obras de artes correntes e especiais da BR 230/PA, no trecho localizado entre a

divisa XO/PA e o município de Rurópolis/PA, "km 0,00 ao km 984,00 foi assinada em

01/11/2012 com validade de 1 (um) ano a partir da data de assinatura.

2. Que o DNIT encaminhou ao IBAMA, no prazo estabelecido pela Lei

Complementar n° 140 de 08 de dezembro de 2011, em seu §4° do art.14, o Ofício n°

874/2013/CGMAB/DPP de 09/07/2013, solicitando a renovação da ASV em comento,

juntamente com o relatório de atendimento das condicionantes.

3. Que em 05 de setembro de 2013, por meio do Ofício.n° 105I7CGMAB/DPP, o

DNIT solicitou a retificação da ASV n° 716/2012. Dentre as modificações pleiteadas, a
i '

validade da licença passaria a contabilizada a partir da data de retificação, e não mais a partir da

data de assinatura. t

UACGMeic-AmbicmelGESTÃO líEGIÃO NORTEIO I41BK_!30-PA jM00J)!)5794_20M--l!>\OFÍCICfU34 Oficio BR23UTA Solicita hivbjliaASV if 716-2012 rsnovnilaJBAMA 14-07-
"• ~ ' JOKilíC

Maiculo M:ji|iiC5 Rilnicil«4fifi

J^

SAN-SetorAUlarquias Norte-Quadra 3-lote A
EdifícioNúcleo dos Transportes - Fone? (61) 3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasllla/DF - www.dnll.gov.br-
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4. ' Que estamos encaminhando anexo, o relatório de atendimento das

condicionantes da ASV n° 716/2012 atualizado.

5. Diante do exposto, vimos solicitar manifestação desse IBAMA quanto aotema.

6. ' Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentosque se fizerem necessários. . ,

i .i

. ,\ Atenciosamente,

figueiredo Freitas Pimenta
íbrdenadora Geral de Meio Ambiente

UlCGMeioAmbienlelGESTAO REGIÃO NOIiTE12014\BI{ 230-PA 50600 0M79J 2HO'l-4!)\OFfC10\l3-l_Ofici<i BR230?ASolicila envio daASV n" 716-2012 reiiovadaJBAMAJ4-07-
2014.doe

.Marcelo Marques Rumai 8466

SAN-Setor Autarquias Norle -Quadra 3 - lote A '•
Edifício Núcleo dos Transportes- Fone: (61)3315-4000
CEP: .70.040-302 - Brasilla/DF - www.dnil.gov.br
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. Diretoriade Planejamento-é Pesquisa ,
Coordenação Geial de Meio Ambiente -.

Ofício n°.W^ /2013/CGMAB/DPP

% "• " -
•v .

Bíasília; 09 dejulho de'2013

•ÁSua'Seiihoriao""Senhbr" , ' .-..'-. '••' '• . '..'.
.Eugênio Pio Costa '.',-.' " >? ' .. --;

' Có.oideá3dôr:Geral'deLic^ - \ «,
' Instittifõ Brasileiro do Meio Ambiente e dtfs,.Reeiirsos Natoais.Renováveis -* IBAMA

Biasííia-DF, - t \ •. ' • _à ['••-" •• * - •'_ ."}"'•'•'

, Assunto: BR-230/PÀ-Solki%cao.de Renovação da,ÁSYN° 7I6/20Í2. :.' , •

Anexos: Formulário de Solicitação de Licença, '- : ': •,'.' : "- .. •

Senhoi Cooideiiadoi, '. .''.•.; ' ,V/7.'

•Í,,'''->Ein atendimento-^ao .djspcsto na'.legislação,.ambiental,' -sr'de" acoidp''com ò previsto, na
Resolução CONAMAjt0. 237, de> 19/12/97, encaminhamos, era' anexo, devidamente assinado pelo

''representante "le^al-"-do.DNIT; 6 Foimuláiio de.' Solicitação de Renovação da ÁSV N°. 716/2012,
refeíeirtè àsupressão nós lotes 2, 3, 4è. 5, entre os municípios de Novo. Repaitimehto. èM^a^cilândià,.

.RodoviaBR-230/PA;.com>xteíisão-tdtarde390,6Km, -y . • • '•',- , •''. [.•'••.'

2. - Colocamo-nos à disposição paia quaisque: esclarecimentos, qúe se façam necessários.

-• Atenciosamente, • '. J

'Coordenado

£ j - Lojt A
.'•'' ,-r .. • •_•'-' EdiflcioNííble'üdosTraiispmtes^Fó[!e:(6I).33i5'TO
,_ / ; ' - - CEP:-70 040-902-BraiffiaÒr.-mi-w.diiiiMiy.bf

•' :-.•'..' •.••".-•'. .. ' • ' ÇNPI: 04 S9J7O7/00O1-OO

' G:'GES1AÒ DE INfOBMÁCOESVDocümmtos 20l3VOírB'os1BAMA_SÓlRA3V-BR-230-PAj;ASV-71á-12) doe '
. '" - . '-': -' • ' '"''., •'jé^deM Cajtóo 7^ Ramal 4198

: i





LICENCIAMENTO AMBIENTAL FEDERAL

MM*

SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
Renovação de Autorização deSupressão de Vegetação - RASV

DADOS DO REQUERENTE /

Nome ou Razão Social: Departamento Nacional dé Infra-Estrutura de Transportes

Número dè Inscrição: 671360

CNPJ/CPF: 04.892.707/0001-00 Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4 AND

CEP:'70040-902 Telefone: 3315-4185 Fax: 3315-4198

Emali: diego.meiazzo@dnitgov.br

Bairro: SAN

Município: BRASÍLIA

Estado: DISTRITO FEDERAL

DADOS DG EMPREENDIMENTO;

Identificador: 02001.005186/2.000-17

Npme: ÇR230 - Rurópolis - Medicilândia - Novo Repartimento

Tipologia: Rodovia

Valor do Empreendimento: R$ 426.868.238,00

Informações Adicionais: O empreendimento objeto da presente solicitação de Renovação da Autorização de

Supressão de Vegetação n° 716/2012, com vencimentoem 01/11/2013 rêferé-sè ã supressão nos lates.2, 3, 4 e 5,

entre osmunicfpios.de Novo Repartimento e Medicilândia, rioEstado do Pará, éóm extensão total de 390,6 Km.

Declaro, para os devidos fins, qus o desenvolvimento das atividades relacionadas nesse requerimento

realizar-se-á de acordo coinos dados transcritos no formulário de solicitação de abértute de processo.

Jorge Ernesto Pinto Fraxe
Assinatura:

Data dé envio da solicitação: 08/07/2013

. Este documento foi gerado peloPortal de ServiçosOn-Lirte. do Ibamà e tem valorcomo documento elotrãnico
SCEN -Setor de Clubes Esportivos Norte. Trecho 02 - Edifício Sede IBÀMA, Bloco "C"; Brasília/DF, CEP: 70 SlS-goÓ'
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Atendimento às CondicioHantes - AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO N

2.1

2.2

•2:3

2.4

fi^J ^Condicionante

Proceder à supressão da
vegetação estritamente na

faixa de domínio da rodovia,
incluindo os trechos

considerados como de

preservação permanente,
conforme Erro! Fonte de

referência não encontrada..

Nas áreas em que a atividade
de supressão ainda nào foi

realizada, deve-se antes fazer
. o resgate de epífitas, e, a

implementação dos programas
de resgate de flora e banco de

Germoplasma. Deve ser
apresentado relatório ao

resgate e recolocaçãq da flora
. de espécimes e plãntulas às
famílias de bromélias e epífitas
existentes na área passível de
supressão. Para o resgate de

flora, deverão ser seguidas as
recomendações apresentadas

no Piano de Supressão de
Vegetação, devendo ser

apresentado relatório
específico após a conclusão
dos trabalhos, inclusive com
documentação fotográfica e
coordenada geográficas dos

locais onde foram executados
os transplantios.

Comunicar ao IBAMA-o término
da atividade de supressão,

apresentando relatório final,
descritiva e fotográfico em, no

máximo, 30 dias após a
conclusão da mesma, incluindo

a quantificação do material
lenhoso gerado e>

discriminação da destinação
dada ao mesmo. Deverá ser

incluído nesse relatório os
resultados do

resgate/transplante de epífitas;

As áreas desmaiadas, e/ou
raspadas, e/ou limpas,

realizadas de modo a deixar o

solo exposto, deverão ser
rapidamente recobertas com

nova vegetação ou protegidas
para minimizara erosão,

mesmo durante a execução
das obras.

Responsável

CONSTRUTORA

/Consórcio
Ambiental

Consórcio
Ambiental/DN!

T

Consórcio
Ambienta l/D NI

T

CONSTRUTORA

/ Consórcio
Ambiental

.Providências Imediatas

Fica a retirada da
vegetação, dentro dos

parâmetros
' determinados peto

IBAMA,-sob a
responsabilidade da

Construtora, e o

acompanhamento
dessas ações sob a
responsabilidade da

equipe de Supervisão
Ambiental

As atividades estão

sendo realizadas e as
1informações estão
sendo apresentadas

nos relatórios
semestrais de

acompanhamento dos
programas ambientais

e nos relatórios do

Programa de
Monitoramento de

Flora, até a finalização
total das atividades de

supressão, quando será
apresentado o relatório

final.

As atividades estão

sendo realizadas e as

informações estão
sendo apresentadas

nos relatórios
semestrais de

acompanhamento dos
programas ambientais

e nos relatórios do

Programa de
Monitoramento de-

Flora, até a.finalização
total das.atividades de
supressão, quando será
apresentado o relatório

finai.

Fica Sob a

responsabilidade da
equipe de Supervisão

Ambiental, acompanhar
e registrar as atividades

executadas pela
Construtora -

Obs.

Em vigência

Em vigência

Erri vigência

. Em vigência
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Ateqdimentg às eondlcionantes - AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO wp\
'{^1/í , Condicionante

2.5

2.6

2.7

2.8

2.9

O solo orgânico (horizonte A)
proveniente das escavações,
de limpeza do terreno ou da

remoção de camadas do solo,
deverá ser estocado

adequadamente fora da área
trabalhada para efeito

reaproveitamento futuro, como
revestimento vegetal de
superfícies a recuperar.

. Providenciar o adequado
aproveitamento do material

lenhoso de forma a dar
adequada destinação ao

mesmo, sendo proibido o liso
do fogo para queima de.

material lenhoso de restos
vegetais, que deverá ter uma

deposição adequada.

Interferir o menos possível na
vegetação nativa e, com

máxima'redução da
plataforma detrabalho da
rodovia nos trechos que

próximos às Terras Indígenas;

Não será permitida a prática
de queimadàpara limpeza,

bem como para a eliminação
de restos de vegetação.

Deverão ser informados ao
IBAMA os procedimentos

realizados para eliminação dos
restos de vegetação é de

. limpeza.

Apresentar, em 120 dias,
projeto de plantio

compensatório por intervenção
em APP nos lotes novos,

contendo," no mínimo, 258,84
hectares,

Responsável

CONSTRUTORA

/ Consórcio
Ambiental

CONSTRUTORA

/ Consórcio
Ambiental

CONSTRUTORA

/ Consórcio
Ambiental.

CONSTRUtORA
/ Consórcio.
Ambiental

Consórcio
Ambiental/DN!

T

Providências Imediatas

A supervisão Ambiental
orientou as

construtoras sobre'o
procedimento de

estocagem e
reaproveitamento

futuro do solo orgânico
(horizonte O). Fica sob
a responsabilidade da
equipe de Supervisão

Ambiental, acompanhar
e registrar as atividades

executadas pela
Construtora .

A supervisão Ambiental
orientou as-

construtoras sobre p
procedimento: Fica sob
a responsabilidade da
equipe de Supervisão

Ambiental, acompanhar
e registrar as atividades

executadas pela
Construtora

A supervisão Ambientai
orientou as

construtoras sobre o

procedimento. Fica sob
a responsabilídadeda
equipe de Supervisão

Ambiental, acompanhar
e registrar as atividades

executadas pela
Construtora

A supervisão-Ambiental'
orientou as >

construtoras sobre' o
procedimento. As
informações estão

sendo apresentadas
nos relatórios
semestrais de

acompanhamento dos
programas ambientais

e nos relatórios do
'Programa de

Monitoramento de

Flora, até a finalização
total das atividades de>
supressão, quando será
apresentado o relatório

final.

Os projetos foram
encaminhados ao

IBAMA por meio dos
ofícios n° 1635/2013 e
1642/2013/CGMAB/DPP

Observa

Em vigência .

Em vigência

Em vigência

Em vigência

Atendida
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Ate^djmentq^s Condicionantes - AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO N"716/2^lB^
**r ri*

2.10

2.11

^Condicionante
A liberação de corte de arvores

não se .aplica para as
seringueiras (Havea spp)

considerando que o artigo 33
da lei estadual n° 6642/2002

proíbe a supressão desses
espécimes em qualquer '
hipótese. Árvores desse

gênero que tiverem que ser
obrigatoríamente,removidas
devido às obras, deverão ser
transplantadas, sendo que

relatório específico sobre cada
caso deverá ser encaminhado
para avaliação deste instituto..

No caso de eventual
mortajidade dos indivíduos
transplantados, deverá ser

providenciado o plantio de 25
mudas de seringueira para

cada indivíduo morto.

Caso haja a necessidade, de
supressão de indivíduos
arbóreos de castanheira

tBertholIetia exceisa), esta
deverá ser autorizada pela
Supervisão Ambiental do
trecho que julgará se tal

supressão é pertinente ou. não.
Deverá ser providenciado o

plantio de 25 mudas de
castanheira para cada

indivíduo suprimido.

Responsável

CONSTRUTORA

/ Consórcio
Ambiental

CONSTRUTORA

/ Consórcio
Ambiental

Providências Imediatas

A supervisão Ambiental
orientou as

construtoras sobre o

procedimento. As
informações estão

sendo apresentadas
nos relatórios
semestrais de -

acompanhamento dos
programas ambientais

e nos relatórios do
Programade

Monitoramento de

Flora, até a finalização
total das atividades de

supressão, quando será
apresentado o relatório

final.

A supervisão Ambiental
orientou,as

construtoras sobre o
procedimento. As
informações estão

sendo apresentadas
nos relatórios
semestrais de

acompanhamento dos
programas ambientais

e nos relatórios do

Programa de
Monitoramento de

Flora, até a finalização
total das atividades de

supressão, quando será
apresentado o relatório

final. .

Observa

Em vigência

Em vigência
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Documento -Tipo: --JrtfJ^rr^)
Recebido em: 16/07Í20U

Diretoria de Planejamento e Pesquisa .
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°)á6? /2014/CGMAB/DPP

Assmatwa

Brasília, jQ"de>ím1ío de 2014.

A Sua Senhoria o Senhor ' . ; l
Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo- .

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA'
Brasília-DF •• ' *

r

Assunto: BR-230/PA - Encaminha Cópia do projeto de engenharia da ponte do Rio
Arrependido

AhèxO: 1-) Cópia do Projeto da Ponte do Rio Arrependido
2-) OF 02001.007120/2014-67 COTRA/IBAMA
3-)OFICIO BR-230/PAn° 31/14 , *
4-) Parecer Técnico ri° 001/2014 - Consórcio HOLLUS/MRS/PA
5-) Norma DNIT 077/2006-ES

Senhor Coordenador,

1. Em atendimento ao Ofício. 02001.007120/2014-67. COTRA/IBAMA de 07 de

julho de 2014, segue anexo, cópia do Projeto de engenharia da ponte do Rio Arrependido.

2. -Informamos ainda, • conforme o Parece^ Técnico n° 001/2014/Consórcio

HOLLUS/MRS/PA, encaminhado por meio do Ofício BR 230/PA n° 31/14 de 05 de junho de

2014, que devido aos amplos vãos secos (maiores que 4m de altura e 2,5 m de largura) que se •

formarão após ser removido parte do aterro existente no encabeçamento da ponte, o local,

proporcionará condições ideais para a travessia de fauna silvestre, até mesmo de animais com

grande porte, se tomando, portanto, desnecessária a construção específica para a passagem de

fauna.

3. • Deverá ainda, ser instalada paralelamente a. rodovia até o encabeçamento da

ponte, em ambas as margens, (a jusante e a montante da ponte), cerca de condução de fauna,

com extensão de lOOrn, do tipo alambrado, com 2,0 m de,altura,'sendo que para os primeiros .

U:UKMeioAmbientc\GESTÃO REGIÃO NORTE«nM\BR_J3!)-Pjl S(160I),M)SMJ_I011+491OFÍCIOM Sj_0lic.ii> BR 2J0Pfl._EiiamÍTiha prejeto Ponle Rio ÀJT^]K^did[>• IBAMA 1-1-UT-
2014 doe

Marcela Marques Ramal B-166

SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - foteA
n N0IBAM

J*-.
Edifício Núcleo dos Transportes- Fone: (G1J 3315-4000
CEP: 7G.U40-9Q2 - Brasília/DF - www.driit.gov.br

v
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50 cm de altura a mesma será composta por uma malha fina quadrada de 2,0cm e para os

demais 1,5 mde altura por uma malha quadrada(de 10 cm^ Q p^-

Também deverá ser plantado ao.longo da cerca, a Graminea Vetiver (Veliveria4.

zizanioides), vegetal esse que se desenvolve formando uma barreira vegetal densa, dificultando

a transposição de animais com menor porte corporal pela tela, conforme Norma DNIT

077/2006-ES.

5. , Sem mais para o, momento, colocamo-nos à. disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários. .

iAtenciosamente,

(AJine Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

U:\CGMcioAmliicntclGESTÃO REGIÃO NORTEIO! 4\BR ZiO-PA 50501)«15Md 2004-49IOFICICH135 OlkioBR 230PA_.EniasmE[illft |irojelf> Ponte Rio Arrependido IBAMA 14-07-
20U.doc

Marcelo Miuquis Ramal Rdtici

SAN -Setor Autarquias Norte -Quadra 3-lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315-400U
CEP: 70.040-302 - QrasíltaíDF - 'Mviv.drtit.gov.br
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-X^'- • •. JúÚi Consórcio .
;• : 7/? .HoUus-QKRS

•í.'

•;vM •

V." OFÍCIO BR-230/PAha 31/14 -"
Aparecida de Goiânia, 05 d.ejunrip dè20_14.

Ao :.

' Departamento Nacional dé Infraestrutura. de Transportes - DNIT
At'Aline Figueiredo Freitas'' -

CGMÃB -A Coordenação'Geral de Méiò Ambiente,-

.-',"'•

:~ Assunto: B^-23Ò/PAE'B.r4,32/PA ^Enèaminha-Parèçèr.Técnico sobre, a iiinpládtâçãòie passagem He '
y •_• fauna soba ponte do rio Arrependido énVMedÍc-ilândia/pãf:á.. '.: i ." ,-

;.Anexós:-l:v1a impressa'do parecer;'. . - ;•"•'•• ;" ''" .-\ •'/.••'. \ '•';-• -\"\ ''-" " •,: V
;:;'V;''Ofício.2-20/20Í3/c4MAfe/DPP. -'••• [•• "/',.'••_ - ' -' . . ; •"'•;] .-,'...,-/•; ".

,JÍ"* L' •': '• ' Prezada Coordenadora; •' '*: -•• ;' •. / ' '- r,'.: '• . <.-'-> - ••*('. '-

•A:

"dp PRpGFÇÔMÁ Dg PROTEÇÃO DE FAUNA;. REFERENTE ÀS OBRAS ÒÉ" PAVIMENTAÇÃO pÁRQDÕVÍA '.
:BR^23Ó/PÀ TRECHO ENTRE À;:DIVISA"005" ESTADOS. DO.' RA/TO "p 'RüRÓPOliíS -B DÂ. Bft-42|/pA' , •

• TDtrHri tíilTDR Íiin\//S oí:DAD"riã/IE!\iT-n c TI Irt im-ií rr\MI ' rvrciicÃ/vi tvVt-ai !nr - t «H-t -t Víi'»»TRECHO. ENTRE NÇVO REPARTIMENTO E TUCIJRU], COM EXTENSÃO' TOTAL ÍDE.", 1Ü57.>7 'KM,

'ém"Mêcí,(citândiaifPÂ:

>. •..:

•\ y Rfeitêraijriõs nossos votos de estima" e consideração.
•/.-Atenciosamente,'. :'"•"• :''

ireriã Artiaga Mpreira '
..Consórcio HOLLÜS/MRS>PA:

....•.-,. . 'i

-i-:

:• Recebido fto Apoia dê
' tSMA&/DPP/DriÍT"

' ,:Acdnfefir

t • '•, '••;•.-. írenicte Stirtiotra íWçriitla Quadro [-&. iloteíJ, Edifício ConüoniirtioEmprossrisi Villãge S° andar -Condomínio Cidaiâo Empresarial
L •'"•'",..".••• • . '" ' ' •CEP:74934-(iD0-ApBie'cidB-VjeGòiãniáíGb'-,FiiiTé: 52'- 2Ò97Í325.' . .'" ' '--,-..

' :-:• ';. •: • "' . "' .' •' •www.holJÚSf iig combr" ' ' •- "; ",? ",•'-,
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"'/ü Consórcio

Hollus-MRS

PARECER TÉCNICO N° 001/2014 - Consócio HÒÍ1US/MRS/PA

Parecer técnico sòbrea necessidade de implantação de passagem de fauna
na ponte sobre o rioArrependido"ria BR-2307PÀemMedÍd!êridÍ3/PÀ, " ,

1. Descrição da situação:

_. , Atualmente há^ na BR>230./PA sobre o.'̂ o/ÀFrepehyiçfo.íLOtE.Ó5v
COORDENADASTUTM -SAD 69}.'22M 3258Ò0 E/,9632889 N) uma porítè de
ràatíeiiV.dé pista única,rque Será substituída põr,arna estrutura de concreto

~de'-72,5m, de .comprimento de písfcí dupla.. Corno.está atualmente çj ponte
-sòjbré ,ò Rip-'Arrependido -apresenta condições pafa que .a fâurjá íocáj
atravesse a rodovia/ '. -. '•• • -i - . ^. ••"- .

_\--yZy Constatação.;
i\ •' -i

•'•'••/

-S-: •'

•iV_'". :v- '•••óe acordo corri observações InVtfca(Figura 1)-édo projeto executiva'' •'
. da^futura ponte sobre.d Rio Arrependido (Figürã :2) a friesma "prbpor&oríará-.-.;-.
. condições ideais, pára travessia da fauna- silvestre, até mesmo desanimais :

'• cprri grande portei.Nbte.no.;troqui (Figura B) çjuóiparaa exeèu'çãb,dàjipVa;._
.'" ponte'será. removido parte dó aterro.'dèfxaridò amplos vãos secõsí...{maiores*.'
vqüé-4'irj.de-'^altura.-è:~2,5\m dè, largura) em ,àitíbas..asirnargens>.do çursp-J

J.ríídricòjuótò ãae'xicabéçarpen"todà-éstrü'tur^. D^èssà. forma,, áconstrução de. -,
-''''urhV,:dstraÉura êspêçífícá-pârè. passagem defsufia.-sètdffía desnecessária./»' ,-j

--..,;3.. Medidas recbhiendatías: . - S., • .

- ÇGnfprme; especificado no- i^ém .3 do ofício n°; 22G/20I3VéGMA&/DPP
'": encaminhado ao ÍSAiVIA em 21/02/02013,-quando.,o terreno'natgra"1"-1"-as

margens do "corpo hídrifco atender todas' as especificações mínimas ..pãfá
garantir passagens,secas para fãuria sòb as Obras de. Artes especiais nãò.há
necessidade ,da implantação dò:bueirp çeiufãft Sob ^..perspectiva ambiental

'" esse tipo de passagem é adequada,'pois intérféré-minjrriameotê no hábitat,
; preservara:" a. integridade dos. ambientei? .aquáticos e 'dom eventuais •
''''áâapfeãçpèsVpodem propiciar excê!éiites corredores párá;a> fauna terrestre;
,-.cuja,movihieni:ãç;ã;p\freqüentemente;está."associada, .às^drenágeris. e matas;";

Ciliares 3s:.(Láuxeri. 2012):

i •

'd " '.""-•
_.'" • . •}

> • *.£""•
-í • .-,-

•- -\ ,

•> '

'-?".:ÂÍèm;dâs"a.deqaáçpes topográficas .déverãó^érjnstâladàs tárhbêm~te!as",dè-!
-.condução da fauna até a paisagem" em arribas às -máígens da:.pista: com 2'-'
.•hí.de a|tufa,';Êéfldo que os 50 crn" írjiéjàis deverão.- Ser dotados "de" teia cqjjn.-"-

.v-'.' -..- RÜã"9 esquina coni^RiraJoãodeÀbreu, n°..192^ Edifício Ato ri. 12°j\ridari.5alas 122 á 1251 ,.. :"-
^y" . ;" ' Setorffesté CEPj7i[120-010,--GolÉniá/.GO---Forié: 62"-33Sí;a71S '"-" ". >: -
- ••;".?; . • • '-. ' •r " .'-" vmwr.holjuseng corn br .. '- ' • • ,''-- ....- , ... -.' .••;". V' •

• '-••-.

-' "V"
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" if Consórcio
,;^

Hoüus-MRS p)

.y malha fina quadrada de
{;/ restantes com teia de. 10

tiJou |̂_aça_de pré-moidado (h = 30 cm}'k os
de malha' col^orrne a normã^fjNÍT 007/2006-- -

i.;.' ESvq comprimento deverá ser de no mínimo Í00 mpara cada lado a contar.. •
do encabeçamento da ponte. O material também deve ser de ácordd com o .
estabefecido pela norma Di\iíT"007/2Ò05-ES, as cercas de telas de1.arame
galvanizado devem ser associadas com piacas.de pré-moldados de.
concreto, placas, de .fibras "dé vidn^ou fibrocimento Com ò objetivo de

i impedir, o acesso ,à rodovia de animais .menores,!-que transitam no corredor
1 ecológico, evitando que esses fiquerrr presos ã teia;.O plantio de vegetação y
ta.rbustiva.de porte-médio também devé-ser feito, com intuito de dificultar o' •

-íacessó' -dos -animais à- "rodovia. evtãmbém de disfarçadas ..características
estruturais dá cércae da rodovia.. . •.

I

ia «yxffT; M da S. 2012. A mitigáçjãò dos impactos.de rodovias .so.bré a fauna: um guia ds procedímêfitas

H' Hra tomada-de.decisão. Dissertação de Mestrado, programa'"de'Pós Graduação-em Biologia Animal, "
'•'•. VciversidadeFederardoRloGraridedõSul'" i - • ."'- "

''.'- '

.-"' ;.".í; -.-«"• - ;

Rua9 Ehsaüinõ cofn a Rirajòió dèÁbíeuJ nd 192, Edifício Atórt. ias.An"darSa!aS122"a 125
.', ."" - fetDrdeste.CÊP:74120-01Or-GÕÍSrjÍB7GO-Fone:62-3997-S?í& ••

•.www holfuseng com br ...-". :'.'
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Resumo

Este. documento define a sistemática da proteção da

fauna que circula ao longo de corredores ecológicos

interceptados pela rodovia, com o objetivo de evitar

atropelamentos e acidentes rodoviários. , Traz

informações sobre coritrolB, medição e pagamento.

Abstracf

Thls document defines the procedures to be employed in

the protection of the fauna, moving long ecological

corridors thát are crossed by the highway, with the

purpose of avoiding the running-over of animais and

road accidehís. It includes .information on control,

me as urement and -pay ment.
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Prefácio

A presente Norma foi preparada rjela Diretoria de

Planejamento e Pesquisa para servir como documento

que define métodos de proteção da fauna que circula

em corredores ecológicos interceptados pela rodovia.

Está baseada nas disposições da norma DNlT 001/2002

-PRO. - •

1 Objetivo

Definir e fixar a sistemática a ser usada na execução da

proteção da fauna que circula ao longo de corredores

ecológicos interceptados pela rodovia, objetivando evitar

que a fauna atravesse a plataforma rodoviária, com a

possibilidade de vir a ser atropelada e ocasionando risco

para ós usuários através de acidentes rodoviários.

A mitigação dos atropelamentos se fundamentará na'

implantação de mecanismos de proteção para os

animais, como túneis, pontes, cercas, bem como, placas

de sinalização para os usuários. .

A. proteção da fauna será concretizada pela construção

de cercas vivas ou. de telas de arame galvanizado

associadas com a implantação de placas pré-moldadás

de concreto (h = 30cm) em placas de fibra de vidro ou-

fibro-cimentò, para bloqueio de animais menores^-

delimitando os corredores ecológicos na faixa de

<^ü,iJÍ%>
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domínio, os quais utilizam as obras de arte da rodovia

para sua continuidade.

2 : Referências normativas e bibliográficas

2.1 Referências normativas

a)

b)

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-

ESTRUTURA DE TRANSPORTES. DNlT

073/2006 - ES: tratamento ambiental de

área de uso de obras e do passivo

ambiental de áreas consideradas planas ou

de pouca declividade por revegetação

arbórea e arbustiva: especificação de

serviço. Rio de Janeiro, 2006.

. DNlT 076/2006 - ES: tratamento

ambiental acústico das áreas lindeiras da

faixa dé domínio: especificação de serviço.

Rfo de-Janeira, 2006.

2.2 Referências bibliográficas

Para o bom entendimento desta especificação deverão

ser consultados os documentos a seguir nomeados, no

que concerne à proteção da fauna.

a)

b)

DEPARTAMENTO NACIONAL DE 1NFRA-

ESTRUTRA DE TRANSPORTES.

Diretrizes básicas para atividades

rodoviárias ambientais: escopos básicos /

instruções de serviço. 2. ed. Rio de Janeiro,

2005.

. Manual para atividades rodoviárias

ambientais. Rio de Janeiro, 2006.

c) FISCHÉR, Wagner Augusto (Coord.).

Programa estrada viva BR-262: impactos

da"BR-262 sobre a vida selvagem, relatprio

final. Brasília: GEIPOT, 1999. v. 1.

NOTA: Quanto às Referências Técnicas de tela de

arame . deverão ser consideradas as

recomendações dos fabricantes.

3 Definições

São pertinentes à presente hlorma as definições

apresentadas ria DNlT 076/2006-ES, - Tratamepto
Ambiental Acústico das Áreas Lindeiras da Faixa de .

Domínio - Especificação de Serviço, acrescentando-se

as seguintes.

10 "r-\

&m.s
3.1 Cerca viva

É a cerca que delimita a faixa de domínio da rodovia ou

o corredor ecológico interceptado pela rodoyia,,

constituída pelo plantio de espécies arbustivas, que

devido à sua robustez resiste ao impacto de animais,

podendo a vir funcionar como quebra vento, ou corta

fogo impedindo a passagem das queimadas para a faixa .

de domínio. . -_

3.2 Cercas de telas de arame galvanizado

associadas com placas pré-moldadas de

concreto, de fibro-cimento ou de fibra de

vidro (hs30cm)

São séptos que delimitam qualquer território, impedindo

a passagem de pessoas ou^ animais, objetivando neste •

documento a delimitação do-, corredor ecológico e

orientação dos animais que'circulam pelo mesmo, para

o uso da OAE ou OAC ria transposição sob a rodovia.

A associação das cercas de telas de arame galvanizado

com placas de pré-moldados de concreto, placas de

fibras de vidro oufibro-cimento tem o objetivo de impedir

o acesso ã rodovia de animais menores, que transitam

no corredor ecológico, evitando o seu engastalhamento

na tela.

O dimerisionamento da malha da tela de arame será

função do tamanho 'das espécies de animais silvestres /

cadastrados' no corredorecológico.

' 3.3 Corredores ecológicos

São territórios que os animais constituintes da fauna

escolhem para sua subsistência, manutenção e

reprodução e repletos de recursos vitais, que

apresentam dinâmica própria eL que por vezes

dependem da própria passagem'dos animais para se

tomarem sustentáveis. .

Nestes territórios a fauna escolhe os melhores

caminhos, procurando trilhá-los com certos padrões de

freqüência, sendo as ' matas ciliares dòs rios

consagrados corredores de deslocamento da mesma.

i

4 Condições gerais

A concepção de Corredores Ecológicos é uma mudança

radical na estratégia orientada para a conservação da

biodiversidade, pois, enfatizava-se a necessidade da

criação de áreas protegidas e isoladas, imunes à ação
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humana, na tentativa de preservar amostras

significativas de habitat's naturais, cujo modelo foi

adotado pelo Brasil, a partir da criação do primeiro

parque nacional- na década de 1.930, sendo

estabelecidas dezenas de unidades de conservação

desde então, com pico notável durante os anos 80.

Entretanto o conhecimento científico acumulado ,nos

últimos anos no ramo da biologia da conservação tem

indicado que grandes áreas' são necessárias à

manutenção de processos ecológicos e evolutivos,

mostrando que os parques e reservas existentes não

são suficientes para cumprir a meta da preservação da

diversidade biológica dos biomas florestais.

A conservação da diversidade biológica envolve não

somente a preservação em nível de espécies, mas

também diversidade genética contida em diferentes

populações, sendo - essencial proteger múltiplas

populações da mesma espécie. ' •

O Projeto dos Corredores Ecológicos das Florestas

Neotropicais tem como objetivo mudar o paradigma das

"ilhas ecológicas" para "corredores evolutivos" que

abrangem-áreas de regiões biológicamente prioritárias

na Amazônia e na Mata Atlântica, ao mesmo tempo

fortalecendo o. sistema de áreas protegidas do país

através de modelos inovadores demanejoe gestão.

Para se atingir este objetivo, foi criado o Sistema

Nacional de Unidades de Conservação, onde o solo

deve sér manejado sistêmicamente, de modo a cumprir

o seu papel de preservar a diversidade biológica em

•longo prazo," e cuja regulamentação está declarada na

Lei n° 9.985 de 18/07/2004.

Existem grupos animais que tem por hábito circularem

em seu território (corredor ecológico), procurando

comida ou dessedentação, podendo atravessar rodovias

que cortam seu habitat, gerando atropelamentos, com

riscos de acidente rodoviário.

Para minimizar este impacto, sugere-se a implantação

de passagens, inferiores nas trilhas ou corredores

desses animais, e barreiras de contenção para se evitar

a entrada destes na rodovia, com orientação de

passagem somente nestes locais.

Estas passagens inferiores são,associadas as OAE ou

OAC da própria rodovia, desde que preparadas para

este mister. - *•

Recomenda-se, como melhor alternativa, concentrar a

implantação dos dispositivos de passagem e barreiras

em áreas que, por suas características gerafsr-
V"(jV;vb' jf

., _,__ __ f™.^.-«*^

recomendados. Portanto, a eficácia da proposta

dependerá da escoíha criteriosa da trilha usada pelos

animais e as espécies dos mesmos.

Acontece . que todas as pontes foram' construídas

visando exclusivamente a drenagem, não envolvendo

em sua estrutura área que abrigue a mata ciliar, e muito '-•

menos uma conservação satisfatória destas matas que

permitam a passagem adequada da fauna sem que o

animal se exponha a predadores, inclusive ao próprio

homem.

5 Condições específicas

Estas condições são pertinentes ao plantio arbustivo

como cercas vivas, e a implantação das cercas de

arame, retratados nos materiais utilizados, nas

ferramentas necessárias e nas execuções da

implantação.

Quanto a produção, plantio e manutenção das espécies

vegetais a norma DNlT 073/2006-ES - Tratamento

Ambiental de Áreas de Uso.de Obras planas ou de

pouca declividade e do Passivo Ambiental pelo

processo de revegetação arbórea e arbustiva apresenta

as condições necessárias para se atingir os objetivos -

almejados na presente norma.

Da mesma forma, a norma DNÍT 076/2006-ES -

Tratamento Ambiental Acústico das Áreas Lindeiras dá

Faixa de Domínio - Especificação de Serviço, apresenta

as condições para implantação de cercas vivas,

5.1 Materiais

Os materiais constituintes nas cercas vivas serão

espécies vegetais selecionadas para os fins almejados,

e nas.telas de arame são conjuntos.de materiais

metálicos, sustentados por colunas ou moirões de

concreto armado ou madeira, da mesma forma que as

cercas limítrofes da faixa de domínio.

5.1.1 Espécies vegetais

Ressalta-se a importância do conhecimento das

espécies regionais disponíveis nos viveiros ou hortos

florestais,- bem como o convênio de fornecimento ou

parceria com aquelas entidades .que dispõe .das

espécies já desenvolvidas, em condições de plantio.
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Conformeexposto na Norma DNIT'076/2006 o Sabiá do

Campo (Mimosa caesalpiniaefolía Bendl.) e o Ora-pro-

nóbis (Pereskia aculueata, Mill) são as espécies

vegetais mais apropriadas para atender os requisitos da

cerca viva.

5.1,.2 Telas de arame galvanizado associadas com

placas de pré-moldados de concreto, placas de

fibras de vidro ou de fibro-cimento.

Os materiais constituintes das telas de arame são

encontrados usualmente no comércio, assim como, as

placas de pré-moldados de concreto, placas de fibras de

vidro ou dé fibro-cimento, devendo-se consultar os

catálogos técnicos dos fabricantes sobre suas

características.

5.2 Proporção dos materiais para implantação

i

O Projeto Ambientai deverá apresentar as quantidades

e proporções de aplicação dos materiais e os insumos

necessários, tanto para as cercas vivas como para as

cercas de tela de arame.

5.3 Ferramentas

As ferramentas utilizadas são às usuais da,agricultura e

da construção civil, ou seja, pá, picareta, enxada,

escavadeiras manuais, etc, podendo-se mecanizar as

escavações das cbvas desde que a topografia- do

terreno permita.

Para as telas de arame as montagens são normalmente

manuais. •, (

5.4 Execução •

5.4.1 Plantio de mudas arbustivas nas cercas vivas

A execução dos serviços de plantio das mudas

arbustivas das cercas vivas está definido na norma'

anteriormente citada, abrangendo todas as fases, desde

a germinação, a produção de mudas, o plantio e

tutoramento, tratos culturais e fito-sanitários.

5.4.2 Telas de arame galvanizado, associadas com

placas de pré-moldados de concreto, placas de

fibras de vidro ou de fibra-cimento.

A,execução da construção das telas de arame deverá

ser detalhado no projeto . de engenharia, e como

mecanismo de proteção da fauna é recc^iiu?tuH,cí jr
implantação das mesmas, em todos os trectíterros
quais foram recomendados passa-bichos, prolongando-

se por uma distância de 100 m para cada lado do

mecanismo de transposição.

Ás dimensões recomendadas são de 2 m de altura,

sendo os 50 cm iniciais dotados de tela com malha fina

quadrada de 2,0cm ou placa de pré-moldado (h = 30cm)

e os restantes com, tela de lOcm ,de malna.

Recomenda-se disfarçar as telas protetoras com

vegetação arbustíva de porte médio, e o plantio de

capins que tomam o bloqueio natural ao animal.

5.4.3 Limpeza das margens da rodovia

Uni aspecto muito importante . nos segmentos de

proteção a fauna é a limpeza das margens laterais da

rodovia (em especial os taludes dos aterros),

proporcionando melhor visibilidade aos motoristas, no

caso de invasão da plataforma por qualquer animal.

6 Controle e inspeções

Os serviços concernentes às espécies arbustivas serão

controlados visualmente pela FISCALIZAÇÃO, em

inspeções mensais, quanto ao seu desenvolvimento

yegetativo, constituído pela germinação e crescimento,

através das especificações de projeto e de 'manuais
agrícolas recomendados, bem como, a substituição de

mudas doentes ou mortas.

Para as telas de arame os controles estão especificados

em Normas específicas da DNlT.

7 Medição

A medição dos serviços de plantio de mudas de

arbustos será efetuada por muda efetivamente plantada

'"e comprovadamente estabelecida, a' critério da

FISCALIZAÇÃO.

A medição será feita em.duas etapas:

a) após-o término do plantio'das mudas de .

cada área liberada e aprovada pela

Fiscalização;

b) após a germinação de 100% (cem por

' cento) das mudas nas referidas áreas.

"•%7
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A medição das telas metálicas será procedida de acordo

com o projeto, usualmente por metro linear concluído e

aceito pela FISCALIZAÇÃO.

8 Pagamento

Para as espécies vegetais o pagamento será efetuado

em parcelas de acordo com as medições referidas

acima da seguinte-forma:

a) 50% (cinqüenta por cento) do valor das

mudas correspondentes, logo que atendida

. a primeira exigência do item anterior;

b) 50% (cinqüenta por cento) do valor das

mudas correspondentes, logo que atendida

a segunda exigência do item anterior.

O pagamento dos serviços de plantio de mudas de

.árvores e arbustos será efetuado conforme o preço

unitário da proposta para cada item, após a verificação

do brotamento das espécies. As unidades que não

vingarem não serão indenizadas, devendo as mesmas

ser substituídas pelo executante sem ônus para o .DNIT

O pagamento dos serviços de produção de mudáfe de

árvores e arbustos será efetuado conforme o preço'^
proposta, usualmente por verba que será liberada de

acordo com o processo semelhante ao do plantio.

.Os pagamentos do fornecimento e construção das

barreiras artificiais,serão de acordo-com os preços

unitários propostose segundo a medição elaborada.

O pagamento será efetuado pelo preço unitário

contratual, que remunera a utilização de. todas as

operações necessárias para sua execução e demais

cuidados do acompanhamento, equipamentos e

ferramentas, fornecimento ou aquisição e transporte dos

materiais utilizados, bem como todos, os possíveis

custos diretos e indiretos, seguros pessoais,

equipamentos de proteção individual, uniformes,

alojamentos e refeições, transporte de pessoal, tudo o

mais necessário à perfeita execução dos serviços.

/índice Geral
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•COBRIMENTO DAS ARMAÇÕES
f ! UdULUc.3 C DLV^UO — U—J.UOI 11

l^LAJES E CORTINAS - C=3,0cm
3 -TREM TIPO TB-450 KN/NBR 7188
4 -AÇO DE ESTRUTURA METÁLICA SAC-5C OU SIMILAR

As dimensões da tela recomendadas são de 2m de altura, sendo os 50 cm a

partir do solo, dotados de tela com malha fina quadrada de 2,0 cm para evitar

a transposição animais de pequeno porte corporal e o restante com tela de

10 cm de malha.

Recomenda-se também disfarçar as telas protetoras com plantio de vegetação

arbustiva e capins para o bloqueio natural dos animais.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENO

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n» 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone; (61) 3316-1293
www. ibama.gov.br

OF 02001.007584/2014-73 CGTMO/IBAMA

Brasília, 15 de julho de 2014.

À Senhora
Érika Menezes de Oliveira
Promotora do Ministério Público do Estado do Pará

Rua do Comércio nfi 1136, Centro Prédio do Fórum
BRASIL NOVO - PARA

CEP.: 68.148-000

Assunto: Prorrogação de prazo para envio de esclarecimentos solicitados pelo
Ofício n* 129/2014-MP/PJ/BN de 09 de julho de 2014

REFERENCIA: /

Senhora Promotora

1. Cumprimentando-a cordialmente, venho solicitar prorrogação de prazo em
mais 30(trinta) dias a contar do recebimento deste para envio de esclarecimentos
solicitados pelo Ofício n^ 129/2014-MP/PJ/BN de 09 de julho de 2014, referente a
dragagem da Lagoa do Jacaré, localizado próximo à BR-230/PA, trecho Altamira-Itaituba.

2. Informo que foi reiterado pedido de informações ao DNIT a fim de subsidiar
resposta. Tal subsídio se faz necessário, tendo em vista que parte das informações são
relativas ao projeto de engenharia em execução. Segue, em anexo, ofício enviado ao DNIT,

Atenciosamente,

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Coordenador-Geral Substituto da CGTMO/IBAMA

IBAMA pgg. i/i 15/07/2014 -10:12
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÂV
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n" 09566 BrasíUa - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: {61) 3316-1293
www. ibama.gov.br

OF 02001.007586/2014-62 CGTMO/IBAMA

Brasília, 15 de julho de 2014.

À Senhora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora-Geral da Dnit/Cgmab
SAN Quadra 03 Lote A Ed. Núcleo dos Transportes
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70.040-020

Assunto: Esclarecimentos urgentes ao MP/PA sobre Lagoa do Jacaré na BR-230/PA

REFERENCIA: OF 02001.012026/2013-49/COTRA

Senhora Coordenadora-Geral,

1. Tendo em vista o Ofício nQ 129/2014-MP/PJ/BN de 09 de julho de 2014,
cópia em anexo, onde o Ministério Público do Estado do Pará reitera pedido de
esclarecimentos sobre a dragagem da "Lagoa do Jacaré", localizada na BR-230/PA, trecho
Altamira-Itaituba, solicito o encaminhamento de informações urgentes a respeito,

^ conforme já requerido no Ofício nQ 02001.012026/2013-49 COTRA/IBAMA de 23 de
setembro de 2013.

2. Considerando se tratar de solicitação com prazo definido pelo Ministério
Público, aguardo resposta em 3 dias úteis.

Atenciosamente,

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Coordenador-Geral Substituto da CGTMO/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 15/07/2014-10:18
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENO

Diretoria de Licenciamento Ambiental

MEM. 02001.010637/2014-33 DILIC/IBAMA

Brasília, 17 de julho de 2014

Ao Senhor Diretor da DIPRO

REFERENCIA; OF 02001.011820/2014-56/

Assunto: Encaminhamento de Relatório Fotográfico com registro de veículos
carregados com madeira, trafegando ao longo da BR-230/PA, segmento km 631,8
- 938,8

1. Informo que no âmbito do licenciamento ambiental da Rodovia BR -230, b Ibama
elaborou a Nota Técnica n» 02001.001231/2014-60 COTRA/IBAMA, datada de 09 de julho
de 2014, a partir de Relatório Fotográfico apresentado pelo DNIT, por meio do Ofício ne
992/2014-DG, de 27 de junho de 2014, Tendo em vista que os referidos documentos
trazem informações sobre possíveis ilícitos ambientais, no segmento km 631,8 - 938,8, os
encaminho para conhecimento e providências cabíveis,

n

Atenciosamente,

IBAMA pag. 1/1 17/07/2014-10:55
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS REN01
Coordenação de Transporte

PAR. 02001.002874/2014-21 COTRA/IBAMA

Assunto: Análise de segunda versão de proposta de reformulação do PBA para a
pavimentação das rodovias BR-230/PA (trecho Rurópolis - Div, PA/TO) e BR-422/PA (Novo
Repartimento - Tucuruí).

Origem: Coordenação de Transporte

REFERENCIA: OF 02001.004796/2014-07/DNIT

Ementa: Análise de segunda versão de proposta de
reformulação dos Programas Básicos
Ambientais - PBA no âmbito do
Licenciamento Ambiental para a
pavimentação das rodovias BR-230/PA
(trecho Rurópolis - Div, PA/TO) e BR-422/PA
(Novo Repartimento - Tucuruí).

i. HISTÓRICO/Introdução

De acordo com o estabelecido na condicionante 2.35 da Licença de Instalação - LI ns
825/2011, emitida pelo IBAMA, em 26 de setembro de 2011, retificada em 09 de
novembro de 2012, é necessária a reformulação e adequação do PBA no âmbito
Licenciamento Ambiental para a pavimentação das rodovias BR-230/PA (Rurópolis/PA- Div.
PA/TO) e BR-422/PA (Novo Repartimento/PA-Tucuruí/PA), para seu pleno atendimento.

Em 03/04/2013 foi protocolado por meio do Ofício aQ 392/2013/CGMAB/DPP/DNIT uma
segunda versão do Plano Básico Ambiental - PBA, visando sua reformulação para
implantação efetiva dos programas ambientais referentes ao licenciamento da rodovia.
Após análise, emitiu-se o Parecer Técnico ne 6379/2013

Em resposta às readequações solicitadas, o DNIT encaminhou Ofício ns
441/2014/CGMAB/DPP de 17 de março de 2014 com nova versão do PBA anexa.

Este parecer técnico tem o objetivo de analisar essa terceira versão do PBA, em atenção
aos pontos de destaque identificados pelo IBAMA no Parecer Técnico n- 6379/2013.

ii. ANÁLISE

A análise a seguir tem como foco os pontos de readequação e as justificativas
apresentadas para as alterações para os Programas identificados no Parecer Técnico nQ
6379/2013 (parágrafos em itálico) como passíveis de reformulação:

Programa de Apoio ao Desenvolvimento Regional - Programa de Apoio Técnico às
Prefeituras * )fi ]L \\

IBAMA pag. 1/32 18/07/2014 - 16%



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

"0 empreendedor deverá reformular o Programa de Apoio ao Desenvolvimento Regional
visando, pelo menos, prestar auxilio técnico a implantação de Planos Diretores nos
municípios da AID."

O empreendedor havia afirmado que este programa seria inexequível e por isso decidira
suprimi-lo, o que foi recusado pelo Parecer nQ 6379/2013 Cotra/Ibama. Em atendimento
ao referido parecer, o empreendedor reformulou o programa, renomeado Programa de
Apoio Técnico às Prefeituras, para explicitar seu conteúdo.

A primeira ação deste programa será realizar um diagnóstico das carências e
potencialidades dos municípios interceptados pelo empreendimento, visando contribuir
para um ordenamento do desenvolvimento urbano municipal que mitigue os impacto? -.
negativos decorrentes do empreendimento e potencialize os positivos. '«"^

Além dos reflexos positivos em diversas áreas, mencionados no PBA como resultado da
pavimentação das rodovias, se faz necessário lembrar que haverá também importantes
reflexos negativos em diversos aspectos; o caso da implantação da rodovia em questão se
tornou notório nesse sentido, tendo inspirado filmes (Iracema, uma Transa Amazônica) e o
próprio início da exigência de EIA/RIMA no Brasil.

Este Programa tem como objetivo justamente minimizar tais impactos negativos, pois a
tendência espontânea, sem o envidamento de esforços constantes, deliberados e
intensivos nesse sentido, é que não ocorra o "ordenamento da ocupação segundo critérios
definidos por planos diretores", conforme afirma o PBA. Como relatado em diversos
estudos (cf. GONÇALVES, Carlos Walter Porto. Amazônia, Amazônias, São Paulo;
Contexto, 2005. 179 p.), o tipo de acesso trazido à região freqüentemente piorou a
condição de vida da população, em vez de melhorar, e existe o risco de que essa situação .,
se repita. —^

O Programa prevê que sejam consideradas, em primeiro lugar, a vocação e
potencialidades existentes em cada município. Importante ressaltar que ambos, vocação e
potencialidades, são conceitos relativos à realidade de determinado momento. A região de
São José dos Campos, no Vale do Paraíba em SP, já teve vocação e potencialidade para o
cultivo do café, porém hoje tem vocação e potencialidade para o desenvolvimento de
tecnologia aeroespacial de ponta. Ainda, deve-se lembrar que podem existir diversas
vocações e potencialidades, inclusive conflitantes, de acordo com os grupos interessados
no uso dos recursos naturais, sendo necessário optar entre elas ou tornar viável sua
coexistência, se possível.

Portanto, se faz necessário ressaltar que o diagnóstico a ser realizado acerca das
carências e potencialidades dos municípios deve contemplar visões dos diferentes grupos
de interesse existentes em cada local - movimentos sociais, entidades ambientalistas,
sindicatos de trabalhadores e patronais, governo, instituições públicas, indústria etc,

IBAMA pag. 2/32 18/07/2014)- 16:1
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Coordenação de Transporte

conforme previsto no PBA. Devem ser realizadas audiências públicas, como o PBA propõe,
porém para permitir aprofundamento das discussões e diagnósticos, devem ser realizadas
também oficinas de planejamento específicas com os grupos de interesse, além de ser
aberto e divulgado canal de comunicação direta para os cidadãos poderem manifestar-se
também individualmente. Nessas oficinas devem ser levantados, na visão dos diferentes
grupos, os pontos fortes e fracos dos municípios, ameaças e oportunidades atuais e com a
implantação/pavimentação, os cenários possíveis e os cenários desejados para cada
município, para que se possa elaborar propostas consistentes de ordenamento que, postas
em prática, assegurem que o advento da pavimentação da BR-230 leve à melhora das
condições socioambientais dos municípios.

Ressalte-se que este Programa deve ser oferecido para todos os municípios interceptados
pelo empreendimento e deve ser oferecido inclusive para municípios que porventura já
possuam Plano Diretor, caso tenham interesse em atualizá-lo.

Os objetivos listados para o Programa estão apenas parcialmente condizentes com sua
justificativa e devem ser ajustados. O objetivo geral deve ser o que foi apresentado no
Parecer n9 6379/2013 Cotra/Ibama, prestar auxílio técnico e financeiro à elaboração de
minuta dos planos diretores municipais - o objetivo final é que os planos diretores sejam
aprovados e implementados, para assegurar ordenamento territorial que contemple os
itens descritos nos parágrafos supra; contudo trata-se de atribuição do poder público
municipal e não está na governabilidade do empreendedor.

Como objetivos específicos devem estar os itens que constam no documento entregue ao
Ibama: contextualizar o histórico do planejamento territorial do município, realizar
diagnóstico do desenvolvimento atual de cada município; prever o desenvolvimento do
município em função da pavimentação da BR-230/PA; aos quais se deve adicionar o
seguinte: subsidiara proposição de caminhos de ordenamento territorial razoavelmente
concretos para cada município guiar seu desenvolvimento de maneira economicamente
viável, ambientalmente sustentável e socialmente justa - esses itens são etapas
seqüenciais a serem seguidas para atingir o objetivo geral.

As metas propostas para o Programa não estão adequadas. As metas devem guardar
relação com os objetivos, serem mensuráveis e passíveis de monitoramento por meio dos
indicadores. Poderiam ser:

- subsidiar consistentemente a elaboração da minuta dos planos diretores de todos os
municípios interceptados pelo empreendimento, com especial atenção para as atividades e
usos do território que podem ser mais impactados pelo advento da pavimentação da
rodovia;

- subsidiar consistentemente a adequação das legislações municipais de todos os
municípios, para potencializar as alterações favoráveis decorrentes do empreendimento^ e

4
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minimizar as desfavoráveis;

- identificar vocações potenciais para os municípios diante da expansão econômica
decorrente da facilidade de acesso gerada pelo empreendimento, que poderão originar
novos empreendimentos;

Não deve ser definida como meta "preservar o pleno funcionamento da rodovia (...}", tanto
por não ser esse o objetivo do programa, quanto porque a garantia desse funcionamento é
decorrência do ordenamento previsto no plano diretor.

Em complemento a essas metas, os indicadores devem ser:

- número de municípios interceptados pelo empreendimento que receberam subsídio^J
consistentes para a elaboração da minuta de seu plano diretor municipal, em relação ao
totaí de municípios interceptados;

- número de legislações municipais dos municípios interceptados pelo empreendimento
para cuja adequação foram elaborados subsídios consistentes, visando potencializar as
alterações favoráveis decorrentes do empreendimento e minimizar as desfavoráveis;

- número de vocações potenciais identificadas para os municípios, diante da expansão
econômica decorrente da facilidade de acesso gerada pelo empreendimento.

O Programa deve atender todos os municípios interceptados pelo empreendimento.

A itemização do Programa ficou incorreta e deve ser corrigida - os itens Revisão
Bibliográfica, Realização de Levantamentos de Campo e Análise e Validação das
Informações são subitens do item Metodologia, o que não fica evidente da forma como fc' j
entregue o PBA ao Ibama.

Tendo em vista que a proposta de cancelamento da NBR 12267, apontada como uma
referência a ser empregada no Programa, foi aprovada e sancionada em 28/10/2013 (
http://www.abntcataIogo.com.br/norma.aspx?ID=2837), essa norma não é mais válida e
não deve ser empregada na a elaboração das propostas de planos diretores dos
municípios.

Cabe ressaltar que os levantamentos de campo devem trazer informações não apenas
para subsidiar a elaboração do plano diretor dos municípios, mas também para as
adequações das legislações municipais e identificação de vocações potenciais parra os
municípios - conforme as metas e indicadores do PBA. Isso também deve ser considerado
na Análise e Validação das Informações.

Um bullet do subitem Realização de Levantamentos de Campo informa que os "os
levantamentos foram complementados com plantas, gráficos, fotografias e outri;

___ frx \Ã A.
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elementos que permitiram a clara visualização da informação pesquisada" - o tempo
verbal está incorreto, não se trata de algo já realizado e sim a realizar, então deve ser
alterado de passado para futuro.

Entre as atividades a serem realizadas no levantamento de dados primários, deve ser
incluída a realização de audiências públicas - conforme previsto na Justificativa e a
Revisão Bibliográfica do próprio Programa de Apoio Técnico às Prefeituras. Além disso,
deve ser incluída a realização de oficinas de planejamento com grupos de interesse nos
municípios, conforme já apontado neste parecer.

O cronograma de execução das atividades previstas para o Programa não traz as
informações que seriam esperadas - ele traz apenas a informação dos meses em que seria
entregue relatório trimestral acerca da execução do Programa, em vez de informar
quando será feito o contato com as prefeituras, o levantamento em campo, a análise e
validação das informações e a consolidação dos documentos finais.

Um exemplo de cronograma adequado é apresentado em Anexo (1. Quadro-exemplo:
Cronograma das Atividades de Supressão da Vegetação), a título de ilustração, onde se
permite acompanhar o andamento de cada atividade. O exemplo foi retirado do PBA
elaborado pela Ecoplan Engenharia, no âmbito do licenciamento ambiental para a
pavimentação da BR-158/MT.

PROGRAMA NÃO APROVADO (NÃO ATENDIDAS AS ADEQUAÇÕES)

Programas de Segurança e Saúde dos Trabalhadores e de Treinamento e
L- Capacitação da Mão de Obra

"O programa poderá ser executado pelas construtoras, com supervisão e
acompanhamento do empreendedor, que deverá elaborar o programa de acordo com as
orientações estabelecidas na IN 02/2012 (educação ambiental no licenciamento),e os
critérios mínimos determinados pelo presente parecer"

Todas as ações do Programa que mantiverem relação com o PEAT, de acordo com o
estabelecido na IN 02/2012 e instruções constantes no PT 6379/2013, ainda deverão ser
incorporadas ao Programa de Educação Ambiental. A compilação dos resultados a serem
apresentados nos relatórios semestrais será realizada pela Supervisão Ambiental.

Programa de Apoio ao Controle de Estradas Secundárias e Ramais - PROFAIXÃ

Reformular o conteúdo do programa para todos os lotes, assimilando as alterações e[
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complementações sugeridas e nos próximos relatórios incorporar as informações dos
seguintes lotes: Lote 03 (km 894,22 - km 984), Lote 02 (km 811,10 - km 894,22 [851,10]),
Lote Único (km 134,90 - km 178,6) eLote 01 (kml78,6 - km 232).

As solicitações do Parecer Técnico nQ 6379/2013 foram parcialmente atendidas. Assim, é
apontado a seguir o que deve ser ainda reformulado para que o programa seja aprovado.

Na atualização do PBA entregue agora ao Ibama, foram separados em itens diferentes os
objetivos gerais e os específicos, que agora também foram destacados em itens. Entre os
objetivos específicos, foi incluído o planejamento da prevenção de novas invasões da faixa
de domínio da rodovia. Contudo, o objetivo do Programa não é planejar a prevenção, e sim
prevenir - o planejamento é o meio para atingir o objetivo. A mesma consideração vale
para outro item, cuja redação estava "prevenção de acidentes (,..)" e na atual versão do™
PBA passou a "planejar ações na prevenção de acidentes (...)". Portanto, ambos devem ter
o verbo alterado para prevenir, em vez de planejar ações na prevenção.

Reformular as metas do programa

As solicitações de alteração realizadas no PT foram atendidas, com exceção de uma, a
inclusão da meta "notificar 100% dos proprietários responsáveis pelas intervenções para
regularização da situação". A redação do PBA atualizado ficou "Orientar o DNIT para que
o mesmo possa notificar 100% dos proprietários (...)". A diferença provavelmente se deve
ao fato de que a empresa responsável pela supervisão ambiental não possui competência
legal para notificar e nem poder para comandar o DNIT a notificar os proprietários,
podendo somente orientar.

Contudo, a execução do PBA não obriga apenas a supervisão ambiental, mas também o..
DNIT, cuja responsabilidade por notificar 100% dos proprietários responsáveis pelas-»'
intervenções irregulares (acessos, cercas, benfeitorias) deve ser estar destacada no PBA.
Uma possibilidade seria separar as atribuições da supervisão ambiental e do DNIT.
Independente da solução encontrada, esse é um ponto cuja presença no PBA é
indispensável.

A meta "Orientar o DNIT para a implementação de sinalização de novos acessos, ramais
ou travessões" que foi excluída na reapresentaçâo deverá ser recolocada nos objetivos
específicos do programa.

Na Metodologia foi incluído um novo item, "Acompanhamento dos processos de
notificação", devido à inclusão de meta com esse teor, e foi suprimido do item relativo ao
encaminhamento das informações à Superintendência Regional do DNIT no PA o posterior
"auxílio nas relações institucionais para solução dos problemas encontrados".

Os métodos apresentados estão de acordo com o objetivo do programa e podem sern
considerados aprovados para aplicação, f)
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Incluir os seguintes indicadores: "Número de proprietários/responsáveis notificados" e
"Número de judicializaçÕes das notificações"

Foram incluídos os indicadores solicitados. No item Equipe Técnica e Responsáveis pelo
Programa, consta a informação de que a equipe responsável pela execução do Programa
seria a dos especialistas ambientais previstos em contrato, porém isso não é aceitável.
Considerando-se que diversas ações inerentes ao PBA são de responsabilidade direta do
DNIT, essa instituição deve também figurar como responsável pelo Programa, inclusive
como decorrência direta da alteração solicitada na definição das metas.

Apresentar o cronograma de execução

Não foi apresentado cronograma de execução. O PBA atualizado trouxe um cronograma
que mostra apenas a trimestralidade de entrega de relatório da evolução das ocupações
da faixa de domínio, com início em jan/2014 e término em jan/2017. Contudo, trata-se de
item cuja periodicidade já era conhecida e seria até desnecessária sua inclusão no
cronograma, diferente do item "detecção de ocupações irregulares efetivas e potenciais:
levantamento por meio de fichas de campo, coordenadas UTM e relatório fotográfico de
todas as ocupações presentes na faixa de domínio"; sem prejuízo das demais ações, cujo
cronograma de execução também deve ser apresentado, este item é o que demanda maior
detalhamento de suas ações (por exemplo "vistoria da faixa de domínio, trefegando por
todo o trecho") e periodicidade (quinzenal, mensal).

A título de ilustração de como deve ser o cronograma para o Programa, deve ser
consultado o exemplo apresentado para o Programa de Apoio ao Desenvolvimento
Regional neste parecer.

PROGRAMA NÃO APROVADO (NÃO ATENDIDAS AS ADEQUAÇÕES)

^JOil/

Programa de Desapropriação

Inicialmente, importa ressaltar que na maioria dos casos não serão encontradas
propriedades na faixa de domínio da BR-230 e sim ocupações irregulares e respectivos
ocupantes, em vez de proprietários, que deverão ser devidamente realocados e/ou
indenizados pelas benfeitorias existentes, conforme os critérios definidos neste Programa
e demais critérios que sejam pertinentes e assegurem que as condições de vida da
população socioeconomicamente vulnerável afetada seja igual ou melhor àquela anterior à
sua remoção devido às ações do empreendimento - como a Instrução de Serviço DNIT nQ
18, de 30 de dezembro de 2013.

Portanto, o nome do programa deve ser alterado para ficar condizente com a realidade do
programa. Um nome possível seria Programa de Desapropriação, Indenização e Reposição
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de Imóveis. Conforme a Portaria Min. das Cidades n5 317/2013, o conceito de reposição
engloba diversas possibilidades de manutenção do direito à moradia digna:
reassentamento, permuta e aquisição direta ou assistida - daí sua sugestão para nomear o
programa.

Incluir os seguintes objetivos específicos:

• orientação financeira quanto ao bom uso dos valores recebidos pela indenização;
• acompanhamento da negociação dos processos de desapropriação, esclarecendo os

direitos e deveres das partes envolvidas, garantindo indenizações justas; assistência
jurídica, especialmente nos casos de usucapião;

• orientação e apoio ao remanejamento e redimensionamento das Reservas Legais
afetadas. '"

Foram incluídos os três objetivos específicos adicionais sugeridos no Parecer ns
6379/2013 Cotra/Ibama.

Reformular as metas, adequando-as aos objetivos específicos;

As metas foram reformuladas em atendimento ao que foi definido no mesmo Parecer,
tornando-se mensuráveis, e os objetivos específicos estão relacionados às metas propostas,
tendo sido para isso incluídas novas metas.

Deve ser tornada mensurável a meta "Elaborar e executar cursos de orientação quanto ao
emprego dos recursos adquiridos pelos proprietários com a indenização (...)".
Considerando que os proprietários podem não ter interesse em participar e por isso não
seria adequado definir a meta de 100% dos proprietários participando do curso, sugere-se
então que seja definida a meta como "Elaborar e executar, com a participação de 100°/„,)
dos proprietários que não manifestarem desinteresse, cursos de orientação quanto ao
emprego dos recursos (...)".

A opção por definir que deve ser com todos que não manifestem desinteresse, em vez de
com todos que manifestem interesse, visa assegurar que chegue a todos a oferta e que
seja necessária manifestação de todos, aceitando ou recusando a oferta, Dessa forma, não
cabe abstenção, a menos que haja justificativa razoável para não obter alguma
manifestação de desinteresse, por exemplo por estar a pessoa em local incerto e não
sabido, ou caso fique evidenciado que alguém se recusa a se manifestar aceitando ou
recusando.

A meta "Promover a participação integral dos atingidos (...)" deve ser alterada para
"promover a participação integral de 100% dos atingidos (...).

A meta "Garantir a lisura dos atos praticados na desapropriação e relocaçao das famílias
afetadas" não parece ser mensurável por meio de algum indicador, portanto deve sei

J
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reclassificada para que seja um objetivo do Programa, e não uma meta,

Reelaborar os indicadores, considerando que cada uma das metas deve possuir pelo
menos um indicador

Deve ser alterada a redação de "Quantidade de representantes da comunidade que
acompanharam e participaram dos Programa de Indenização e Realocaçao", para
"Quantidade de representantes de cada comunidade que acompanharam e participaram
dos Programas de Indenização e Realocaçao", destacando que deve haver participação de
todas as comunidades.

O indicador "quantidade de pessoas atendidas pelo curso de orientação quanto ao
emprego dos recursos (...)" deve ter sua redação alterada para "quantidade de
proprietários que não manifestaram desinteresse atendidos pelo curso de orientação(...)",
adequando-o assim à alteração feita na respectiva meta.

Foram incluídos dois indicadores que trazem informações relevantes cuja obtenção está
inclusive prevista na avaliação socioeconômica deste mesmo Programa, porém para que
componham indicadores válidos eles devem ser relacionados a alguma meta. Os
indicadores são "quantidade de desapropriados de baixa renda" e "quantidade de
desapropriados deficientes físicos". Caso o empreendedor não crie metas para tais
indicadores, deve definir como um dos objetivos específicos do programa o atendimento
prioritário às pessoas em condição de maior vulnerabilidade socioambiental.

Todos os indicadores devem trazer o número obtido em relação ao definido na meta
(obtido/meta), resultando em um percentual de atendimento de cada meta.

^ No momento dos levantamentos e análises preliminares, deve ser feita a divulgação do
canal de comunicação direta com o empreendedor previsto no Programa de Comunicação
Social - essa solicitação havia sido realizada no Parecer ns 6379/2013 Cotra/Ibama, porém
não foi atendida no PBA atualizado entregue ao Ibama em fev/2014.

Os escritórios regionais do Ministério Público Federal e da Defensoria Pública da União
devem ser previamente oficiados acerca do processo de desapropriação, de modo que
possibilite a essas instituições acompanhar as negociações individuais e coletivas.

Havia sido solicitada a definição dos critérios de elegibilidade para "baixa renda" citados
no item "Auxílio na reconstrução das moradias", porém eles são apresentados logo na
seqüência.

Em atendimento a demanda do Parecer n9 6379/2013 Cotra/Ibama, o item "Responsáveis
pelo Programa" foi alterado e consta apenas o DNIT como responsável, de modo que não
se faz mais necessário definir as responsabilidades das partes. Complementarmente, foi
adicionada ao item "Equipe Técnica" a empresa contratada para a execução do programa,
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sob supervisão da Gestão Ambiental e Supervisora de Obras.

Apresentar cronograma de execução de cada uma das ações

O cronograma de execução das atividades previstas para o Programa não traz as
informações que seriam esperadas e por isso deve ser revisto - ele traz apenas a
informação dos meses em que seria entregue relatório trimestral, em vez de informar
quando será feito o cadastro da população, a avaliação socioeconômica, a comunicação
para a população afetada, a elaboração do plano de reassentamento etc. Esse cronograma
responderia a questão suscitada no PT nQ 6379/2013, acerca da simultaneídade ou não
das ações. A título de ilustração de como deve ficar o cronograma para o Programa, deve
ser consultado o exemplo apresentado para o Programa de Apoio ao Desenvolvimento
Regional neste parecer.

PROGRAMA NÃO APROVADO (NÃO ATENDIDAS AS ADEQUAÇÕES)

,)

Programa Ambiental de Construção

Considerações acerca de meio Físico

As observações em relação ao meio físico, apresentadas no PT n°
0379/2013/COTRA/IBAMA, nas páginas 10 e 11, para que se incluísse ou alterasse alguns
itens referentes ao PAC, foram satisfatoriamente atendidas.

No entanto, com relação às inclusões advindas do suprimido subprograma de controle
de ruídos, tem-se a informar que a Memória de Reunião n° 5184/2013, cita que estf
poderia ser excluído. Todavia, como o PT n° 0379/2013/COTRA/IBAMA sugeriu que se^
reavaliasse a pertinência do subprograma e que poderia ser transformado em ações do
PAC, algumas ações foram incluídas àquelas preexistentes no PBA, sem contudo,
acrescentar metas e indicadores para elas.

Desse modo, estas adequações ao PAC relacionadas ao controle de ruídos não foram
aprovadas, sendo necessária ainda sua readequação com a inclusão de metas e
indicadores quantificáveis, correlacionados às suas respetivas ações de ruídos. Além disso,
deve ser descrito o método pelo qual se pretende obter os dados necessários para se
avaliar as metas e atingi-las.

Considerações acerca de meio Biótico - FLORA:

O PT 6379/2013 faz referência a uma tabela que define os serviços preliminares na fase
de obras, onde constam atividades, eventos geradores, procedimentos e ações a serem
adotados. No parecer foram destacados alguns pontos para adequação (aqui em itálico)
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para os quais segue a análise, item a item:

Assoreamento de corpos d'água / bloqueio dos talvegues - Reconformar a topografia,
utilizando a reposição da camada de terra orgânica estocada, evitando-se o carregamento
deste material. Não é incluso nenhum tipo de barreira para evitar o assoreamento, como
por exemplo, barreiras de siltagem, como medida complementar a reconformação de
topografia. Deste modo, deverá ser incluso a previsão de inclusão de barreiras de siltagem,
e demais métodos compatíveis como medidas complementares a reconformação da
topografia.

Não foi realizada a adequação solicitada na Tabela 09 (pág. 43) ou mesmo no texto que a
segue, tópico.."Supressão de Vegetação". Tendo em vista que o problema desassoreamento
de_£qrEO^_hidric.o&Já foi registrado nos relatórios de vistorias realizadas desde o início das
obras e que a ocorrência de chuvas torrenciais pela região requer a adoção de medidas
preventivas nas áreas onde se tenha realizada a supressão da vegetação, nota-se que a
adequação solicitada é extremamente pertinente, devendo ser atendida. Salienta-se que
não basta apenas inserir o procedimento; há de se detalhar na metodologia as
soluções-tipo mais adequadas, às situações mais recorrentes e demais orientações
necessárias para sua execução. ADEQUAÇÃO NÃO ATENDIDA

Quanto a ocorrência de surgimento de erosões, e riscos de instabilidade, a previsão de
medidas consta como: Observar o exato cumprimento das Notas de Serviço. Essa equipe
entende que, mesmo sem a previsão de medidas corretivas na Nota de Serviço, deverão
ter medidas que efetivamente mitiguem o impacto causado, mesmo que haja perfeito
cumprimento do disposto na Nota de Serviço.

Não foi realizada a adequação solicitada na Tabela 09 (pág. 43) ou mesmo no texto.
Dentre as medidas possíveis para a prevenção do impacto, a título de exemplo, poderiam
ser elencadas: respeito ao cronograma de obras, reduzindo o tempo de manutenção de
taludes/aterros não conformados ou sem revestimento com a vegetação adequada;
emprego adequado de dispositivos de drenagem provisórios ou definitivos;
acompanhamento das obras para garantia da execução das ações em respeito ao definido
no projeto, com especial ênfase para áreas de instabilidade e as áreas frágeis e
vulneráveis ambientalmente. Ainda que o definido siga o Manual de Atividades Ambientais
Rodoviárias do DNIT, cabe maior detalhamento com procedimentos mais específicos à
realidade, a fim de garantir a exequibilidade das ações. ADEQUAÇÃO NÃO ATENDIDA

Quanto ao evento de ocorrência de incêndios, as medidas propostas, de manejar
adequadamente a remoção e depósito da vegetação e estocar adequadamente a camada
de terra orgânica, para futuro emprego, não parecem mitigar o impacto de ocorrência,
tendo neste caso caráter exclusivamente preventivo. Deste modo, se faz necessária a
complementação de ações, por meio de treinamentos e palestras, para capacitação dos
envolvidos nas obras estarem aptos a terem práticas que não conduzam o início de umr

IBAMA pag. 11/32 18/07,



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

incêndio, como também treinamento mínimo para controle de possíveis focos gerados no
local do empreendimento.

Não foi realizada a adequação solicitada na Tabela 09 (pag. 43) ou mesmo no texto.No
entanto, existem no Subprograma de Saúde e Segurança do Trabalhador e no de Combate
a Incêndios ações específicas nesse sentido, então, considera-se esse item adequado.

Como recomendações gerais, tendo em vista que o PAC será implementado pelas
construtoras, deve-se incluir no seu escopo as seguintes recomendações ou
procedimentos:

- Todo o lixo degradável gerado na obra deverá ser adequadamente disposto, adotando-se ^
procedimentos que evitem possibilidades de incêndios. ^

-Junto aos trabalhadores mobilizados para as obras, deve-se manter avisos com a proibir
terminantemente atear fogo nos resíduos de supressão, produtos de capina e roçadas.
Tendo em vista evitar incêndios provocados, ocasionados por pontas de cigarro, atiradas
pelos operários, manter orientação permanentemente a esse respeito.

- Considerando que a rodovia se encontra em operação, deverão ser implementadas
campanhas de esclarecimentos a seus usuários, buscando evitar procedimentos
iniciadores de incêndios (p. ex.: pontas de cigarros). Manter vigilância redobrada no
período crítico da estiagem. ADEQUAÇÃO PARCIALMENTE ATENDIDA

PROGRAMA NÃO APROVADO (ATENDIMENTO PARCIAL DAS ADEQUAÇÕES)

Subprograma de Gestão de Resíduos e Efluentes/ Subprograma de Gerenciamento
de Resíduos da Construção Civil

A primeira solicitação constante no parecer técnico n° 0379/2013/COTRA/IBAMA foi para
que se alterasse o nome do subprograma para Subprograma de Gerenciamento de
Resíduos Sólidos e Efluentes Líquido, o que não foi atendido no PBA (fevereiro 2014).

As metas e indicadores foram refeitas de acordo com o solicitado no PT n° 0379/13, sendo

incluídos oito metas e seus respectivos indicadores, passíveis de mensuraçao e
correlacionados aos objetivos.

Todavia, a metodologia não foi reestruturada da forma como solicitado no PT n° 0379/13.
Nesse parecer, foi solicitado que se incluísse no item "Definição da Tipologia dos resíduos
a serem gerados" os efluentes líquidos e que se fizesse a correlação entre as unidades
geradoras. No PBA foi apenas citado que essas deliberações serão procedidas pelas
construtoras de acordo com as observações apresentadas pelo IBAMA. Contudí
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ressalta-se que essas relações deverão estar presentes no primeiro relatório de supervisão
ambiental após a aprovação do programa.

Observa-se também que a lista de resíduos apresentados no PBA é a mesma do PBA
anterior, contendo somente os resíduos da construção civil, além de não incluir os
efluentes líquidos. Assim, solicita-se que seja apresentada uma lista, mesmo que prévia,
dos resíduos sólidos e efluentes líquidos e correlacionados às unidades geradoras,
provenientes da implantação das obras da rodovia.

Com relação ao tópico "Classificação dos Resíduos gerados", seu nome não foi alterado
como solicitado no PT n° 0379/13: "Classificação dos Resíduos Sólidos e Efluentes
Líquidos Gerados". Além disso, foi requerido no parecer que se incluísse a informação do
método utilizado como referência para classificar os tipos dos demais resíduos sólidos e
efluentes líquidos produzidos pelas obras do empreendimento. No entanto, a solicitação
não foi atendida, sendo somente reapresentadas as mesmas informações contidas no PBA
anterior.

Ainda sobre a Classificação, foi apresentada uma ficha como modelo para identificação e
controle do tipo de resíduo/efluente e fonte geradora e acrescentada a citação que as
informações serão repassadas à supervisão ambiental.

De uma forma geral, o subprograma apresenta diretrizes de como deve ser implementado
o mesmo e cita que muitas definições serão realizadas posteriormente, contudo, não
define quando isso ocorrerá. Como o subprograma dependerá em muito da atuação das
construtoras é aceitável que muitas atividades somente serão estabelecidas
posteriormente, mas deve haver um prazo para que este esteja apto a ser implementado.

w Além disso, observa-se que o subprograma não atendeu de forma satisfatória a solicitação
de inclusão dos procedimentos específicos para efluentes líquidos e demais resíduos
sólidos, de acordo com o expresso no PT n° 0379/13. Como a solicitação do IBAMA, para a
elaboração dos demais tópicos do subprograma, foi baseado nas informações da tipologia
dos resíduos gerados, e essa tipologia não foi adequadamente apresentada,
consequentemente os demais tópicos também não foram definidos de acordo os possíveis
resíduos gerados.

O subprograma em geral apresenta muitas intenções de como será sua implementação,
mas não define como, quem ou quando serão de fato realizados os procedimentos para
aplicação do subprograma.

Dessa forma, solicita-se que o subprograma seja readequado de modo a estabelecer os
responsáveis pela elaboração das diretrizes constantes no PBA, além definir os prazos sua
apresentação ao IBAMA. Por exemplo, no tópico "Monitoramento e controle dos resíduos
e efluentes", em seu item "1" cita que "Deverão ser estabelecidos meios de controle para
a saída dos resíduos, utilizando, por exemplo, a ficha de identificação e controle sugerida?
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", mas quem deverão estabelecer esse meio de controle? E quando será definido? Ademais,
ao longo do subprograma se observa outras diretrizes como essa, e da mesma forma sem
os devidos esclarecimentos.

PROGRAMA NÃO APROVADO (ATENDIMENTO PARCIAL DAS ADEQUAÇÕES)

Subprograma de Instalação, Operação e Desmobilização de Acampamentos e
Ãreas Industriais

As alterações sugeridas para as metas, no parecer técnico nQ 0379/2013/COTRA/IBAMA,
foram realizadas a contento. No entanto, dos cinco indicadores apresentados, três dele^J
necessitam de correções.

A primeira meta apresentada foi "Operar áreas fonte de material e de apoio às obras com
o seu devido licenciamento ambiental" e seu indicador: "Operação de 100% das áreas
fonte de material e de apoio às obras com o seu devido licenciamento ambiental". No
entanto, esse indicador não pode avaliá-la, devendo ser algo que a mensure, como: total
de áreas de apoio instaladas ou operantes/ n- de áreas de apoio com o seu devido
licenciamento ambiental.

A meta: "Operar sem não-conformidades ambientais" possui um indicador que não tem
condições de avaliá-la: "Atingir o menor número de não-conformidades ambientais por ano
até o término das obras". Assim, sugere-se o seguinte indicador: total de áreas de apoio
instaladas ou operantes/ nQ de áreas de apoio funcionando sem
não-conformidades ambientais.

Outra meta apresentada "Realizar as recuperações ambientais logo após sua utilização
final" e seu indicador "Realizar as recuperações ambientais em no máximo 120 dias após
finalização de sua exploração ou conforme prazo preconizado em sua licença específica".
Nota-se que as duas descrições acima são na verdade metas. Dessa maneria, como meta
deverá permanecer: Realizar as recuperações ambientais em no máximo 120 dias
após finalização de sua exploração ou conforme prazo preconizado em sua licença
específica. E seu respectivo indicador deverá ser: Número de recuperações
ambientais executadas/Número de recuperações ambientais executadas em no
máximo 120 dias após finalização de sua exploração ou dentro do prazo
preconizado em sua licença específica.

O parecer técnico n° 0379/2013/COTRA/IBAMA solicitou ainda, que no tópico. Instalação
das Áreas de Apoio, fossem acrescentadas todas as jazidas na tabela 28 - Relação dos
canteiros de obras instalados ou que se fosse apresentada uma nova tabela
contemplando-as e que nos relatórios de supervisão ambiental seja atualizada sempre que
houver a instalação de novas estruturas. Todavia, a tabela foi excluída do programe
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sendo necessário sua reintrodução com as inclusões solicitadas.

PROGRAMA NÃO APROVADO (ATENDIMENTO PARCIAL DAS ADEQUAÇÕES)

Programa de Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD

"[...] essa equipe entende que o objetivo de realização dos plantios compensatórios, não
deverá ser objeto deste programa, sendo este mais compatível com o Programa de
Controle de Supressão de Vegetação.

(^ A realização de projetos compensatórios no âmbito do programa foi retirada, conforme
solicitado. ADEQUAÇÃO ATENDIDA

[...] o objetivo geral do programa deverá ser o seguinte:

Planejar adequadamente o processo de recomposição das áreas degradadas, envolvendo
desde atividades de recomposição de taludes, retirada de sedimentos outrora carreados
para dentro dos corpos hídricos, recuperação de áreas eroàidas devido a implantação do
empreendimento, cobertura vegetal de taludes, e quaisquer outras medidas que venham a
ser necessárias para a efetiva recuperação de toda área degradada devido a implantação
da rodovia. v-

Na nova versão do PRAD, não foi explicitado um novo objetivo geral para o programa, mas
se definiu que o mesmo se justifica pela necessidade da recuperação imediata das áreas
degradadas pelos diversos usos durante as obras, o que não isenta o empreendedor e suas

( empresas contratadas de desenvolver suas atividades observando práticas que busquem /
otimizar a aplicação dos recursos técnicos e financeiros adequados. ADEQUAÇÃO/
ATENDIDA

Deverá constar no planejamento em questão não só medidas corretivas, mas também de
\ caráter preventivo.

Meta inserida, ainda que não tenham sido definidos indicadores, metodologia e ações
específicas para sua orientar sua implementação e verificar sua efetividade. ADEQUAÇÃO
PARCIALMENTE ATENDIDA

[...] deverá ser incluído dentre as metas a reabilitação dos corpos hídricos interceptados
pelo empreendimento.

[...] deverão ser incorporada, minimamente os seguintes pontos na metodologia:

• Prevenção de assoreamento de corpos hídricos,
• Prevenção de processos erosivos \$t
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• Medidas de contenção de processos erosivos ocorridos, mesmo que temporários, para
evitar o agravamento destes.

Os pontos foram inseridos, ainda que não tenham sido definidos indicadores, metodologia
e ações específicas para sua orientar sua implementação e verificar sua efetividade. A
incorporação se ateve a incluir de forma genérica e apenas em caráter orientativo os
seguintes tópicos:

"Deverão ser adotadas medidas de prevenção de assoreamento de corpos hídricos;

Deverão ser adotadas medidas de prevenção de processos erosivos;

Deverão ser adotadas medidas de contenção de processos erosivos, mesmo que ^J
temporários, para evitar o agravamento destes"

ADEQUAÇÃO PARCIALMENTE ATENDIDA

É necessária a informação clara de quais espécies serão designadas para cada tipo de
caso, diferenciando as áreas fora dafaixa de domínio, que poderão ser incluídas espécies
arbóreas, das espécies a serem utilizadas para recuperação de taludes, e outros aviltados
do empreendimento.

No item "Diretrizes de Execução de Recuperação de Áreas Degradadas" estão elencadas
orientações para a escolha das espécies a serem utilizadas na revegetação das áreas. No
entanto, nota-se a especificação apenas para gramíneas, não atendendo ao solicitado para
os demais estratos, ainda que a título de exemplo ou sugestão. ADEQUAÇÃO
PARCIALMENTE ATENDIDA

Ainda que as metas e atividades tenham sido reformuladas, nota-se que o PRAD foge do"
proposto, apresentando um caráter exclusivamente orientativo, sem detalhar projetos-tipo
conforme as especifidades dos passivos e processos erosivos existentes, previstos ou
recorrentes nesse tipo de empreendimento. Percebe-se que a reformulação proposta
ateve-se apenas a inclusão de tópicos, sem concatenar novos objetivos com respectivas
metas, ações e atividades de uma forma executiva. Na metodologia, não há previsão de
como as ações previstas ali serão executadas, prazos ou cronograma de execução,
deixando em aberto as atividades que delas decorrem, sem ainda especificar recursos ou
periodicidade necessários para o alcance das metas definidas. Assim, considerando que se
trata de um programa de grande relevância, principalmente, por se tratar de ações a
serem implementadas pelas empresas construtoras, cabe ainda adequações.

PROGRAMA NÃO APROVADO (ATENDIMENTO PARCIAL DAS ADEQUAÇÕES)
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Programa de Controle de Ruídos

O programa foi suprimido e ações relativas ao controle de ruídos foram incluídas no PAC,
desta maneira a análise das alterações está disposta no PAC.

PROGRAMA EXCLUÍDO

Programa de Monitoramento da Qualidade de Água

Em referência às metas incluídas no programa, uma delas não pode ser considerada como
(^ de fato uma meta, pois não pode ser mensurado e não atende aos objetivos apresentados:

"Monitorar os índices de Qualidade de Água (IQA) obtidos a montante em relação ao
resultado ajusante, proposto para monitoramento periódico das águas dos cursos d'água
selecionados e seccionados pela rodovia". Para ser considerada uma meta ela deveria ser
quantificável e atender ao objetivo "Analisar/avaliar os efeitos da implantação e da
operação do empreendimento proporcionando mecanismos e gestão e medidas de
controle ambiental", algo como: Manutenção de todos os índices de Qualidade de
Água (IQA) obtidos a montante de cada curso hídrico inalterados em relação aos
resultados a jusante.

E essa meta deveria ter um indicador que a quantificasse, como, por exemplo: Número
total de índices de Qualidade de Água (IQA)/Número de índices de Qualidade de
Água (IQA) obtidos a montante de cada curso hídrico, que permaneceram
inalterados em relação aos resultados a jusante.

(^ Outro item apresentado como meta foi: "Monitorar dentro dos limites definidos para a
classe enquadrada todos os parâmetros analisados, de acordo com a Resolução Conama
357/2005, dos curso hídricos definidos para monitoramento". No entanto, essa meta
também não é quantificável, o que deverá ser corrigido. Além disso, deveria deixar claro o
compromisso de que as obras da rodovia não deverão impactar os cursos hídricos de
modo a desenquadrá-los, de acordo com os parâmetros estabelecidos na Resolução
Conama n° 357/2005.

Foi também observado que para um dos objetivos "Apontar medidas preventivas e
corretivas necessárias" do programa não foram apresentados meta e indicador, sendo
necessária a criação destes.

No PT n° 0379/2013/COTRA/IBAMA, foi solicitado, ainda, que a metodologia deveria
descrever como será "desenvolvido o programa de modo a obter os dados necessários
para se atingir os objetivos e metas". No entanto, como o Programa não define claramente
a maioria das metas, também não descreve o que será feito para que sejam alcançadas.
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A única metologia apresentada é como será dada continuidade a forma de realização das
coletas e análises de água nos cursos hídricos selecionadas.

Como ação preventiva, pode ser incluída no programa a demarcação das APPs dos trechos
em obras, além de uma descrição de orientações a respeito do que se deve realizar ou não
nesta área. Essa ação tem sido adotada em outros processos de licenciamento ambiental
desta coordenação e tem sido obtidos bons resultados; contudo, a viabilidade de sua
inclusão deve ser estudada e, sendo considerada positiva, devem ser trabalhados e
descritos seus objetivos, metas, indicadores e uma metodologia clara e executável para
colocá-la em prática.

PROGRAMA NÃO APROVADO (ATENDIMENTO PARCIAL DAS ADEQUAÇÕES)

Programa de Controle da Supressão da Vegetação

O programa foi considerado aprovado se integralmente realizadas as alterações
solicitadas no escopo no parecer, sendo elas:

"[...] não há indicadores o suficiente para as metas, sendo este o responsável somente
para a meta de monitoramento do volume de madeira retirada. Ainda que seja o principal
objetivo do programa, não há indicadores efetivos para constatar o atingimento dos
demais objetivos.

Deste modo, existe a necessidade de inclusão de indicadores e metas correlacionadas com
todos os objetivos específicos. Sugere-se, portanto a inclusão de metas de redução do
volume de supressão, tendo como indicador, a redução do percentual de supressãt^j
(relação previsto/efetivo), e a meta de sincronização de cronogramas e como indicadores,
a comprovação de conciliação do cronograma de obras com o de supressão e
afugentamento de fauna, percentual de madeira suprimida a que foi dada utilidade e
número de acidentes ocorridos durante a atividade.

A nova versão do programa inseriu novas metas e indicadores, no entanto ainda restam
objetivos ou metas sem a devida correlação. Com relação aos indicadores, alguns devem
ser reformulados para melhor verificação quanto ao alcance das metas. Além disso,
nota-se que a versão proposta se ateve em inserir tópicos sem detalhar a metodologia com
o cronograma de atividades, recursos necessários, formas de monitoramento das metas e
demais ações que garantam a execução do programa. ADEQUAÇÃO PARCIALMENTE
ATENDIDA

No tocante a compensação por supressão de vegetação de espécies protegidas, em
especial, castanheiros e seringueiras, há um equívoco no quantitativo, visto que, no PBA é
proposto a proporção de 3 espécimes para cada indivíduo suprimido, tendo como base
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lei estadual do Pará, n°6.895/2006. Contudo, a ASV n"716/2012 exige que o quantitativo
seja de 25 indivíduos para cada um suprimido. Se valendo do princípio de que o órgão
ambiental poderá ser mais restritivo que a legislação, nunca menos, o quantitativo a ser
obedecido é o constante âaASVn"716/2012.

A proporcionalidade de compensação pela supressão de castanheiras foi contemplada.
ADEQUAÇÃO ATENDIDA

[...] é plausível a descontinuidade do programa de coleta e resgate de germoplasma,
desde que seja realizado a implantação do viveiro.

Com relação a implantação do viveiro, o mesmo é citado no programa, no entanto sem
prever formas de operacionalizar sua construção, carecendo, portanto, de detalhamento )y.
(solução-tipo, localização, equipe, materiais e estrutura necessária para funcionamento, ^
etc). ADEQUAÇÃO PARCIALMENTE ATENDIDA

\

[...] no escopo do programa não é informado qual destinação é prevista pro material não
lenhoso, nem os locais onde a camada orgânica do solo será armazenada. Deverá ser
apresentado, nos relatórios de acompanhamento de execução do programa, a destinação
do material não lenhoso, a quantificação do volume lenhoso suprimido, e o local de
destinação da camada orgânica do solo."

v.

Ainda não consta no programa qual será a previsão de local para armazenamento do
material lenhoso e da camada orgânica retirada durante a supressão. Em vistorias
realizadas pelo IBAMA, notou-se que esse aproveitamento da camada orgânica é ,
primordial, principalmente para a recuperação de áreas degradadas pela obra, onde se /
observa o insucesso na finalização da cobertura vegetal de taludes e aterros, muitas vezes)

w devido a sua recomposição com material estéril. ADEQUAÇÃO NÃO ATENDIDA

Portanto, o presente programa ainda se encontra pendente de adequações.

PROGRAMA NÃO APROVADO (ATENDIMENTO PARCIAL DAS ADEQUAÇÕES)

Programa de Proteção à Fauna

Subprograma de Afugentamento e Salvamento de Fauna;

"Nos avistamentos de animais durante a supressão, somente deverá ser efetuada a
contenção e manejo de indivíduos no caso desses não apresentarem condições de
mobilidade.

Está proibido o encaminhamento de indivíduos para instituições científicas, exceto nos

fc
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casos em que o indivíduo esteja gravemente ferido e necessitar ser sacrificado. Caso
contrário, ele deverá ser tratado e devolvido ao ambiente.

No texto "Procedimentos para o manejo da fauna em caso de avistamento durante a
supressão da vegetação/resgate brando de fauna", o item "Encaminhado a instituições de
pesquisa quando verificados se tratar de espécie de elevada importância científica"
deverá ser alterado para: "Encaminhado a instituições de pesquisa quando
verificados se tratar de espécie de elevada importância científica, somente nos
casos previstos (animais encontrados mortos ou aqueles gravemente feridos que
necessitem ser sacrificados)". ADEQUAÇÃO PARCIALMENTE ATENDIDA

A aplicação de anestesia nos indivíduos capturados deverá ser realizada apenas por -
veterinário". w

Textos incluídos no subprograma e na equipe prevista está listado um médico veterinário.
ADEQUAÇÃO ATENDIDA.

SUBPROGRAMAS APROVADOS SE CUMPRIDAS AS ADEQUAÇÕES

Subprograma de Monitoramento da Fauna

"Quanto á coleta de tecidos prevista no monitoramento de roedores e marsupiais, só
poderá ser efetuada sem o sacrifício do indivíduo. Caso não seja possível efetuar coleta
sem levar o animal a óbito, a coleta de tecido fica proibida.

No texto apresentado na reformulação ainda consta que os espécimes dos quais ser' ^
extraído tecido serão tombados para comporem coleção testemunha de estudo. Essa"
informação deverá ser modificada para: "Na primeira campanha será extraído tecido
de um exemplar de cada espécie, desde que não haja necessidade de sacrifício do
indivíduo. Caso não seja possível efetuar a coleta sem levar o animal a óbito, o
procedimento não será efetuado". ADEQUAÇÃO NÃO ATENDIDA

As armadilhas do tipo hoop traps, utilizadas para monitoramento de quelonios, deverão
ser instaladas de forma a garantir que exista espaço para que os animais capturados
possam respirar. Caso não seja possível, as armadilhas deverão ser revisadas a cada duas
ou três horas, no máximo.

A solicitação foi transcrita sem que fosse feito um ajuste no texto ou na metodologia do
programa.

Alterar o texto para: "O monitoramento dos quelonios também ocorrerá nas zonas
ripárias existentes dentro dos módulos ou próximas à área. Em cada área serãp\ \È
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instaladas 12 armadilhas do tipo hoop trap, afastadas, em média, lOm entre si.
Serão instaladas de forma a garantir espaço suficiente para que os animais
capturados possam respirar livremente. Caso alguma armadilha não permita tal
situação, será revisada a cada 2 ou 3h, no máximo. As armadilhas ficarão abertas
por 5 dias, totalizando um esforço amostrai de 48 armadilhas/noite por módulo".

Informar o local do CETAS.

0 local de instalação do CETAS não foi informado. ADEQUAÇÃO NÃO ATENDIDA

Subprograma de Manejo e Conservação da Fauna Ameaçada

Monitoramento de fauna deve ser realizado em data posterior ou anterior ao
monitoramento da espécie ameaçada.

Nos programas não houve informação sobre a logística da realização dos programas
conforme solicitado na conclusão do Parecer Técnico 006398/2013-COTRA/IBAMA.

Deverá ser apresentada um cronograma de execução dos programas de monitoramento de
fauna ameaçadas e de mamíferos, conforme em Anexo (2. Tabela-modelo: metodologia de
monitoramento de fauna). Lembrando que os programas que apresentam metodologia
diferenciada devem ter uma equipe própria ou não podem ter seus horários sobrepostos
ao monitoramento das demais espécies. ADEQUAÇÃO NÃO ATENDIDA

Subprograma de Monitoramento de Passagens de Fauna e Mitigação de
Atropelamento da Fauna

Em relação ao monitoramento de passagens de fauna, quando possível, deve-se alocar
armadilhas de pegada de forma que aqueles animais que evitam a passagem também
sejam identificados."

Item inserido no texto.ADEQUAÇÃO ATENDIDA.

Programa de Identificação e Monitoramento de Corredores Ecológicos

OPrograma de Identificação e Monitoramento de CorredoresEcológicos deve ser mantido
como aprovado e devem ser apresentados os relatos do andamento do programa nos
relatórios de supervisão.

O programa foi suprimido na reformulação e atualização do PBA, desconsiderando o
solicitado no Parecer Técnico do IBAMA, O programa deve ser reinserido e os relatos
apresentados, conforme solicitado. ADEQUAÇÃO NÃO ATENDIDA^
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Programa de Prevenção e Emergência com Cargas Perigosas

De acordo com a Memória de Reunião n° 5184/2013, o programa poderia ser suprimido,
desde que ações fossem inseridas em outros programas como no Programa de Educação
Ambiental. O programa não foi apresentado no PBA (versão Fevereiro 2014) e não foram
observadas as inclusões a respeito de prevenção e emergências com cargas perigosas
adicionadas em outros programas. Assim, solicita-se que ações, metas e indicadores sejam
incluídas, considerando as fases de instalação e operação da rodovia,

Programa de Educação Ambiental
\,

"Incluir pelo menos um objetivo relacionado a ações voltadas a comunidade ou a grupos
de interesse identificados por meio do diagnóstico participativo;

Apresentar o Programa de Educação Ambiental dos Trabalhadores,direcionadoaos
trabalhadoresenvolvidosnoempreendimentoobjetodolicenciamento, sendo que as ações
deverão seguir as seguintes temáticas:

• capacitação sobre os programas do PBA, no que couber aos trabalhadores;
• legislação referente à fauna silvestre;
• relacionamento com a população do entorno, especialmente as comunidades tradicionais,

quando houver;
- prevenção de doenças endêmicas e sexualmente transmissíveis;
• combate à exploração sexual;
• segurança do trabalhador."

J
O Programa de Educação Ambiental (PEA) passou por mudanças significativas que
ultrapassam em muito o que havia sido solicitado no Parecer ne 6379/2013 Cotra/Ibama,
que demandava apenas pequenas complementações a um programa que se encontrava
satisfatório. Muitas das alterações realizadas na atual versão do PBA empobreceram o
PEA, que perdeu inclusive a fundamentação metodológica da pesquisa-ação que embasava
a versão anterior, detalhada em quatro etapas: mapa social; diagnóstico rápido
participativo; construção do plano de ação local; capacitação de agentes socioambientais.
Houve alterações/inclusões que se considera terem sido positivas, porém analisando o
PEA como um todo, percebe-se que ele perdeu profundidade. Ressalte-se aí a importância
de profissionais da Pedagogia na composição da equipe responsável por esse Programa.

A apresentação do PEA na versão anterior do PBA fornecia diretrizes e princípios a serem
seguidos em sua execução, porém foi suprimida na atual versão. Em parte devido a
mudanças na orientação do PEA, foram suprimidos os objetivos específicos, tendo sido
mantidos apenas os objetivos gerais.\\t r-.,
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Em vez de supressão dos objetivos específicos, havia sido solicitada a inclusão de um
objetivo específico "relacionado a ações voltadas a comunidade ou a grupos de interesse
identificados por meio do diagnóstico participativo e que não esteja relacionado
diretamente com a capacitação de agentes públicos ou com a educação formal", Isso já
estava contemplado nas ações previstas no PBA, só faltava ser incluído como objetivo
específico junto aos demais.

Em decorrências das mudanças na orientação do PEA, as metas também foram alteradas,
porém tornaram-se demasiado genéricas e não passíveis de mensuraçao. Metas com
redações genéricas como "realização de atividades sobre as questões ambientais" não são
adequadas a um PEAno âmbito do processo de licenciamento ambiental, pois o programa
visa mitigar os impactos negativos e potencializar os positivos de um empreendimento
específico em um determinado contexto. Além disso, há ações que devem estar no
Programa de Comunicação Social e não no PEA, como estão hoje, por exemplo, "respeito à
sinalização" e "atenção para os trechos em obras", voltadas aos usuários da rodovia.

No contexto do empreendimento em questão, três tópicos que apontamos como exemplos
dos que devem receber atenção na elaboração e execução do PEA são o uso do leito
estradai para o transporte de rebanhos bovinos, na forma de tropas (impactos à atividade,
impactos causados pela atividade e cuidados para minimizá-los); o aumento do risco de
queimadas e formas de preveni-las e combatê-las; e o aumento do risco de acidentes
devido à mudança que a pavimentação traz ao uso da estrada - maior fluxo, com maior
velocidade.

Além disso, as mudanças realizadas fizeram com que as metas perdessem seu potencial de
mensuraçao, que deve ser recuperado; por exemplo definindo que o levantamento das
situações socioambientais deve abranger x% dos locais e escolas e que devem ser
elaborados planos de ação para x% dos locais. As porcentagens devem ser razoáveis, em
função do contexto - antes de desenhar a proposta do PBA, deve ser realizada uma
pesquisa prévia mínima, que também deve ser apresentada ao Ibama.

Os indicadores apresentados na atualização do PBA estão relacionados às metas, porém
como não há valores definidos para as metas, não seria possível aferir seu cumprimento.
Da forma como está, os indicadores possibilitam o monitoramento da execução, porém
não a comparação com o esperado e a confirmação do atendimento da meta definida.

Quanto ao público-alvo, a versão anterior do PBA definia que seria toda a população da
AID, com ênfase para as comunidades tradicionais, o que estava de acordo com a IN
Ibama ne 02/2012. A nova versão define como público-alvo toda a população das
comunidades interceptadas diretamente pelas obras, sem especificar qual será a ênfase -
apesar de no item Metodologia ser afirmado que a base de atuação serão as comunidades
interceptadas diretamente pelas obras. O § 3Q do art. 3e dessa IN dispõe que o PEA deverá
ter como sujeitos prioritários da ação educativa os grupos sociais em situação de mal

\b
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vulnerabilidade socioambiental impactados pela atividade em licenciamento, sem prejuízo
dos demais. Além desse critério, outros podem ser adotados, tais como locais com grande
índice de acidentes, com disposição irregular de resíduos na faixa de domínio, com
ocupação irregular na faixa de domínio ou com reclamações recorrentes nos meio de
comunicação. O público-alvo definido na nova versão do PBA deve ser revisto conforme o
que foi apontado acima.

O item Desenvolvimento das Ações está demasiado genérico e insatisfatório.

Seu primeiro subitem é o Levantamento das informações dos municípios, que afirma que
para a definição das ações, haverá a consideração de que a idéia de qualidade de vida de
cada grupo pode ser diferente, além de que a abordagem da educação ambiental seria ,
direcionada para cada tipo de ator social. Para possibilitar esse direcionamento, é devení"*^
ser indicados os grupos sociais afetados pelo empreendimento, especificando as
localidades (bairro, distrito, cidade), escolas, organizações da sociedade civil, órgãos
governamentais e demais grupos sociais que serão alvo do programa.

Contudo, em nenhum momento aparece o método participativo, bastante presente na
versão anterior do PBA e aparentemente suprimido na nova. Essa parte havia sido
aprovada e sua supressão não é aceitável, pois o §2e do art. 3Q da IN Ibama nQ 02/2012
dispõe que o levantamento (diagnóstico) deve se basear em metodologias participativas,
entendidas como recursos técnico-pedagógicos que objetivam a promoção do
protagonismo dos diferentes grupos sociais da área de influência da atividade ou
empreendimento, na construção e implementação do PEA.

Conforme a referida IN, deve ser destacado que o diagnóstico participativo tem por
objetivo identificar e caracterizar problemas e conflitos socioambientais que estejam ,
direta ou indiretamente relacionados aos impactos do empreendimento em licenciamento^
bem como as potencialidades socioambientais relacionadas aos grupos sociais afetados. O
diagnóstico deve ser entendido como processo dinâmico e contínuo que deverá ser
realizado ao longo da execução do programa, abrangendo levantamentos (oficinas) em
diferentes localidades e períodos, cujos resultados subsidiarão revisões e proposição de
novas ações conforme demandas identificadas.

Na versão anterior do PBA, apesar da ausência de um objetivo específico relativo para
comunidades tradicionais, havia o item Programa de Educação Ambiental em ação nas
comunidades, que estava bom e foi suprimido na versão atual. A atualização do PEA foi
em sua maior parte empobrecedora, não atendendo o esperado, conforme definições da
IN Ibama n^ 02/2012.

Devem ser retomadas as ações da versão anterior do PBA e o Programa de Educação em
ação com produtores rurais, proposto no novo PBA, deve ser incluído nesse programa,
devido às boas contribuições que traz. \$ *,
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O Programa de Educação Ambiental em ação com usuários da rodovia, outra nova
proposta apresentada na versão atual do PBA, é interessante e possui correlação com o
Programa de Comunicação Social. Esse programa deve ser mantido, porém precisa ser
melhor detalhado.

O ensino formal não é o foco do PEA, porém adquire maior importância em locais onde
necessita de mais estruturação, como é o caso da área afetada pelo empreendimento. Na
versão anterior do PBA, o Programa de Educação Ambiental em ação nas escolas previa o
suporte às escolas para formação da Comissão de Meio Ambiente e Qualidade de Vida
(COM-VIDA), elaboração do Projeto Político-Pedagógico e construção da Agenda
Ambiental Escolar; todas essas ações foram suprimidas na atual versão do PBA, porém
devem ser reinseridas.

Outro que foi suprimido e estava interessante, por atender demandas de saúde e
educação, era o Programa de Educação Ambiental na Saúde. Esse programa também deve
ser reinserido no PEA.

Em atendimento ao Parecer nQ 6379/2013 Cotra/Ibama, foi incluído no PEA o item

Educação Ambiental em ação com colaboradores das construtoras. Os temas mínimos que
devem ser abordados para os trabalhadores no empreendimento, conforme o Parecer nQ
6379/2013 Cotra/Ibama, foram seguidos apenas parcialmente - esse item deve ser
complementado, incluindo "capacitação sobre os programas do PBA, no que couber aos
trabalhadores", "combate à exploração sexual", "prevenção de doenças endêmicas",
"relacionamento com a população do entorno, especialmente comunidades tradicionais";
além disso, o item "Biodiversidade da Amazônia" deve abordar a legislação referente à
fauna silvestre. A abordagem e conteúdos propostos, com as complementações supra, são

/ adequados, porém os procedimentos não podem se limitar a palestras e devem abranger
também o conhecimento acerca dos impactos positivos e negativos do empreendimento -
um profissional da Pedagogia pode contribuir para melhorar a proposta de ações. Um
exemplo de atividade interessante a ser desenvolvida com os trabalhadores seria o
levantamento de aspectos e impactos ambientais da pavimentação da BR-230.

Reformular o cronograma e incluiro sprazo se a
periodicidadeemqueasatividadesserãorealizadas, com as respectivas previsões do período
de ação por lote/localidade para todo o tempo de vigência da licença.

O referido parecer havia solicitado a reformulação do cronograma de execução das
atividades, que deveria ser apresentado junto com um plano de atendimento das escolas
estaduais contempladas. Com a reformulação, o cronograma deveria trazer prazos e
periodicidade em que as atividades seriam realizadas, com as respectivas previsões do
período de ação por lote/localidade; além disso, deveriam ser previstas ações para todo o
período de vigência da licença.

-%y
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Fato é que já havia um cronograma e um plano de atendimento às escolas e foi solicitado
que fossem melhorados, porém a versão atual do PBA suprimiu ambos e apresentou
apenas um cronograma de entrega dos relatórios semestrais - em vez de melhorar,
voltou-se à estaca zero nesse ponto específico, o que deve ser revisto pelo empreendedor.

Informar ao IBAMA o planejamento trimestral das ações presenciais, contendo as datas e
os locais exatos de realização de cada evento, com uma antecedência mínima de 30 (trinta)
dias em relação ao trimestre de execução.

Em nenhum momento foi informado ao Ibama o planejamento trimestral das ações
presenciais.

Havia na versão anterior do PBA um quadro lógico articulando objetivos específicos,"
metas, indicadores e meios de verificação. Trata-se de instrumento muito interessante
para o monitoramento e a avaliação da execução do PEA, que deve ser reformulado e
reinserido. Aquela versão contava com previsão das oficinas e dos materiais a serem
elaborado para a execução das ações, o que foi suprimido da atual versão, esse item deve
ser reinserido no PEA.

PROGRAMA NÃO APROVADO

Programa de Comunicação Social

Ajustificativa do Programa deve ser revista, pois está incoerente e não deixa claro qual a
razão de sua existência. O objetivo do Programa está em desacordo com a alteração que
havia sido solicitada no Parecer ne 6379/2013 Cotra/Ibama e por isso e deve ser revisto. C^J
referido parecer, que deve ser seguido, definiu que o objetivo da implementação do
Programa de Comunicação Social no Licenciamento Ambiental de grandes obras de
infraestrutura, como o caso da BR-230 no Pará, é de estabelecer um canal de
relacionamento contínuo entre o empreendedor e os setores sociais envolvidos, com o
intuito de minimizar conflitos, de divulgar informações pertinentes ao período de obras e
à operação do empreendimento e de receber dúvidas, sugestões e reclamações da
população impactada. (p. 40)

Incluir nos objetivos acriaçãodeumcanalformalpararecebimentodeconsultasereclamações,
comprocedimentosespecíficosparaperguntaserespostas.

Adequar as metas aos objetivos e também estabelecer metas mensuráveis a partir de
indicadores

O Parecer havia aprovado os objetivos específicos que constavam na versão anterior do
PBA e solicitado a inclusão de um novo objetivo, que em\

_^____ ___ . i _L jtcJ èE
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"acriaçãodeumcanalformalpararecebimentodeconsultasereclamações,comprocedimentose
specíficosparaperguntaserespostas". Em vez de fazê-lo, a nova versão apresentou
erroneamente como metas o que de fato são objetivos e por isso deve corrigir ambos os
itens. 0 referido parecer foi claro acerca do que se esperava de cada um dos itens, porém
o empreendedor desconsiderou-o e tornou indicadores o que constava corretamente como
metas na versão anterior do PBA - as metas deveriam ter sido mantidas e algumas
deveriam ter sido apresentadas como objetivos específicos, e não como indicadores.
Conforme o parecer, as metas

"Criar linguagem que atenda aos diferentes atores do território (...)", "Gerar metodologia
adequada a sanar as dúvidas e questionamentos nos períodos de instalação de canteiros,
execução da obra e desmobilização", "Produzir peças de Comunicação Social se utilizando
das diversas linguagens disponíveis e dos meios de veiculação existentes na região: rádio,
folder, cartilha, jornais, reunião, palestra, cinema, fóruns, congressos, seminários",
"Participar, sempre que necessário, dos processos de organização dos recursos humanos
nos canteiros de obras: Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho/SIPAT,
Diálogos Diários de Segurança/DDS" e "Apoiar o Programa de Educação Ambiental em
suas campanhas educativas, funcionando como meio de divulgação dos eventos de
educação ambiental (...)" são mais apropriadas como objetivos específicos, enquanto as
demais metas podem ser mantidas.

Incluir uma meta relacionada ao canal de comunicação direta

O parecer havia definido que deveria ser incluída uma meta relacionada ao canal de
comunicação direta, como "Responder ou acompanhar a resposta junto ao setor
responsável de 100% dos contatos realizados por intermédio do canal de comunicação";
em vez de fazê-lo, o empreendedor incluiu esse item como um indicador, demonstrando
incompreensão acerca do que representam objetivos, metas e indicadores. Esse item, que
consta como um indicador na nova versão do PBA, deve ser reclassificado como uma meta.

A apresentação dos indicadores logo depois das metas foi uma alteração positiva realizada
pelo empreendedor, por ter facilitado sua análise.

O empreendedor reduziu a extensão da meta relativa às reuniões de Comunicação Social:
na nova versão do PBA passaram a ser apenas nos 12 municípios diretamente afetados e
três reuniões por município, em vez de quatro. A redução é aceitável, contudo deve ser
corrigida a categoria em que esse item foi inserido - trata-se de uma meta e não de um
indicador.

Os indicadores propostos na versão anterior do PBA haviam sido aprovados.

A meta "Realizar 36 reuniões nos canteiros de obras atendendo ao cronograma de
construção do empreendimento em auxílio ao Programa de Educação Ambiental e de
Saúde do Trabalhador", que constava na versão anterior do PBA, foi suprimida e em se
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lugar foi incluído o indicador "Acompanhar 100% das reuniões nos canteiros de obras
atendendo ao cronograma de construção do empreendimento em auxílio ao Programa de
Educação Ambiental e de Saúde do Trabalhador". De fato não cabe ao Programa de
Comunicação Social realizar reuniões nos canteiros de obras, tarefa que compete ao
Programa de Educação Ambiental, por exemplo - portanto está adequado mudar para
acompanhar as reuniões, em vez de realizá-las. Contudo, não se trata de indicador e sim
de meta, que por isso deve colocada no item correto.

Da mesma forma, três itens que constam como indicadores na nova versão do PBA não o
são, e sim metas, e por isso devem ser reposicionados: "Envolver 100% das comunidades
que forem interceptadas diretamente pelas obras de pavimentação na produção conjunta
de campanhas publicitárias para a TV/rádio em que se evidencie a instalação e --.
permanência na Transamazonica"; "Distribuição de boletins informativos com
periodicidade bimestral em 100% das comunidades que forem interceptadas diretamente
pelas obras de pavimentação"; "Responder e/ou acompanhar a resposta junto ao setor
responsável de 100% dos contatos realizados por intermédio do canal de comunicação
direta".

Na nova versão do PBA foram suprimidos os indicadores "Comunicados veiculados na
Área de Influência Indireta com informações sobre o empreendimento na mídia regional e
local" e "Material de comunicação produzido, especificando a quantidade, freqüência e
destinação, bem como o conteúdo das informações difundidas" que, todavia, devem ser
reinseridos.

Foram inseridos dois novos indicadores, que devem ser suprimidos: "Número de informes
publicitários veiculados nos diversos públicos-alvo atingidos pela campanha" e
"Quantidade de clippings (identificação e quantificação dos materiais divulgados na? n
diferentes mídias)". Oprimeiro deve ser suprimido, pois informes publicitários nãd"^
integram o licenciamento ambiental do empreendimento e não podem ser considerados no
PCS. Quanto ao segundo, clippings constituem material de comunicação, portanto já estão
contemplados no indicador apontado no parágrafo anterior, que é mais amplo e será
reinserido.

Foi proposto um novo indicador, que é adequado e deve ser mantido, "Quantificação de
acessos nas redes sociais e site".

Na Metodologia, o Critério 4 sofreu alteração que tornou sua redação similar à de uma
meta. Portanto, esse item deve ser tornado uma nova meta do PCS e a redação do item 4
da Metodologia da versão anterior do PBA deve ser retomada: "Promover reuniões
públicas de comunicação social nos municípios da área de influência indireta - AH".

Também deve ser retomada da versão anterior do PBA a redação do Critério 5 da
Metodologia, pois a nova versão dá preferências às mídias digitais e não fora:
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apresentadas justificativas para essa alteração. Apesar de terem papel cada vez mais
importante e deverem ser empregadas, as mídias digitais não são as mais importantes
e/ou eficientes e efetivas para o público-alvo do PCS do empreendimento.

Indicar os meios de comunicação disponíveis na área de influência do empreendimento,
bem como suas potencialidades, avaliando aqueles mais apropriados e com maior
potencial de atingir os grupos sociais afetados.

A nova versão do PBA teve o mérito de incluir na metodologia a produção dejingles e
spots (rádio e TV) e o uso de mídias digitais (redes sociais e site), porém ficou demasiado
superficial a indicação dos meios de comunicação disponíveis e suas potencialidades, de
modo que não é possível considerar atendida a solicitação do parecer anterior: "Indicar os
meios de comunicação disponíveis na área de influência do empreendimento, bem como
suas potencialidades, avaliando aqueles mais apropriados e com maior potencial de
atingir os grupos sociais afetados".

Tratando-se de PBA para empreendimento tão significativo como Oa pavimentação da
BR-230, já tendo sido elaborado o EIA, que demandou substancial pesquisa
socioeconômica, não é aceitável a apresentação de um PBA que não tenha caráter
executivo. Conforme foi explicitado inclusive em reuniões de trabalho entre Ibama e
empreendedor, devem ser indicados os meios específicos para atender cada público - por
exemplo, para atender a comunidade X, será utilizada a rádio comunitária Y e o posto de
combustível Z, que funciona como um centro local para recebimento de correspondências
etc. Não é possível elaborar o PCS sem conhecer a realidade específica das comunidades
a serem atendidas. Ademais, o diagnóstico situacional da população já existe e o
programa já vem sendo executado, conforme consta nos relatórios que vem sendo
entregues ao Ibama pelo empreendedor.

No mesmo sentido, devem ser indicadas as entidades públicas, associações, entidades
ambientalistas e organizações da sociedade civil que receberão maior atenção por parte
do empreendedor, por localidade, por serem as que apresentam maior representatividade
e atuação.

O PCS deve evitar o termo "publicidade", pois apesar de no âmbito Administrativo o termo
referir-se ao acesso à informação, no caso de empreendimentos ele pode ser entendido
como peças que visam sua autopromoção, que não é o objetivo do PCS - o objetivo é o que
já foi destacado no início deste item do presente parecer, retomando o parecer anterior.
Onde são referidas "peças publicitárias", por exemplo, seriam "peças informativas".

Deverão ser incluídas as demandas de comunicação identificadas nos demais programas
ambientais.

Não foi atendida a determinação do parecer. Foi incluído, genericamente, que "o present;
programa utilizará os meios acima descritos para atender as demandas de comunicaç
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social oriundas dos outros programas ambientais implantados". Devem ser destacadas dos
demais programas quais foram as demandas já identificadas e previstas, e a forma como
serão atendidas.

No contexto do empreendimento em questão, três tópicos que apontamos como exemplos
dos que estão relacionados a outros programas são o uso do leito estradai para o
transporte de rebanhos bovinos, na forma de tropas (informar a presença e cuidados a
tomar); o aumento do risco de queimadas e formas de preveni-las e combatê-las; e o
aumento do risco de acidentes devido à mudança que a pavimentação traz ao uso da
estrada - maior fluxo, com maior velocidade.

Deverão ser previstas ações de divulgação do canal de comunicação para recebimento de ^
consultas e reclamações. ^

Deveria ter sido dada mais ênfase à divulgação dos canais de comunicação para
recebimento de consultas e reclamações e terem sido previstas ações específicas para isso,
porém a nova versão do PBA não trouxe alteração em relação à anterior que evidencie o
atendimento a essa determinação.

Quanto ao cronograma, deverá apresentar cronograma de execução que especifique os
prazos e periodicidade em que as ações ou atividades serão realizadas.

As ações propostas deverão estar vinculadas e consolidadas com o cronograma de obras.

O cronograma apresentado na nova versão do PBA deve ser desconsiderado, pois não se
trata de cronograma de execução do PCS e sim da entrega semestral do relatório
consolidado. Portanto, foi indevidamente suprimido o cronograma de execução do
Programa, em vez de ter sido aprimorado o cronograma da versão anterior com ol^J
comandos do parecer. Devem ser cumpridas as determinações do parecer e deve ser
apresentado um cronograma executivo adequado do PCS.

PROGRAMA NÃO APROVADO

Programa de Resgate, Monitoramento Arqueológico e Educação Patrimonial

O empreendedor suprimiu o programa da lista inicial de programas constantes da LI nQ
825/2011, afirmando que já haveria executado todas as ações que seriam esperadas de tal
programa. Para sustentar essa afirmação, informa que o IPHAN aprovou 11 dos 12
relatórios e que o último estava em análise. O IBAMA enviou ofício solicitando e agora
aguarda manifestação do IPHAN acerca da execução do programa. Enquanto não houver
manifestação do IPHAN afirmando que o programa foi executado a contento e fçti
concluído, o programa deve ser mantido.\j5
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III. CONCLUSÕES

Após a análise da nova versão do PBA apresentada ao Ibama, constatou-se o atendimento
parcial das solicitações do Parecer Técnico nQ 6379/2013 Cotra/Ibama. Contudo, houve
solicitações importantes não atendidas e também foram realizadas alterações
insatisfatórias e não solicitadas em itens que já haviam sido aprovados. Por isso, cabe
ainda adequações conforme disposto na análise deste parecer.

Além disso, é primordial que os ajustes sejam feitos com o intuito de melhor estruturar os
programas com clareza e coerência. Ou seja, para cada adequação solicitada, há de se
conferir toda a proposta do programa, cabendo desencadear alterações na sua estrutura
sempre que necessárias.

Dentre os principais problemas recorrentes nos programas destaca-se:

1. Grande parte das adequações solicitadas no PT 6379/2013 possuía um aspecto
sugestivo ou exemplificativo, portanto não tinham a intenção de esgotar as orientações
ali prestadas. Na maioria dos programas, a reformulação ateve-se a incluir apenas os
itens citados no parecer, sem preocupação com ajustes decorrentes dessas alterações.
Dessa forma, muitos dos programas permaneceram carentes de detalhamento e
coerência entre objetivos, metas, indicadores e, principalmente, metodologia das
atividades;

2. Falta do caráter executivo: vários dos programas se limitaram a orientar ou a
apresentar um "protocolo de intenções", sem detalhar as atividades que devem ser
efetivamente desenvolvidas pela gestão ambiental. Tal detalhamento é importante para
a distribuição das responsabilidades pela execução das ações de cada programa, para
buscar a efetiva participação dos envolvidos, principalmente no que se concerne às
construtoras e demais setores do DNIT;

3. Metodologia incompleta: em muitos dos programas não há a definição de periodicidade
das ações, recursos necessários, cronograma de atividades ou resultados/produtos
esperados de forma organizada, por meio dos quais se almeja o alcance dos seus
objetivos e das metas estipuladas;

4. Muitos dos indicadores apresentados estão relacionados às metas, porém como não há
valores definidos para as metas, não seria possível aferir seu cumprimento. Da forma
como está, os indicadores possibilitam o monitoramento da execução, mas não a
comparação com o esperado e a confirmação do atendimento da meta definida (ver
exemplo no Anexo 3. Detalhamento do PRAD);

5. A falta de um cronograma detalhado (ver exemplo no Anexo 1. Quadro-exemplo), por
atividade, espelha a subjetividade dos programas, que se tornam de difícil
acompanhamento e monitoramento não só pelo IBAMA, mas também pelo
empreendedor e pela equipe responsável por sua execução.

Assim, considerando que a LI nQ 825/2011 apesar de vencida se encontra ainda vigente.
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tendo sido solicitada sua renovação no prazo devido,

Considerando que sua condicionante 2.36 requer a implementação de todos programas do
PBA e que, desde a unificação das LI's antes emitidas para o empreendimento, essa
reformulação foi considerada primordial para a análise da renovação da LI vigente.

Considerando a relevância do empreendimento e que as obras se encontram em
andamento sem a plena execução de todas adequações previstas aos programas, o que
impede a avaliação de sua efetividade por meio dos relatórios, e ainda

Considerando que a obra já possui equipe multidisciplinar de gestão ambiental,
responsável pela execução dos programas e pela supervisão ambiental, que pode trazer
para essa reformulação aspectos práticos e específicos inerentes à obra em questão?"»
dando assim ao PBA o caráter executivo necessário,

Cabe ao empreendedor a readequação urgente do PBA para atender todas as alterações
dispostas nos Pareceres já emitidos. Recomenda-se que o prazo para reformulação e
readequação dos programas deva ser de 60 dias, improrrogáveis, sob pena de não
renovação da LI.

Julianal Licio de Oliveira Baretta
AnalistaWibiental da COTRA/IBAMA

^ ^ Brasília, 18 de julho de 2014

tovafis Moller '^J

Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

Raquéf Caroline AlvesXacerda

Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

n l / /?s,

Rodrigo Carvalho de Oliveira

Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

;:a.w. ^:c'.:i'Ji...(:, CS Melo
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ANEXOS AO PT N° 02001.002874/2014-21 COTRA/IBAMA

1. Quadro-exemplo: Cronograma das Atividades de Supressão da Vegetação.

Quadro 10-8 - Cronograma das atividades da Supressão da Vegetação

Atividade de Supressão de Vegetação

Empilhamento, estocagem de madeira e H mjH
emissão de relatórios g ^g g
Solicitação de DOF e transporte de
madeira

Atividade de replantio

Conformação de terreno e limpeza da iJBSI

Demarcação e preparo das covas «B s||

Controle de pragas mi

Repíantio

Fonte: PBAelaborado pela Ecoplan Engenharia, no âmbito do licenciamento ambiental para a pavimentação da BR-158/MT.

2. Tabela-modelo: metodologia para o monitoramento de fauna.

Metodologia Data

Programa de Monitoramento de Fauna

/Í-0!L/(V
fé*
í 7 afins 5" f

\—pí..._./

Horário

.Mastofauna pequeno porte Armadilhas XX/XXaYY/YY 'Revisão das
xx:xx às yy:yy

Mastofauna médio e grande porte Parcelas e trilhas XX/XX a YY/YY

Subprograma de Manejo e Conservação da Fauna Ameaçada

Tatu-canastra

Tamanduá-bandeira

Coatá-de-testa-branca e cuxiú

Felinos e cachorro-vinagre

Pequenos mamíferos (marsupiais)

Natalus espiriiosantensis

\Peixes

Avifauna

Lontra

3. Modelo ilustrativo para orientar reestruturação dos programas.

xx:xx as yy:yy





objetivos
específicos"

Seguir"fíelm
eate'as

obrigações
do

processo
de

licenciam
ento

am
biental

específico
no

que
se

refere
à

recom
posição

das
áreas

degradadas;

P
lanejar

adequadam
ente

o
processo

de
recom

posição
das

áreas
degradadas;

B
R

-2
3

0
P

R
A

D

levitar
ao

m
áxim

o
os

im
pactos

negativos
sobre

as
áreas

utilizadas
paia

a
execução

dos
serviços

de
engenharia

com
o:

terraplanagem
,

drenagem
,

execução
de

aterros,cortes
e

bota-
iforas.exploração

de
áreasde

em
préstim

o,instalação
e

operaçãode
canteiros

deobra.e
equipam

entos
em

geral,execução
supressãoda

vegetação
e

lim
peza

de
terrenos,

Iconstrução
e

operação
de

cam
inhos

de
serviço

e
a

m
ovim

entação
de

m
ateriais

inertes
(solo

e
rocha).

m
e
ia

s
in

d
ic

a
d

o
re

s
A

ções
O

&
X

E
M

SPL
O

Sn
R

ecom
posição

de
iodas

as
arcasdegradadas,cm

aten
d

im
en

to
a

iodas
irrig

açõ
es

do
processo

de
licenciam

ento
am

bienta!
especifico

da
obra

de
pavim

entação
da

B
R

-2j[J.'P
A

'c
de

área-;
degradadas

peíss
obras.

conigidas/iM
iE

peradas
dentro

dos
piazos

definidos,
por

lote
Je

o
h

u
s,

confom
ie

exigido
pelo

processo
'de

!ireneíam
ento

am
híeitL

d
específico

R
eabilitação

das
áreas

exploradas
pelo

em
preendim

ento,
principalm

ente
as

áreas
de

jazida
de

solos,pedreiras,bota-
fora,

canteiro
de

obras
e

vias
de

acesso,
visando

o
resgate

das
características

paisagísticas
originais;

R
ecuperação

de
todos

processos
erosivos

identificados
d

u
ran

te
e

ap
ó

s
'•:ex

ecu
ção

da
obra

até
su

a
conclusão.

V
m

e
d

id
a
s

c
o

rre
tiv

a
s

e
x

e
c
u

ta
d

a
s
,

c
o

n
lb

iin
e

especificado
nos

protelo;
de

engenharia
apro\

ados
e

v
lo

ie
de

o
b

ra
s

N
úm

ero
de

processos
erosivos

identificados
durante

a
execução

da
obra

até
sua

conclusão;

1.íevim
lütuento

dos
passivos

identificadosno
projeto

e
no

E
IA

;
2.

Identificação
de

areai
de

risco
de

degradação
5.

S
u

p
erv

isão
d

as
frentes

de
o

b
ras

4.O
btenção

de
licenças

am
bientais

específicas
para

uso
de

áreas
de

apoio
necessárias

á
obra.

localizadas
fora

da
í;>.i.\a

de
dom

ínio,
por

lote
de

obras
5.

levantam
ento

tios
processos

erosivos
identificados

no
d

e
c
o

rre
r

d
.is

o
b

ra
s:

0.
identificação

de
pontos

críticos
e/ou

em
etgenciais;

7.
P

roposição
de

m
edida.-

corretivas
am

bientalm
ente

adequadas,
por

tipo
de

áiea
degradada,

passivo
ou

piocessc
e
ro

siv
o

S.Preparo
das

equipes
de

supervisão
am

bientai

d
e
se

n
v

o
h

.
e
r

'T
f

J?
ocuíT

tncias
am

bientai*,
registradas,

relari\
:\i-

,i
kieseuH

>
lver

processo;
erosivos

cosrígida^'recuperadas
d

en
tro

idospradosdelinidos
!

i

id
eseir.o

K
i.T

M
o

d
e
lo

p
a
ra

e
s
tru

tu
ra

ç
ã
o

d
o

P
R

A
D

"J
r

P
á
a
in

a
"I

1
8

/0
7

/2
0

1
'



iR
ccom

por
os

taludes
visando

sua
estabilisação;

\
B

R
-2

3
0

P
R

A
D

"
\

C
onform

aiào
d;

:í'iíi)=
rs

ni;tít:'s.-H
ütosr

bot.i-íoicsde
IT

oM
iik-

!aki.'rs
ou

,-ií-iro-,-'\"
:U-i.ün.-<rs

'JlV
tíil

U
íi,.'qn

,!•.'.
i'

re^o
in

o
o

sio
s

r
-.m

;í'."'.:i•.,',!10*
ao

lo
n

g
o

d
as

oh*.is,
c
m

r-atí.i
l(V

_o

ü
C

iíIl^
V

r,
í!"

R
etirar

os
sedim

entos
carreados

para
dentro

dos
ifev.hüitacào

de
todoscorpos

hídricos
interceptados

ou
corpos

hídricos
em

drcorrrncia
tia

upssaciio
.ia

iafeiados
pelo

em
preendim

ento
que

sofreram
im

pactos
N

úm
ero

de
corpos

hídricos
im

pactados
pelo

em
preendim

ento
que

foram
reabilitados;

!-.ie<
.cii\

o
lv

e
r

ro
d

o
v

ia
e

d
a
s

o
b

i;is;
relacionados

a
intervenção

direta
das

obras
o

l
Ja

operação
da

ro
d

o
v

ia,
j

R
ecuperar

as
áreas

erodidas
devido

ã
im

plantação
do

em
preendim

ento;
R

ecom
posição

do
equilíbrio

em
áreas

desestabilizadas,
recuperando

os
processos

erosivos
desencadeados

petas
o

b
ra

s

T
u!ni

d
i

tiiíudes
o

u
atciT

os
/

K
"

de
n

lcd
cs

recom
postos

•.'írsii:!',iii/.;idí'ü
=io

íoi.go
d

o
olv.i-,íiii

Frcvinirinstalação
depioee-.soserosivos,

!F.\ecs«;Ío
adequada

docrotiogr;-r,i:ideoíitis
e

::pr-^ao
;

e;pcciiibier,tt;durante
penoúos

declu.n
a,

'arJotuiada
do

solo
e

do;corpo»,hidireo-
de

ioda'-
isv

frentes
'•

vícatido
a

a
redução

da
perda

de
solos

e
do

ide
oiiras,em

casos
deinterrupção

dstaliviuades
porraai'

a
sso

rea
m

en
to

da
rede

de
drenagem

;
de

20
dias.

ç™
especial

duram
e

período
chuvoso

G
arantir

a
instalação

de
dispositivos

de
dr;augeni

e
de

cobertura
vegetaide

taludesde
corte

ou
de

Caleiro
para

qnenão
fiquem

expostas
aos

processos
erosivos

R
evegeiaçào

de
todos

os
taludes

Lie
corte

ou
de

aterro
pa1'.1.

sua
protB

íiíiO
cosiia

processoserosivos
'?.tk.talu

d
es

e-'ou
aíu

rv
o

s
riv

e
se

ta
d

o
i

Im
plantarquaisquer

outrosm
edidasque

venham
a

ser
necessárias pura

a
efetiva

recuperação
de

toda
a

úrcfl-dcgradadn.

J
\A

r.t'c>
\s\

n
a
i-

a
<

5C
trL

iiti
ir^

r--lir»
."i."'

P
R

/
Í
R

P
-
ij.^

in
c

-'

iW
stfH

o!
v

e
r

J
h

s
h

íh
^

Iv
e
r

d
e
se

n
v

o
lv

c
v

if
t/n

7
/v

T
f
i.



B
R

-2
3

0
_

P
R

A
D

objetiva
gera]

A
iivJibiftíj

iSX
E

2a[pf_

evitaraom
áxim

o
osimpactosnegativossobreasáreasutilizadasparaaexecução

dosserviçosdeengenhariacomo:terraplanagem,drenagem
execução

deatetros,cortesebota-foras.exploração
deáreasdeempréstimo,instalação

eoperação
decanteirosdeobra,eequipam

entosem
geral

execução
supressão

da
vegetação

elim
pezadetenenos,construção

eoperaçãode
cam

inhosde
serviço

ea
m

ovim
entação

dem
ateriaisinertes(solo

e
rocha).

*

R
rc.&

ates
E

speradosi-EX
EM

PLÕ
Ti

"
~

I.I
A

nalise
do

FJA
e.dos

projetos
de

eiiaeiüiária
para

ideiU
U

icação
dos

passivosam
bientais

a
serem

corrigidos,durante
as

obras
i.Z

.A
poio

à
execuçãodassoluçõcs-iipos

propostas,quanto
a

sua
adequabilidade

aosparâm
etros

a
m

b
ie

n
ta

is

2.1.M
apeam

ento
d?

pontoscríticoscm
cada

lote[tieclios
em

ram
paou

curvasacentuadas,
travessias

urbana-,
áreas

am
bientalm

ente
sensíveis,fragm

entos
de

vegetação
nativa

etc)
passíveisde

degradação
pelas

obra»:
2.2.A

com
panham

ento
e

orientação
dasfrentes

deobras
para

adoção
de

m
ediada

preventivas
c

p
ro

teín
as

n
o

s
p

o
n

to
s

críticos:
2

?.D
efinição

de
m

edidas
deproteção

específicas
paraadoção

liuran
te

períodos
de

paralisacão
icnipoiaria

d
a?

o
b

ras
(ch

u
v

as):
3

.!,
ídeiiíitícação

dos
pontos

críticos
de

degradação
e

erosão
durante

as
obtas;

3.2.
D

cU
uição

de
m

edidas
eonetivas

c
pra/.os

para
sua

execução:
3.?'.

A
com

panham
ento

das
A

tividades
de

C
orreção

e
Pievenção:

.1.4.V
alidação

das
A

ções
corretivas

.1.5.A
nálise

de
efetividade

dasm
edidas

de
proteção

c
dispositivos

de
drenagem

(após,asobras)...
4.1.

C
adastro

das
áreas

de
apoio

detalhado
e

atualizado,
por

lote
de

obias;
4.2.R

elatório
docum

ental(licenças,
autorizações,

alvará?
anuências

sacipor
área

de
apoio,

n
e
c
e
ssá

ria
s

a
o

s
e
u

fu
n

c
io

n
a
m

e
n

to

5.1
Identificação

das
etapas

e
atividades

inetcnles
àsobras

quem
ais

incorrem
em

processos
erosivos;

5.2
Levantam

ento
dasm

edidas
preventivas

eiuiiígadoras
Eiiais

adequadas
a

cada
aíiv

idade.'ciapa
das

o
b

ra
s:

6.1
Identificação

de
dispositivos,práticas

ecuidados
específicos

a
serem

adotados
nos

pom
os

críticas
ou

sensíveis,
su

jeito
s

a
processos

erosivos:
6.2

C
lassificação

dosprocessos
erosivos,conform

e
gravidade

e
tipologias,

para
orientação

das
m

edidas
corretivas

m
ais

adequadas
7.fC

om
unicação

com
equipesde

execução,de
supervisão

e
de

fiscalização
das

obrasrotineira,
com

objetivo
de

rem
ediação

prem
atura

dosprocessos
erosivos,

a
fim

deevitarseu
agravam

ento
7.2

A
com

panhantento
do

planejam
ento

para
definição

decronogram
a

e
ações

necessárias
para

a
correção

de
processoserosivos,com

ênfasepara
a

proteção
de

áreassensíveise
corposhídricos.

S.IC
apacitação

das
equipes

especializadas
quanto

,ios
procedim

enios
e

orientações
presentes

nos
e
stu

d
o

s
e

lic
e
n

ç
a
s

a
m

b
ie

n
ta

is

d
e
se

n
v

oi
v

e
r

R
elatórios

Fotográficos,com
destaque

ao
pré-ohras

e
pós-obras:

R
elatórios

de
A

ndam
ento,com

análise
da

gravidade
tios

processos
erosivos,sua

evoluçãoe
recom

endações
técnicaspata

coneção.'prevenção
de

novos
Ficha

cadastral
com

dadosespecíficos
de

cada
passivo

am
biental

a
sereoim

ido
e

fotos
da

sua
evolução

durante
as

obras;
C

ópia
das

licenças
am

bientais
e

dem
aisauíprizaçòes

necessárias,
dentroda

v
alid

ad
ee

vigentes.
Relatõrios

Fotográficos
com

registro
deuso

e
recuperação

dasáreas
de

apoio
Relatórios

de
A

ndam
ento,com

análise
dagravidade.e\oluçào

e
recom

endações
té

c
n

ic
a
s

;R
egísíro

de
ocorrências

am
bientais;

N
otificação

tie
não-conform

idades:
R

egistros
de

C
onform

idade.

d
e
:e

n
v

o
lv

e
r

M
eiasde

avaU
iaeso

ff
çfaH

íiídaas
í£H

EFm
PLO

Í)

a"
totalpassivos/n"

passivos
corrigidos

(porlote
deobras)=

1

N'1
áreas

degradadas
pela

obra/n°áreas
corrigidas

íporlote
de

o
b

ra
s
)

=
!

N
"

deocorrência*
am

bientais
registradas

no
período

anterior/n"
de

ocorrências
am

bientais
corrigidas

no
período

N
"de

nào-coiifonnidades
registradas

no
período

anterior/n'"de
nao-coníonnidades

regsitradasno
período

d
e
se

n
v

o
lv

e
r

d
e
s
e
n

v
o

h
e
r

d
e
s
e
n

v
o

lv
e
r

uit-^cnx
o

lv
e
r

d
e
s
e
n

v
o

lv
e
r

M
o

d
fi'o

o
a
ra

e
s
tru

tu
ra

ç
ã
o

d
o

P
R

A
D

d
e
s
e
n

v
o

lv
e
r

3
J'-JS..rll'-[>

K
^T

P
á
a
in

a
3

1
8

/0
7

/2
0

1
-



B
R

-2
3

0
P

R
A

D
~

\

l0
l*

i|V
D

O
C

"
k

:K
:iv

o
!v

.;:

id
e
s
e
n

v
o

lv
ti

c
it-s

e
íiv

o
ív

e
r

c
e
s
e
.iv

,">
n
í
t

ú
s
s
e
n

v
o

iv
c
r

ü
c
s
e
tiv

c
iv

i.
d

e
se

-ísü
iv

c
r

iie
s
e
n

s
O

A
'e

i
•d

eissr.
oi1

e
r

:d
eser.v

o
K

ci

•'.icsensolvtri'
<

i.e
s
e
m

o
K

e
r

d
e
í^

-v
ív

lv
e
r

M
o

rN
o

o
a
ra

e
stru

tu
ra

ç
ã
o

d
o

P
R

A
D

P
ã
rjin

â
1

8
/0

7
/1

2
0

1
-



w

/a? %'

IMaf-'MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE \_^jMàL^t
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECUBSOS NATURAIS RENOVÁVEÍS^feaV'

Diretoria de Licenciamento Ambiental •^~-«*•"*
Coordenação de Transporte

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n° 09566 Brasília - DF
CEPi 70818-900 e Telefone: (61) 3318-1071

www. ibama.gov.br

0F 02001,007951/2014-39 COTRA/IBAMA

Brasília, 22 de julho de 2014.

À Senhora

Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora-Geral da Dnit/Cgmab
SAN - Setor de Autarquias Norte • Quadra 3, Lote A

(w. BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL
CEP.: 70.040-920

Assunto: BR-230/PA: Encaminha Parecer Técnico com a análise da segunda versão
do PBA reformulado

REFERENCIA: OF 02001.004796/2014-07/DNIT

Senhora Coordenadora-Geral,

Em continuidade ao processo de licenciamento ambiental da obra de
pavimentação da rodovia BR-230/PA, segue anexo Parecer Técnico 02001,002874/2014-21
COTRA/IBAMA com a análise de nova versão para o PBA reformulado, encaminhado ao
IBAMA pelo Ofício ne 441/2014/CGMAB/DPP, protocolo 02001,004796/2014-07.

Informo que a referida versão segue não aprovada. Solicito que seja definida
uma data entre os dias 11 e 15 de agosto para reunião da equipe técnica da COTRA com a
Coordenação Geral de Meio Ambiente do DNIT para apresentação das adequações
solicitadas antes da sua finalização e submissão para nova análise. Esta nova proposta
deverá conter todas as adequações solicitadas no Parecer em questão, bem como no
Parecer Técnico ns 006379/2013,

Atenciosamente,

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Coordenador da COTRA/IBAMA

IB-**** pag. 1/1 22/07/2014 - Ottati
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Ofício ny ièq/DG

A Sua Senhoria a Senhora [ •-•
Maria Augusta Boulitreau Ássiratí...
Presidente da Fundação Nacional dò índio- FUNAI
Brasília"7 DF ' ", •••"• •_• •

1! jVji-o.^v^-;í:!ii/?;3íVtV..'í,:ti-'í

'Brasília,' <&3 de juiho de 2014.

c/c "..... •••.'...•-'•;.' 7 .'_ •.•'• , 77; •/ _ '.'•'-,-.
ÁSua Senhoria^ Senhor 7 . ,.' '•..
Volhey^ZanardiJúnior • ' "',,'. • -: •-.
Presidente dò Instituto Brasileiro do Meio Ambíetite è dos Recursos Naturais Renováveis -
.ibama' ; •; • '• - ••;?,". • ""••;' ' -\ -•• •-..•••'•'
Brasília-DF V" ' 7 "• •^ /. -.- ; _. - ./•-.•,;;•'.'.

Assunto: BIÍ-230/PA- Encaminhamento de Relatório Fotográfico do Contrato PPÍ98/2014-Ò0.

Anexos: 1(uma) via,impressa,- Relatório Fotográfico das atividades dò mês de Junho/2014
•^ 1(nina) Via digital Relatório Fotográfico das atividades do mêsde, Junho/2014,

.Prezados Senhores; -7 ' .' ,-4", • .•'-""'',,

Repqrtò-me aoContrato.PP198/2014T00, firmado entre:o DNIT e a empresa Oceãá Serviços,
Locações e Turismo LTPA>'referente/a atividade _de registros fotográficos dosveícülos carregados
cóm cadeira, que trafegarem'no! segmento."63.1 ;8 km a 983,8 km da.rodovia. BR-2307PA, em
atendimento á condicionante 2.I da-LI nòS25/2011 IBAMA (Retificada em 08/08/20T3).
.2. Encaminho paraconhecimento' ejwovidênciás quejulgaremoportunas o RelatórioFotográfico
das atividadesido mês de Junhó/2014. :" -

,3. Coloco-me à disposição para os esclarecimentos que.se fizerem necessários.'

• .Atenciosamente-

SAN - Setor de Autarquias Norte- Quadra 3 - LoteA
EdificjoNúqleo dos Transportes-Fone: (61)3315 4000

'. CEP: 7p.040-9207-Brasilia/DF-www.dnit.'gov.br
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•pffdpíi^á$0/Dff -..

. ASua.SenhoriaaSenhora i - .'^ -. •,
iMariaÁugusta-BouIitreauÀssirati .. • .'• ••:, •-'•'..-••, '• •
.•Prèsidente.daFtmdaçlãoNaciònaldo-íridio-FUNAI. ,
• BràsífeDF '.?• •'"[' r \\-- .< • :•".-'./. ,7;/;-,, .-_:
'''•••' ' V';-' • '•;,-'.7.- • .. '• ..'.," 7 /•".'•*,."' /•-••-
7c/e-/7.7-/"i /.: 'y ;y7^.\7 •;,;;';.'':""777;/'''':'' y.'.\,\.
>ASua(SéhnÒriáo Senhor 7 '.-:7'",' ' 7-7""'.; , ;-t : ^ -'•-•..;..,

'• VohteyZanafdi JÍúnior |̂'.-.•;•'• '/,7_ .• '! ,y ;ç ^-::'<': ,y' "-'y^}}^:: .,•'-• .''>
Presidente doIhstituto,BrasÍleiro.'do'Meío'Amhierite''e"dos• RecursosJíaturaíis Renováveis

•.mAMÃ/7'7. ;., :-:7- ,;.• • , • ,v.; /'̂ ; •-,. ••,/ W,v .,-•- .^ ;•:. 77-,;;-. '-.•;;> ''••> ;.';L":'
.•Brasília1-DF7'. '/• l/'..7,,7\ :';7,'. Z-,-/.^/;;-..;: -.: ; •=-;.', 7

. "A. í-

Documento - Tipo*: jJE
N°. 02001.0147 5f /20I4- 0 ?
Recebido em: 06/08/2014' ,í

Ajfe^v^TCC-
Assinatura

Brasília;' £)fo, deagosto de 2014.

\L_

Assunto: ^-^30/PA-Erioámmha^éntódéRelatori

Anexos: l/(1imaj via impressa^- Relatório Fotográfico das atividades dó mês de Julho/2014
1 (iimá)yia digital -RèlatórioFotògráfiço.das atividades do mês déJulhò/2014

/•"
'":V

./.-, "PrezadosSenhores, 77' }•_., ,„ '•'•- !'' ."*

".\v •."

.•..7\\Répótfo-mé'ao;Cò^
:• Locações eTürismo-LTDÁi;^ fotogçaficos dos. veículos carregados
"com "/madeira,? qué" trafegarem hp segmêntó-êSÍ8.km' ;a" '983;íí. km"" da.-rO<36via- ÍJR-23Q/PA, em.
"atendirnentoà.conaiciònante2/i:daL'thó 825/201.1;lfiÀIvm.&etifi^
2,. / EnCamintioparâ conhecimentoèprovidências que julgarem opbrtimàáo RelãtórioTotògráfico
das atiyidades ãómês deJu.Ího/201,4.. 7.._..,.'•';/* •••;. 7.'.7/ ".-,;. '' ,,!;.•,''•'
3. . .Colpço-meàdÍsposição.paraps/esclárecimentòsque'se:fi^ .

•.-.•/Atenciosamente,••;•..„.7.y ;. 'i

JORGEERNESTO p£tÇfR|ÍXE
'• . ' Diretor'Geral

toÇpmesé$tétta\ 7
.-!Díreíor Geral-S bsetuídLlbSt

•'.*,

,, .SAN-Setpr.de Autarquias Norte —Quadra 3—Lote.A
~ Edifício Núcleo dos Transportes.-.Fone: (61) 3315.4OG0

. ;CEP:70!040-920- BrasÜiaiBF-www.dmtgov.br
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE \ Ass
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENj

Coordenação de Transporte

DESP. ENC. ABERT. 02001.000303/2015-32 COTRA/IBAMA

V
a_3£±L

Brasília, 17 de março de 2015

Ao Arquivo Setorial da SETORIAL DILIC

Solicitamos o encerramento e abertura de volume do processo ne
02001.005186/2000-17. Após o encerramento e abertura do volume tramite o processo
para a Coordenação de Transporte.

Atenciosamente,

IBAMA

TATIÂNAVETL DF SOUZA

Coordenadora da COTRA/IBAMA

pag. 1/1 17/03/2015-10:41
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

.-..^•^

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos 18 dias do mês de março de 2015, procedemos ao encerramento deste
volume n° XX do processo de n9 02001.005186/2000-17, contendo 195 folhas. Abrindo-se
em seguida o volume n9 XXI. Assim sendo subscrevo e assino.

S_, MAYCOífROBERTO DA S. MARTINS
Responsável do(a) SETORIAL DILIC/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 18/03/2015-10:54




